
homenagem justa presada áqelle,
que verdadeiramente creou o Museo
Paraense, dando- lhe corpo e alma.

A Redacção.
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BOLETIM
DO

MUSEU PARAENSE
DE

HISTORIA NATURAL E ETHNOGRAPHIA

PREFi-\.CIO

Sem pretençes grandiosas e projectos, que se perdem.
na altura das nuvens, apresenta-se, hoje, o nosso Boletim,
pela primeira vez, á porta elo recinto, onde se opera o
movimento scientifico e literario internacional. Já de fóra
vemos a sala repleta de gente illustre e avistamos innu- w
meros vultos de sabios e obreiros preclaros, de nome feito
e reputaçlo universal, vetustcciclos no officio e corn per-
feita pratica d'esta vida. Quasi nos offusca o formigar fe-
bril que ha lá dentro; mas, descobrimos tambem logo.
numerosas physionomias, de nós ha muito conhecidas,
tantos amigos pessoacs, que sorriem arnigavelm.cnte e com.
gestos ·nos convidam a entrai· c collaborar. Despimo-nos
do acanhamento natural em semelhantes occasiões, toma­
1110s coragem e pedimos respeitosamente o ingresso n'esta
asse111bléa. Novos, como somos, assentamo-nos n'um dos
lugares vasios ao fim da mesa.

Qual é o nosso programma?
Seriamente trabalhar no desenvolvimento das sc1en­

cias naturaes e ela ethnoloo-ia elo Pará e da Amazonia c1n>



II Ire[cio

particular, do Brazil e do continente americano em geral.
Perguntarão de que modo pensamos sahir-nos de seme­
lhante tarefa. Publicaremos trabalhos originaes, realisados
aqui por nós e por collegas, _ que estão em contacto
comnosco. Estudaremos igualmente o que tem sido feito
de bom antes de nós, em relação ao campo ele trabalho
assim circumscripto, fiscalisando o que se vae fazer fóra,
longe cl'aqui, em outras partes do mundo, por naturalis­
tas com quem ainda não travan1os relações. Descobrindo
urna ou outra cousa mais antiga, de incontestael valor
e.que talvez não tenha achado a devida vulgarisação entre
nós, ,trátaremos de tirar elo pó elo esquecimento, procu­
rando_ ser justo com todos e prestar-lhes uma modesta
homenagem, embora posthuma em t2.ntos casos. T1·atare­
mos de reunir, condensar e colligir material esparso no

-tempo e na litteratura ele outros povos, sempre corn o fim
e inténto de fazer aproximar a cpocha cm que será pos­
sivel um balanço mais ou menos eaco dos conhecimen­
tos actuaes sobre a Aniazonia. e delimitar a somma do
que ·já é conhecido ela que fica ainda por se investigar.
Procuraremos preencher lacunas e chamar para ellas a
attenção publica.

Para não fazermos promessas, que finalmente talvez se
mostrassem praticamente irrealisavéis, o -Bolcl/m do u­
seu· Parac11se não toma compromisso algum sobre a pe­
riodicidade do seu apparecimento. O futuro nos dará a
experiencia de que· carecemos. Os intervallos serão_ logi­
camente determinados pelo tempo que nos deixarem as

·out1:as occupações museares e pelo material que nos
affluir.

Quanto a este segundo ponto, os leitores não devem
ter receio de que o Boletim tenha talvez uma existencia
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-ephemera. Porque?Isto é um pequeno segredo nosso;
deixem-nos guardal-o por ora e contentem-se com a nossa
garantia verbal. Será maus facil faltar-nos o tempo para
a reclacção e esgotar-se o « uervus rerum » para a publi­
cação, que o material.'

Lá na Europa e em outras partes elo mundo haverá,
talvez, quem lastime que o Doltim no se publique em
outra língua mais conhecida. O assumpto é serio. Mas,
depois ele madura reflexão, achamos que o Boldi711, como
producto brazileiro, deve sahir com,a sua roupa nacional.
Nos dirão que o Japão, tão progressista, publíca em
Francez e Inglez; mas nós apontamos, do nosso lado, para
os Russos, os Hungaros, os Dinamarquezes, os Suecos e
os Allemães, que, cada vez mais, mostram a tenclencia
moderna ele publicar obras de sciencias no seu idioma
nacional. O Francez, o Italiano, o HespanhÓl nos enten­
derá sem muita clifficuldadc e em todo o mais, raro será
o naturali::;ta, que nio saiba tanto do latim e de qualquer
lingua romana, para que a leitura elo nosso Boletim, n'a­
quillo que o possa interessar, lhe seja positivamente
impossivel.

Belém do Pará (Brazil), 1 de Julho de 1894.
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· DISCURSO PRONUNCIADO POR JOSÉ VERISSI~IO, DIRECTOR
GERAL DA. INSTRUCÇi\.O PUBLICA, PERANTE O GOVERNA­
. DOR DO ESTADO, CAPITAO-TENENTE BACELI...AR PINTO
GUEDES, POR OCCASIÃO DE SE INAUGURAR O MUSEU,RES­
TAURADO EM 13 DE MAIO DE 1891. ()

Sr. Governador :

Com a sua sincera boa vontade e seu nunca desmentido
· interesse por . quanto á instrucção popular concernia, o Sr.
Dr. Justo Chermont, não esqueceu um estabelecimento que
havendo custado á antiga provincia· do Pará, somrnas não
mesquinhas, quasi veio a clesapparecer completarnente após
uma vida ingloria, obscura e inutil.

Esse estabelecimento é o que · digna-se V. Ex" a reins­
tallar hoje, completando assim a obra benem.erita por aquelle
vosso antecessor iniciada, é o. Museu Paraense.

Como um outro estabelecimento de instrucço, a Biblio­
theca publica, o Museu Paraense deveu arrastar essa vida
mesquinha e sem utilidade até quasi extinguir~se, não só à
mal avisada economia, antes riclicula parcimonia das adminis­
trações que não lhes concederam os meios inclispensaveis a
uma prestaclia existencia e, tambem ao erro ele confiarem­
n'os a indivicluos por via de regra escassamente habilitados
para dirigirem-n'os.

Esperamos que · o restaurado Museu, como a restaurada
Bibliotheca, escaparão agora a esses males .e que, providos
de meios sufficientes e capazmente dirigidos, justifiquem a
sua restauração e honrem a idéa patriotica que levou aquelle
administrador a tentai-a.

() NOTA DA REDACço.Este discurso, que nos foi gentilmente oferecido pelo
Sr. ]. Verissimo, tem para o nosso Museu interesse historico. Mostra tentativas an­

. teriores de endireital-o, ensina o que deveria ser, pronuncia esperanças e deixa
perceber certos receios que a experiencia ulterior demostrou bem fundados, pois
o passo dado n'aquelle tempo, não foi coroado de successo. Hoje somos nós os
herdeiros daquellas esperanças e daquelles compromissos !

Pará, 2o de Agosto de 1894.
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d. te um 1\-Iuseu é uma consequencia, t':1\Ianter ig·narnen . 11 f -· d . ·. J rnssa ci,·ilisação. A nossa be a e uturos«quas um ver a I . L 1· . l E t d· 1 d d pa nao é só a capital politica e um . s a o
ClC a C o ara, - . . . 1·
r. l d c111 o minimo preconce1to nat1nsta o e 1go, um
Jac a o a ser, s . - • b ·
dos mais importantes da Urio brazilei;g, "P"cm,mga­

1 t - c~1J1·•--,1 o-('oo-1--11Jhica da mais be a, a mais nca-ve,mel e d « · ·
t d t'-'da rco-iào da America elo Sul: a Amazoma.1ucn.e º"· "' · · · 1. Á capital d'csta região, que o n?tavel sc1ent1sta mg ez,

Bates, chamou o paraiso do naturalista, que, desde Lacon­
damine até Carlos Hartt, foi perlustrada por sabios e napn­
tcs do mais_ alto valor, como Rodrigues Ferreira, o nosso
compr0Yinci2.no Lacerda, o glorioso llumboldt, Martius, Cas­
teln::i.a, o cclc-bre ,Vallacc, e Chancllcss, e Orton, e Keller,
e Agassiz, para não citar sinão os mais notaveis e beneme­
ritos de mcnçào especial, a capital c1 esta regao 1mpoe-sc
como um dever desua civilisaçào, como uma consequencia
de st,a situ;i.rào e de seu jt!sto prestigio a manutenção de.
um Musa que recolha, guarde, ccnsen·e e exponha á atten­
çào e ao estuc1o dos naturaes e elos forasteiros as incalcula­
eis riquezas que cm os tres reinos da natureza ella possue.

· Além das riqt:eza.s natt:raes do seu selo, a opulencia ver­
dadeiramente 111é,r.1YiLhosa ela sua :flora, a csq1'i,-.ita variedade
de sua fauna, princi_p2.lmente a ornithologica e a ichthyologica,
a, ainda mal conhecida. mas por incontesta,·eis inclicios, cer­
tamente nntan,1- mineralogia, a região amazonica possue ou­
tros attrat ivos que a cada passo estão chamando - a attençào
dos sdcnfr:;t ;__:_s do mundo inteiro.

N'csta parte da Amcrica passou-se, senho_res, um cl'esses
dramas obsconditos e csqd vos ás in vestigaçües ainda elos
mais scgezcs studiosos que vem se passando no seio da Iu­
manidadc desde que ella surg·io ele seus p1<ncipios obscuroi;,::'"
e jmpe::'.1ctra\'cis. N'esta regi;1o, raças cuja· origem se ignora,
c_up fil1~ção ~;e desconhece, cuja historia ·se não sabe, exis­
t1ram, n,·eram. luctaram, deixando ves_tigios · que lançam a
cada passo a duvida, a hesitação, a contradicção, no campo
das m vest1gaçucs sc10nt1hcas, creando e destruindo na an- ·
thropologia e na ethnographia, hypotheses e generalisa­
ções.

Quem sabe, senhcres, si aqui não está a clnve de um
dos enigmas mais excitantes da curiosidade scientifica d'estes

·tempos: a · origem do homem americano? Ouem- sabe si os
mounds de Maracá e de Marajó, cujo @studo no foi ai nda
com todo o ngor sc1cnt1fico feito, quem nos diz que o mui­
rakilan, os restos· da maravilhosa· ce_ramica cl'essa gente apc-
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nas sabida, não nos dará um dia um elemento importante á
solução d'esse problema?

Para que um Museu, porém, possa a todos estes fins sa­
tisfazer, é indispensavel que não scj méra accumulação de
rctt idades, mais ou menos curiosas, com mais ou menos gostod :. oarranJa as, sino uma collecção e um repositorio, systema­
ticamente disposto e scientif-icamente classificado.

Tal qual está o restaurado :i'vluseu Paraense, n;Lo obstante
a prova que dá do zelo c habilidade do digno preparador
encarregado ele sua installação e consen·açfto, n\'1 C8ITC'S­

ponde ainda ao fim que é o seu e que em leves traços dos­
crevi. Esse fim, porém, póde ser facilmente alcançado, desde
que não esmoreça no governo o desejo de levantar e con­
servar dignamente esta util instituição.

Como elemento da instrucção popular, um -:\Iuscu é ama
eloquente, instractia e interessante, para f:lr a lingagem
pedag·ogica, lição ele coisas. Para que rcétlmcnte o !'ej-i., não
se dispensa tambem o arranjo systematico rlas collcc,;:ues, a
classiicação rigorosa dos objectos dando aos vis:ntes ao
mesmo tempo umil noção cxacta, clarct e prcc-isa rk c:tcb
coisa exposta e da classe a que pertence, o sc·.1 n:,me, a S10

utilidade, a sua origem ou qualquer outro elemento ncccs­
sario ao seu conhecimento.

O primeiro trabalho está feito e bem feitoposso dizel-o
sem immoclestia pois a parle que n'elle tive foi apenas a do
interesse que me cumpria ter. :'.\ão ue,·emos, cntrctctnto, ficar
n'isto. ·

Installaclo, arranjaclo, cumpre org·anisal-o com systema,
com methodo, com sciencia, sem o que. por mais bello que
seja á vista, fica inutil para a intelligencia.

Ao povo, de quem é e para quem é, cumpre amparal-o
e auxilial-o, com a sua frequencia, com o seu interesse, com
os seus donativos.

Não temos duvida que o fará e que, alcançando a impor­
tancia d'este instituto, lhe traga com a prova do seu inte­
resse intellig-ente, a generosidade de suas dadivas.

Desde muito que penso e digo que não basta produzir
born.1.cha, e praz-me repetil-o em um novo rgimem.

Nenhuma nação nenhum povo vive sino pelas manifes­
ções da sua activiclade espiritual. A. mais commercial nação
do mundo, a Inglaterra, nào põe no Westminster, no seu
glorioso Pantheon, sinão os representantes elo seu· esp1r1to,
da sua intelligencia e da sua força moral.

Hoje reabre-se uma boa escola: que seja proveitosa de­
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vem ser os nossos OtOS e para que s_eja devem convergir
os nossos esforços.

Com venia de S. Ex." o Sr. Governador do Estado, está
reinsta.llado o l\.fuseu Paraense.
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t e Para que seja devem con\·ergir·Yem ser os nossos vo ·os
os nossos esforços.

Com vcnia de S. Ex.ª 0 Sr. Governador elo Estado, está
reinstallado o lV[useu Pàraense.

II

CARTA-CIRCULAR

Ill.m0 Sr.

Tcnlto a ltonra de lc71ar ao· co121Lccimc11to de T. S quc
a aulo1101111a crcada pr:la Rr:puólim para os divcrsos Estados
do Brazil e a iniciativa propna assim despr?tada-cm con­
trastc vivo com a sit?taf- ào lmnentavel que 7Jtgm·rlíJa d11nmte
o impcrio, onde Sul c Norte tinham por assim dicr dc pcdir
110 Rio de _/anúro au!onsrrplo e l-tce11pr para qualquc:· pro­
grcno-fá 11md7tmram mais um precioso/ntcfo pela dcnslio do
Go,HTJJo Esladoal do Pard de crcar um MUSEU DE I-IISTC1RIA

- :NATUR.\L -e_ DE ETJ-11\0G-RAPI-IIA « 1/0 pé dos bo11s cs!abdcci-
11/CJ!los CO!IJj"Olercs. »

1\ío Súl do Bmzü o Estado de S. Paulo .foi o prúnciro a
rrronhrrr-r a 11cctssidade de um · il.luscu propno a e1(/a tr:sla
.foi collorndo pessoa be11C1,nTita das súo1c1as 1mtnrar·s-~o Sr.
Dr. Hermanvon Ihring, cu collcga c amigo. No Nortc
da Rrp7tblica, 1to P({rci, quasi si11111lta11i..·a111nde e de modo ill­
drpc11dr:J1tc 11r,sccn identica idc'a, concebida Clll boa !tora pelo
Sr. íJr. Lauro Sodrr', D1/r""' Go71cnwrlor, sempre ;:doso do
p1·og-;-csso do sc1t Estado 11atal. .fd 110 a1wo daor-rido tút!w-111e
sido dirigida a pergunta se cu cstaria inclinado a cncarrc­
gar-111c da crca(r10 e- r!irccp7o de 11111- 1l.f11sc;11. A 11nuindo cn
ao convitr, .foi lm1mdo o dardo 110 dia 31 de-Janeiro dr: 1894.
- Co71_jor111c este decreto as minhas propostas sobre o fim, a

administrado, ctc, do novo Instituto foram acccitas cfiquci
inc11111bnlo da dtrccç:âo do mesmo. ·
I carta particular quc acompanha a nomearão, como to­

dos os docu111c11tos rclatt11os a esta qucstâo / ori11ndos drr,
pcnlla rir: lr?o csrlarccida mtloridadc, rcsph·a o se11úmcnto ar­
dente c a profunda intelligcncia da rclcvancia do assumpto
«que tão de perto sc relaciona com o nossofuturo, pelo muito
que fódc z11:fiU1r fam a duc1daçâo de partes obscuras da
scie11cia e pelo 111u!lo que frfrfe co11tr/buir para o desenvolvi-

\
1
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11tentá do ensino popular.» A 111es11ta cada é outrosti1t uotavcl
pelo modo franco, com o qual se declara q/fe se trata antes
da crcafrZo 11ova do que de 1.t111a rrfor111a d'aquillo r;ne até
([gora Jz,g-urava com o nomc de ,,1.fttscu do .Paní. E' este o
tlteo r litteml:

« Vcrd que digo CREAR, poú o que tcmos ncm de ld1tse1t
merece o no'.ne, _tdo pouco l', tiio dcsalinltado e .fóra de -regra e
longe de sete/teta anda aquillo !ttdo que dóe o vr o co1tbast,:
eutre esta tamanlta pobreza acC?t11ntlada e a c1torme riq1tcza
que anda á 11tâo 1w seio da 71([/itrc::a aq1t1: »

Ta_es palavras, ju 1t!a11teutc com a J>rolilessa officirrl 1le apoio
cncrgtco c de lodos os a1txiüos 111orrffs, srro para ([J1i111ar-111e
a aclivar vivamente a solução da honrosa taref a. I minha

_boa vo;t/(lde 01co1t!ra mar"s um co11sidchwcl rob11s!rci111odo 11a
conscicncia de est ar assa preparado por investigaçãcs scicn­
lijicas 110 Bw:il d11m11tr: dez a1111os e de aclmr-111,: baslanfr
ao par das cousas do pai.

O Governo tem cm vista um cdificio apropriado e com
capacidade bastante para pcr111t/tir o descnvolvimodo e au­
gmcnlo das collcc1:ões.
J1tfg-o poder interpretar brm 11ilidamotlc as i"1de11{Õt's do

Governo Esf(ldoal, dizo1do r;11e o Jfusot Parrrcnsr serri pri"11-
cipalmwnte c cm pri111Úra hnlt.a Ulll INSTITUTO Pa\.R,\ A IIIS­
TORL\ N,\TUR,\.L DO J\.?IL\ZONAS, U?I[ ESTABELECL\lE:'.\TO QUE
SE PROPÕE 0BSER \'AR, C0LLECC[ON,\R, DETElOllN ,\R E TOR­
::--J"J\.R CONl[ECIDO:-; OS ORJECT0S DA ?\ATUREZ.\ IXD[GEXA.

Prnlarri 1g-ua!111c11/c _ todn a atlcnçiio ao R.\.?ll0 ETH:\"O­
GRAPHIC0, v/sto r;itt' se !rala de ngiúo alia111nrl,.; i,tlt'rl'ssallLc
1t'r·stc sr:111/,lo..Li Zoologia ,: a Bola1úca soúrdudo-scic11úas
11ú11!tas pn:d1lcdas-pro111ellc111 .fon,cccr um ca111po dr· lraba­
!lio c:x:Lrrrordr"naiiame1tlc opult:11to e a prcccher as !ac1uws
scicntificas, deixadas por investigadores c viaj ant es como
I-hu11úo!dl~ lVir!lacc, Baln, Jlr,rtrús, .Spá, 1"\ítllacr, ./lgass1°:;
e 01tlros, csf(lrrí. 110 alio do 111nt frogn1111111a de traúal!to. Co­
gita-sr· Sl'rtÍlll/l.'llle KA FUNDAÇA0 dr, MODESTA ESL\.ÇL\() BIO­
L0GICA 11.0 ./l111m:.011rrs co111, u111rt filtirl .fóra, ua cosia atla11Ücri
(talvcc cm Bragança) c o cstudo intensivo de problemas quc
!c1L!ta111, a!g1t111a co111text"lo dirf'da com a r•eo110;11i"a social (como
por cx,:mp!o o da .fa1t11a ú:lt!ltyologica do .Ll111a:011as e da
costa) é um postulado que desde o pri11cipio se inpc pel a
sua importancia intrinscca.

Estou fir11w11íc1dc rcsolvi"do a cultivar e ri fa:cr rcv1·rtcr
cm bent!ficio do 11ovo Instituto, que me é co11.fiado, todas as
multiplas rclaãcs amigavcis quc .particularmente tenho cul­
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ti-;•ado até ao-ora com .11.fttsrtf.s esh-a11.g·ciros e especialistas e1n
todas as pa~·hs do 11ttf.11do. Questões e problemas que dizem
-rrspcilo ris sciou:ú1s 'llafllracs do Amazonas .figuranlo d'ora
cm dia11tr· 110 jrÚiffiro j>la,-10 da 1111izha acfz"z•idade, e nr7o des­
c11idarú de 111('10 algum que se me q/ig,t1'e como apropriado
/ara tornar o luscu do Pará ui/la instif1tição, onde serão
recebidos e dades coill o maior praccr todos os inâtamcntos
scinllificos c111 froz1r1ro dr I11trnor como do Exterior. Peço o
auxilio dos mvwus correspondentes nu'este cmpcnlo, c princi­
palmcnte rego o favor da remessa bcncvola do material lit­
lr'rano, qut· tr-nh[l rpmlqucr ponto de contacto com ·o meujit­
turo campo. de trabalho, como, cm segunda linha, de tudo
arpri!lo 1prr: tr-11/117 algl{ma rda_çào com· 1t11t dos ramos da his­
toria 11m'11ral do Bra::.il e da A 111erica do Sul no scntido mais
amplo. Claro tf rprc os Il/111

"" Srs. Corresjo11dcntrs rccrberão
r111, pcr1111rla os trabalhos tjlle o 11f,tse1t /ôr pttblzcando. .

Com subida csfzi11a e cm1sideraçilo de Vi S.ª Atf.° Cr.t1° tJ. ·
Vcn_d•>r~DR. K.\HLIO AUGUSTO GOELDI.

Rio-de .Janriro, 22 de .1l.iarço de· 1894.
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III-

Relatorio sobre o estado do Museu Paraense

APRESENTADO A S. EX.O SR. DR. GOVERNADOR DO ESTADO
DO l'ARÁ, PELO DR. EMILIO AUGUSTO GOELDI H. TDIRE­
CTOR DO MESMO MUSEU.

Sr. Governador:-Tenho a honra·de apresentar,a V.Ex.ª
um succinto relatorio sobre o estado em que encontrei o
Museu Paraense no momento de assumir o cargo de Director
do·mesmo estabelecimento. ·

Acompanha-o, como annexo, um inventario do mesmo
Museu, levantado pouco tempo antes por meu antecessor
imrnediato, o Sr. Dr. Raymundo Porto, Director: interino.

Saúde e fraternidade.-DR. EMILIO AUGUSTO GOELDI.

a)-Collecções zoologicas

MAM.MIFEROS.-Constatei a existencia de Q.J exem­
plares de mammiferos empalhados se este termo. tiver ra­



Reltorio l 1

zão de ser applicado á maioria d'elles- sendo a distribuição
sobre as diversas famílias a seguinte:

a) Simiae (macacos). Total 10 exemplares: Jfycc!t·s 3-
Ccus 1 Nyctipitlccus 3IIapale 3.

b) Chiroptera (morcego:;). Total 1 exemplar: P!t_yllostoma.
e) Carnivora ( carniceiros). Total 1 o exemplares: Ca1us r

Nasa 3 -- Galictis 2Felis 2Procyon 2.

d) Rodentia (roedores). Total 8 exemplares: Dasyprocta
4-Ccrco!abcs 1 -,llus 1-rll'droch.ocnts 2.

e) Ungulata (Ungnlados).-Total 4 exemplares: Ccrus 3
-DicotJ1lcs r.
J) Édentata (Desdentados). Total 24 exemplares: Brrrdy­

pus 9Myrccoplaga 7Dasypus 8.
g) Marsupialia ( i'viarsupiaes ). Total 2 exemplares: Di­

delp!tys 2.

AVES.-Verifi.quei a existencia de 9o exemplares de aves
empalhadas, sendo a proporção nnmerica entre as diversas
famílias a seguinte:

1i) Rapt'ltorcs ( Rapinciros ). Total 23 exemplares: Diur­
nos 2oNocturnos 3.

b) · Scansores (Trepadores). Total 5 exemplares: Psiltrrci
2-Piddac 1 -R.al!ljJ!trrslidac 1 ·- Cuculidllc 1.

e) Scansoroides Total 6 exemplares: Caprimulgidac 1
--Alccdinidac 5.

d) Passeres Total 9 exemplares: ld1!ridac, Tyra1z11idac,
Catingidac.

e) Gallinae ( Gallinaceos'). Total 5 exemplares: Cracida,
OpútllOC0/1/llS. .
j) Grallatores. Total 30 exemplares: Ardl't"dac, Pla/17/cf­

drrc, Ciconiidar'.
g/ Natatores. Total 12 exemplares: .Li-1ml✓-dac, I'ckcani­

dac, Podtápidric.
REPTIS.-Achei diminuta quantidade de exemplares

empal11c1.dos pertencentes a esta classe de vertebrados - o to-
tal importa apenas em sete especimens, a saber: ·

rr) Crocodiliá 2.
b) Sauria 2.

c) Chelonia 3.
AMPHIBIOS.-Especimcns preparados d'csta classe nào

os ha até agora no 1íuseu Paraense.
Existem alguns ( muito poucos), conservados em alcool

. (Hylidae , IBufonidae).
PEIXES.-Peixes preparados só existem 5: 2 Pirarucús

(Vastres), 2 Diodon, 1 Siluroide (Hypostoma).
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Ouanto aos mammiferos é de accrescentar que além dos
exemplares empalhados, existe um certo numero de pelles,
2 de onça pintada, 1 de onça preta, 1 de onça vermelha, 1
de o-ato do mato, 1 de veado, 2 de tamanduá-bandeira, 1 de
preguiça, 1 de cotia, 1 de quaxinim, 1 de coati, 1 de lobo;
alo-uns craneos isolados, de (onça), de (veado), de (jacaré)
-ºobjectos na maioria lesados e pouco ou nada prestaveis
para as collecções. Tem mais uns poucos de fétos de mammi­
foros em alcool (paca) e alguns productos teratologicos, sem
real importancia. ..

Ouanto aos reptis, conservados em alcool, o mventano
resa 1o5 especimens. I-la porém poucos entre elles que- sejam
realmente bem conservados; quasi todos estão descoloridos
e pallidos, alguns cobertos de cogumellos que trahem a de­
composição completa. A maioria compõe-se de Ophidios ( co­
bras; de Saurios (lagartos) ha bem poucos; assim como ele
Crocodilios / jacarés ). ·

Em relação aos peixes conservados em alcool, o inventa­
rio. demonstra a existencia de 2 7 exemplares, sendo o estado
de conservação o mesmo.

MOLLUSCOS.-Existe uma agglomeração de conchas,
bivalves e univalves, tudo sem letreiro, e como logo veri­
fiquei na occasião, infelizmente de orio-ern exotica para a
mazonia. 'o

CRUSTACEOS.-D'esta classe d~ invertebrados quasi
não ha nada, existindo unicamente um quadro parietal com
meia duzia de crustaceos Decapodes (Palaemon, Peneus, Lu­
pea, Dilocarcinus) preparados, mas seni. letreiro.

INSECTOS.Examinou-se logo com todo o cuidado o
conteúdo dos 21 quadros, nos quaes se achava guardada a
collecção entomologica. O resultado é o seguinte: De espe­
cmmens, que ,ainda serão aproveitaveis no futuro, existem re­
lativamente as diversas ordens:

1) 5 1 9 Cnleopteros (besouros) a saber :
1 15 Ccrambycidcs.
105 Lalllellicoruiac.

1o Buprestidic.
14o Curculionidac.
73 Clvysomclidac.
I 7 Elateridrre.
3 Tcncbrionidac.

4o Erotylidac.
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16 Espccimcns pcrtcnccntcs a divcrsas familias.
·II) 8 Hymenopteros (Abelhas, marimbondos ).
III) 1 6 Lcpidoptcros (Borboletas).
IV) 3 Orthoptcros (Gafanhotos, Baratas).
V) 3 Ilcmiptcros (Cigarras).
Incluio-se no total acima declarado ainda 1 Myriapodo

(Centopeia) e 1 Arachnido (Aranha). Tudo o mais e 1m­
prestavel para o Museu; póde, porém ainda servir como ma­
terial demonstrativo para um estabelecimento de ensino, em
falta de cousa melhor. Este resto a eliminar-se é constitu.ido
do seguinte modo:

246 Colcoptcros.
88 Lcpidoptros.
32 Orthoptcros.
69 Iemiptcros.
42 Ilyymcnoptcros.
26 Diptcros, accrescentando-se ainda 4 Arachnidos e I

Myriapoclo.
Temos, portanto, dentro da collecção total com 1.052

(1.059) especimens, logo uma deploravel scisão em duas par­
tes, uma aproveitaYel com 594 551) exemplares e uma para
eliminar-se com 503 (508) exemplares, esta ultima importan­
do quasi em 50 % elo total. Uma comparação dos dados
acima indicado ensina tambem, que a proporção mutua, re­
lativamente ás diversas ordens, _só fica de algum modo sa­
tisfactorio em relação aos Coleopteros (119) aproveitaveis
contra 246 a eliminar, ao passo que nas outras ordens a
proporção é realmente calamitosa devendo-se eliminar ( ou
porque desde o principio não foram devidamente preparados
ou porque estragaram-se posteriormente), por exemplo, entre
os Lepidopteros (Borboletas), perto ele 80 % ;, entre os Or­
thopteros perto de 60 % e assim por diante. E quasi ocioso,
dizer-se, que nenhum objecto cntomologico possuía letreiro,
indicando nome ou proveniencia.

Resumirei o meu julgamento sobre as collecções zoolo­
gicas aqui existentes elo seguinte modo:

a) Numericamente ellas est[to em opposição dirccta com
a proverbial riqueza faunistica elo Amazonas. São simples­
mente pobres e muito deficientes.

b) Taxiclermicamente cllas não satisfazem de modo al­
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o-um. A maioria so velhos alcaides e muitos estão até abaixo
áo toda e qualquer cri tica (mammiferos, passaros).

c) Systematicamente nem vestigios se descobre de uma
séria tentativa do determinar e classificar os diversos obje­
ctos e o que se lê nos lettreiros de certos vertebrados são
rreralmente ycrdadeiros descalabros, indignos da descnpçao
ão edifcio.

Maitas ordens da fauna arnazonica não são representadas
nem sequer por um modesto principio e o que ha no Museu da
nossa fauna está em tal estado, que a substituição se torna
urgentissima. Pouco ha, e isto_ ainda pouco presta. E princi­
piar-se de novo!

b)-Collecções botanicas

Como o inventario demonstra, as colbéçõcs botanicas li­
mitam-se, na sua essencia, a uma pequena série de amostras
de madeiras. Outra cousa não ha, falta tanto um herbario,
como qualquer outra collecção de fructas, flores, etc., em es-
tado secco ou conservado em alcool. .

É, por conseguinte, um lado, até agora, por assim dizer.
ainda não cultivado e representado no Nfuseu Paraense.

c)-Collecções mineralogicas e geologicas

Existe um principio de unn. collccção relativa a estes ra­
mos de sciencias naturaes. Porém pouco é. Os especimens
mineralogicos são evidentemente na maioria de origem exo­
tica, para a Amazonia, e stambem pelo seu aspecto uniforme
e as diminuta? dimensões logo trahem o seu caracter de
collecção de amostras compradas no estrangeiro. O que ha·
relativamente á geologia é. o que algum acaso forneceu­
collecçào methodica nào é. A impressào geral que se obtem
logo á primeira vista é que evidentemente este lado do Mu­
seu Paraense tem sido completaniente desamparado até agora,·
que nunca gosou do tratamento e desenvolvimento, que um
especialista na matena lhe poderia dispensar, imprimindo-lhe
uma feiçào profissional, e não a de méro dilettante como
ella se observa agora. · ·



d)-Collecções ethnologicas

O que positivamente mais me surprehendeu, quando as­
sumí <l: clirecç[LO d'estc :Museu, foi o cháos existente n'esta sec­
ço.

A collecção é pequena, mas desde muito orientado sobre
os clivers:is factorcs, que contribuiram para reduzil-a ás di­
mensões modestissi.nas de hoje, eu não teria me preoccupado
com este ponto. Mas encontrar talvez umas 15o flechas, perto
de uma duzi de arcos, além de maracás, remos, enfeites de
pennas, c-,llarcs, macludos ele pedra, etc., tudo sem letreiro,
nem inc1icaçüo alguma de proveniencia? Isto é mais que fu­
nesto e q::ai dispert a suspeição que houve quem tivesse
um interesso cspecizl de produzir intencionalmente este cs­
tado chotico, valendo-s do conhccinwnto da circumstancia,
que objectos cthaographicos de origem incerta pouco ou
ncnh·.1111 Yalor pnssucm.

Accentuo particularmente esta observação devéras des­
agradael. Vejo-me obrigado em prol da probidade scienti­
fica ( que o Museu Paraense deverá observar como estTicta
norma de conducta não só em relação ás sciencias naturas,
como mui particularmente tambem no terreno 'ela ethnolo­
gia Amazonica) a encostar a maioria d'estes· instrumentos de
indios, ou a degradai-os a um uso méramente ornamental e
principiar de novo. .

Teremos de colleccionar nós mesmos e desde já seja ar­
· chivado aqui um appello ao patriotismo do povo elo Pará, de
auxifü1.r-nos efficazmente em preencher quanto antes uma la­

•cuna no n0sso lV{useu que ameaça tornar-se quasi uma ver­
gonha publica. · E duro, reconhecer, que teremos de crcar
collecções mesmo n'esta secçüo e que nem se encontram no
Museu, por assim dizer, bases solidas e fidedignas para um
principio!

Quanto á archeologia e _anthropologia- o mesmo aspccto
de pauperismo. Uns cacos de igaçabas aqui, uns fragmentos
de craneos acolá, por assim dizer nada de inteiro, de com­

·pleto, nenhuma série ele objectos da mesma natureza, que
désse o direito ele empregar o termo de cllecção. Ora, é
publico e notorio quantas collccções bellas e ricas tem sido
desenterradas de certas localicladcs do sólo paraensemui­
tas vezes com o auxilio official-material que se espalhou
sobre a terra inteira, formando preciosos ornamentos até cm
Museus longinquos. No menos ::;abido é o modo pelo qual
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[ .: 1, do Rio de Janeiro, enriqueceu-se, aindao Museu Naciona, .. 4. " d M, h ·it mos, ás expensas incontestave1s lo Luseunao a mu1 os an . , u • • _ • •

P - ilt~do numero de ob,ectos prec10sos onun-araense, com au .. d
d d '1 ·' e de outros pontos da Amazoma, levan o aos e M.ara]o · .. ..
d. t . titulo de « emprestnno » e com o pretexto de1recora, a . · ] 1 · ·
dar maiores dimensões a uma tal «Exposição anthropolog1ca »
a realisar-se na Capital Brazilcira, o qumhão maior do que
de bom havia aqui no Pará, collecçoes representando o suor
do rosto e O trabalho indefesso de homens da estatura de
um Ferreira Penna ! Nada voltou, nada foi dado em troca e
natural é, que no Rio ele Janeiro a recordação d'aquella di­
ida de honra contrahida hoje já é tão pallida, que amanhã
talvez seja completamente extincta. Ficaremos decididamente
só com aquelle «recibo,, na mão com o valor de uma «acção
á fond rdu?»

e)-Outras collecçõe~

Existem, no Museu Paraense, certas outras collecções, que
não têm relação alguma directa com as sciencias naturaes,
a saber: uma collecção numismatica (sobre a qual informa
o inventario annexo do meu antecessor), armas de fogo,
pentes de tartaruga, uma vi trine· com jornaes antigos, notas
antigas ( verdadeiras e fal sas), inscripções, tabellas explicati­
vas sobre a receita publica do Estado. do Pará em annos
anteriores, certo numero de quadros ela familia· ex-imperial,
evidentemente removidos das repartições publicas no mo­
mento da transformação do Brazil em Republica.

Proponho e insisto na separação : cl'estas collecções do
l\luseu reorganisado, convindo que o futuro Instituto con­
serve estrictamente o caracter de · estabelecimento para a
cultura das sciencias- naturaes e da ethnologia amazonicas.
Aquellas collecções, das quaes eu desejo vêr-me livre quanto·
antes, poderiam perfeitamente formar o principio de um
« Gabinete Historico», de organisação independente e tal vez
a cargo de uma sociedade de Estudos Paraenses, secção his­
torica, ampliando-se e augmentando-se ellas, com o tempo,
com livros, documentos, mappas, objectos antigos, etc., qne se
relacionassem, de qualquer modo, com o passado recente, ou
o mais remoto da Historia. do Pará e do valle do Amazo­
nas. Ouso aventar esta idéa, que crearia uma instituição nova
nao . so uttl e mteressa~1te, como certamente sympathica ao
publico _Paraense e tena a manifesta vantao-em de dar um

I:>
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destino e futuro conveniente a certas collecções elo actuaI
Museu, que eu não posso deixar ele considerar como incom­
pat_iveis com o caracter e o espirita do novo Museu.

Quanto aos animaes vivos que actualmente se acham
guardados noMuseu (com certo incommodo de natureza
administrativa, visto que o antigo Regulamento no prevê
verba para esta eventualidade), poderiam estes passar para
um Jardim Zoologico em contacto com o futuro Museu.

f)-Iobilia do IIuseu e material de conservação

.A mobilia do Museu e o mater_ial de consen·açào si'io pe­
quenos, mas satisfaziam em relação· ao diminuto numero elos
objectos até agora existentes. O espaço vasio, porém, que se
nota em diversos armarias com mammiferos e passaros, nos
quadros parietaes que contém a collecção entomologica, é
manifesto. testemunho do pouco zelo que havia em augmen­
tar estas collecções, que eYiclentemente consen·aram-se du­
rante annos já em phase completamente estacionaria.

No se notam accrescimos recentes.
I mobilia já existente poderá ser aproveitada, mas não

chegarjL de longe para as necessidades do Museu reorgani­
sado. E preciso cogitar-se quanto antes na acquisição de ar­
marios e vitrines apropriadas e espaçosas para as collecç0cs
a expôr-se ao publico. ·

O material de conservação carece de urgente reforma
radical. Já quasi não ha mais nada de aproveitavel (nem
alcool, nem vidros, nem drogas, etc.), e é provavel que
mesmo nunca o Museu Paraense possuisse este material tão
bem escolhido e completo, para poder corresponder a todas
as necessidades que se fazem sentir nas diversas secções de
um hom Museu em pleno andamento. Dos apparelhos. de
caça e pesca não ha mais um objecto, que n[to careça ele
concertos.

g)Bibliotheca

Uma bibliotheca propria elo Museu não existe e isto
constitue certamente um dos melhores criterios para se julgar

· do seu estado actual. Como ha de se determinar obj ctos ele
historia natural sem , obras systematicas?

O i\Iuseu Paraense deve ter sua bibliotheca, e até uma
muito boa sobre sciencias naturaes e ethnologia, especial­
mente em relação a tudo que diz respeito á Amazonia.

2-(por.Do:z;:.p:Ar::5±.)
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i)-Edificio

Como se sabe, 0 :Museu compõe-se de um edificio con­
tendo as collecções e um appendice atraz, servindo de « sala
de dissecçào ,,. O primeiro é. de aspecto sympathico, mas as
suas dimensões exteriores trahem logo, que nao se trata de
oatra cousa senão de um Museu em miniatura, de um méro
«Gabinete». No permitte augmentar nem pelos fondos,
nem verticalmente por um segundo andar, nem lateralmente,
ln yenclo valiosas razões tanto de ordem estht ica como de
ordem architectonica contra qualquer das eventualidades enu­
merdas.

Convenci-me, tambem desde logo, que o estado de con­
servação deixa a desejar, havendo gotteiras e os telhados ne­
cessitando .ele concertos. Poderia o actual edifcio do Museu
servir no futuro como « Gabinete Historico», na f6rma acima
estipulada, mas não serve absolutamente para o Museu re­
organisado. E _preciso a rnudançà, quanto antes, para· um edi­
ficio apropriado que permitta o desenvolv.imento e augmento
das collecções, pelo menos para um certo numero de annos
e que dê tal vez tarn bem occasião para organizar-se certos
annexos desejaveis, como por exemplo um modesto Jardim

. Zoologico e um pequeno Horto botanico.

z)-Pessoal

Serei succinto n'este ponto. É prec,1so que haja menos
administradores e mais trabalhadores! É preciso que o Mu­
se~1 c2sse de Ser uma repartição publica propriamente dita e
se torne antes uma officina scientifica-vema sit verbo., Ti­
rar o centro de gravidade do terrenoadministrativo e pôl-o,
onde deve ser posto, no terreno . da sciencia, isto consite,
a meu vêr, um dos mais importantes factores a ponderar-se
na ~rgamsaçao elo füt.1ro :Museu Paraense. Maxima simpli­
ficação em todas as suas relaçoes administrativas em prol do
verdadeiro fim e destino do estabelecimentoeis minha prin­
cipal recommendação, que faço baseando-me na ampla ex­
perencia adquirida algures!

..



Relatorio

j)Regulamento

O regulamento até agora vigente é simplesmente inapro­
veitavel, tanto no- geral como nos pormenores. No contesto,
que certamente elle se originou em boas intenções, mas não
menos certo é, que a sua redacção deixa perceber completa
inexperiencia da organisação de Museus· em outras partes
elo mundo, e que ella nos causa a mesma impressão que se
sente no folhear um codigo legislativo medieval. -~ fazer-se
outro, moldado sobre bases melhor assentes e adaptadas ás
necessidades de um Museu no pé dos bons estabelecimentos
congeneres, qual o deseja vêr creado aqui no Pará um Go­
verno tão amigo elo progresso material e intellectual de sua
terra natal.

Pouco edificante é o quadro descortinado n'estas linhas,
do estado, em que achei o Museu Paraense no momento de
assumir a direcção. Fui franco e leal na apreciaçào, e não
tratei ele encobrir cousas, que n'uma Republica pertencem
ao fôro popular.

A minha. critica não tem nada ele tendencial; se nào
posso louvar de um lado, tambem não censuro do outro lado
com a simples intenção ele desfazer a obra elos meus ante­
cessores. Desejo vêr o Museu Paraense grande e digno do
seu nome, r8spcitaclo nos circulos scientificos e com o papel
que lhe compete no certamen inter-nacional em prol dos bens
intellectuaes da humanidade.

O meu julgamento sobre o estado actual do Museu Pa­
raenseme é um verdadeiro consolo sabcl-o de antemão
não surprehenderá muito V. E V. Ex.ª foi quem com a
maior franqueza, tinha já formulado uma opini,1o identica nas
cartas a mim dirigidas antes da minha vinda e com perfeita
lealdade tinha-me esboçado a ardua tarefa que me esperava
com a reorganisação.

Sr. Governador, V. Ex.ª não me tinha encarregado for­
malmente da reclacção do presente relatorio. Julgo, porém,
que V. Ex nutria este desejo como cousa que estava sub­
entendida e portanto nào precisava de ordem expressa.
Além d'esta argumentação, parecia-me ser de interesse
vantagem geraes, erigir uma especie de marco separativo
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d e futuro do Museu-marco visivel e queentre o passa o , ·a d
conste para todo o tcmpo.-Saude e fraterm a e.

A s. Ex:' 0 Sr. Dr. Lauro Sodré, Dig.m Governador do
Estado do Pará.

Belem, 28 de Junho de 1894.

O Dircctor do Museu Paracnsc,

DR. EMILIO AUGUSTO GOELDI

'ANNEXO

RELAÇAO DOS OJECTOS EXISTENTES NO MUSEU PARAENSE

Zoologia.-27 peixes de cliffercntes especies conservarlos em alcool,
105 reptis diversos conserrndos em alcool, 8 crn»taceos conscn·a1?s em
.alcooL 8 reptis vivos entre os q naes acha-se um enorme sncnnJ n me­
dindo3 metros de comprimento sobre 20 centimetros de largura, 21
quadros contendo em exhibição insectos de diffel'entes farnilias. 2 qua­
dros com vistas, 2D ossos ele cetacéos e outros grandes animacs, 28 ovos
ele diversas aws. SG aves empalhadas, 1 vitrine grande contendo ern
exposição inumeras conchas, 10 frascos contendo cm conservnçào fütos
11e cliYcrsos animae,-:, 2 tnynyús virns, 1 cabeça de peixe gnrijnba, l
jacaré-nssú _empalhaelo, 1 dito tinga, 2 peitos ele jacaré, l gavião real
pegando uma preguiça, ambos empalhm1os, 2 peixe espinhos, l grande
unha de tatú-assú, l elita de tamandná-bancleira, 1 dente ele clephantc,
2 pellaços de dito polidos, 4 garras de gavião com unhas, l li1orcego
branco, 1 bico e papo ele pelicano, 1 caixa contendo olhos de passaras
e de bichos, 2 jacrarús empalhados, sendo nm grande e m pequeno,
49 qnadn1pedes e qnaclromanos emp.alhados, l .queixada de peixe, 2
casas gi-andes de fo1·niigas, 6 espinhas de peixe, 5 serras ele espadartes,
sendo 3 pequenas e 5 grandes, 5 pedaços de chifres de veados, 7 ca­
eiras de veado completas, 3 ninhos de japiim, ó pelles de giboia, e 1
prarcú grande conservado em alcool.

Mineralogia.2 vitrines grandes contendo mineraes diversos, 2
ditas J?equenas, 10 caixas pequenas contendo amostras mineralogicas,
824 mmeraes lliversos, como sejam: agathas, topasios, chrystaes, fra­
gm_entos de quartzo c pedaços ele on.tras rochas não classificados, 5 xy­
lolithes, 4 zoolithos, 1 fragmento · ele aerolitho, e 7 amostras de al-
1wmmnm. · ·

Botanica.58 amostras _de diversas madeiras reaes, 11 raizes exo­
ticas, _notaveis nela exquisitice da fórma, 1 ouriço de chrú, 1 roda de
madeira contendo uma inscripção, l galho de arvore contendo um ni­
nho de passarmho.

Anthropolo!;ia. - ~ urn_a fnneraria contendo ossada humana, 14 pe­
daços de rnas funerarias (igaçabas) 1 mão de mumia egypcia.

Ártefactos mdigenas.-1 t6 armas mchgenas, entre as qnaes temos

o
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1 ~scudo de madeira, 7 arcos, 5 chuços, U lanças, 5 tacapcs, 1 nbá comremos.

Obj_ecto~ de usoindigena.1 maracá do frnctas, l memhy, 1 maracií,
·de b11z10s, 3 tomatms ele barro, 1 clito de algoc.l.1ri, 5 m·11pé:=,, 28 macha­
dos de pedra,. 1 masso de flexas ervadas, colhcre,; incligcnas, 1 ar­
chote, 32 enfeites de pennas de ave, 7 enfeites ele missangas, 3 ditos
-1~~- frnctmh_os, tambem 1_ collar 1ieq11eno feito de cuco, 2 pentes de pa­
x111ba, 4 cmas de barro 1nntaclns, 1sceptro de macieira cm tecido ele pa­
lha, 2 adornos de }Jalha de contas e de pedras, 3 bnstos hnmanos, tmba­
lho mi tosco, 3 rnsos de barro pintados, 1 pote, idem. 4 bacias. idem.
1 bacia e 11111 jarro ele madeira, l cesto tecido de palha, ralos de ma­
de1ra com pedras engastadas, 1 c}ito pequeno, l panelia ele barro con­
tendo veneno crari, e 1 cesto tccHlo de ta!Jas.

Numismatica.-452 moedas de bronze e cobre ele rliffercntcs paizcs
155 moedas de prata das quaes 48 desappareceram, moedas de·onro.
21 moedns de nickel, 1 merla]ha I'Cprcsentamlo a alliança do Brazil no;
Estados-Unidos da America (1890j, 1 medalha (10 de Junho de 1880)
-cornmernorati\·a do fricentcnario ele Camões. 1 medalha idem da Expo­
sição ele Paris ( 188!} ), 1 medalha illcm elo M1nisterio das Finm1<'as Jfran­
cezas (178D), 1 medalha idem da Torre Eitfcl. 1 medalha de premio de
applicação concedida pela socierlalle <:Littcmtma, Sciencias o Lettrns»,
1 medalha commemorativa da liberdade dos servos da Rnussia. 1 caneta
e pena de oro com que o Dr. Josó Paes de Carvalho assigno a Cons­
titiço do Estado do Pará, 1 nota razileira de 108000, 2 notas brazi­
leiras de 20S000 (18::13-1835), l dita de 28000 do Estado do Amazonas,
1 dita ele fíOO I'éis <lo- mesmo Estado ( 18!}1 ), 1 dita brazi]cira ele lSOOü
(183G), l elita do Paraguay ele õ pesos, 3 ditas Argentinas de diversos
pesos.

Objectos historicos.-1 l.,alausfre 11a cama de :Marilia de Dircêo, 6
armas do combate ele Cacoalinho. 1 livro de actas do Cl11h Hcp11blica110
dos Academicos do Rccifi:i, 2 v:it-cntcs militnres, ó conhecimentos rlo
tempo ele D. João IV, respost-a de 11111a r-.ufa escripta a Francisco de
Sonza Continho, 1cora de pedra Lrazilcira.

Objectos diversos. -1 tauoca ele rede, 22 fragmentos de igaçabas,
2· anjos domado,;, obra de madeira, l par ele castiçacs obra antiga, 1.
1 copo de vidro. 1 grande espora, 1 tigella e pires tlc·Jonça antiga, l co­
pinho chincz. 8 pentes de tartaruga em perfeito estado e 2 qncbrados,
1 arbnst-o pci rifiéarlo, 2 cai:xinhas de marlcirn, 1 caveira 110 oll(;·a, 1 uita
de porco, 2 ditas de jacaré 1 casco grande de tatú-assí. 2 linguas de
pirarucí, 2 taquarís, 1 paliteiro de_madeira, _1 espanador de ralo de
cnaty, 1 crz de madeira, 1 aracapá, 2 freteiras feitas de coco, 1 lata
de sardinhas conserrnrlas, 7 pratos com d1ffercntcs frnctas tambem con­
servadas, 1 bm:io de barro. 1 bengala com o gastiio ele um dente de
onça. 1 charão ele hal'ro com ·;3 chicaras e pires, 1 bacamarte pertencente
aos·inclios rlo Tocantins, 1 panelia de pedra (Minas Geraes), 1 rúpema,
1 par de charlotes tecido ele palha, 2 mangas para c:andieiro tecido de
palha, 3 bolças· tecido de palha, 1 esteira idem, 2 dentes de animaes
anti-dil11vianos, 1 pyramide ele pedra.

Moyeis e obj_ectos de uso. -8_vi~rines grandes contendo cm e_xp~­
sição thvcrsos ammacs, l grande vitrine sestavada com rtefactos indi­
.genas 2 grandes vitrines com mineraes, 2 ditas menores, 1 armano
com ~rtefactos indigenas, 1 vitl'ine com moedas, 1 dita com notas de
diversos paizes, 1 vitrine para numismatica, l vitrine com pentes de
tartaruga, 1 dita com amostras de vegetaes, 4 caixas de madeira, l
a!'mari; éom o archirn, 1 mesa do Dircctor, 1 elita- do Porteiro, 1 ear-
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tf•ira do Amanense, 5 bancos para os Yisib:tntes, 7 cadeiras ele palhi­
nha, 1 dita de braço, 1 mocho, 1colma com pec:lra marmore, 1 filtro,
1 lavatorio com caixa. 20 escarracletras, 1 relogLO, 2 tapetes grandes
para o sa!.'íó, 2 ditos 111enores, 1 e-:cada grande, 1 dita peqnena, 2 re­
po,:,.tciros, 1 espelho, 4 tinteiros, 2 limpa-pcnnas, 1tympano, 3 pesos de
vidro, 2 copos para agua, } mappas, 1 retrato do Capitão-tenente Hnet
Bacellar, 1 carimbo de borracha, 1 mesa, 2 cabides,· 2 maços ele bar­
ante, 4 caixas com cartnchos para espingardas, 1 balança e pesos, 1
caixa com ferramentas, 2 espingardas, l pedra para dissolver tinta, 1
lata com chnmho, 1 maço de arame, 1 kilo de alvaiade, 6 latas com es­
poletas, 5 polvarinhos, 3 facas }Jeqnenas, 1 canivete, 2 cartnchei.ros, 2
caixas com capsnlas, 1 elita com buchas, 12 müxinhas com c;11'tnchos, 8
frascos vasios, 3 enfiadas de Jinha, 1 maço de papel para embrulho, 8
garrafas grandes com alcool, 12 ditas menores.

Sala de Disseção.3armarios envidraçados, 1 meza com pedra ele
marmore, 2 lnYatorios, 2 tesonras, 2 serrotes, 1 raspadeira, 2 pás, 1 ter­
cado com bainha, 3 bacias, d limas, 2 martellos pequenos, 1 ancinho, 1
formffo, 3 escovas, 50 peanhas, 1 carrinho de feno, l cavador, 4 maços
de arame. 1 ferro de cóva, 6 alicates, 1 regador, 1 pedaço de pellra­
hme, 1 boião com ch.lornreto, 1massete, 3 boles de cêra,.1 panel]a de
ferro, 2 fogoes para;alcool, 1 virlro com arsenico, 1 dito com snlfato de
zinco, 2 fardos de algodão, 2 ditos de capim, 1 púa, 1 frasco com alcool
1 vidro com verniz-virgem, 1 frasco com salitre, 1 vidro com tinta
rocho-terra, 1 banco de ae@pá, 1ferro de_ abrir latas, 1 lata com pêz,
1 ga!'I'afao com a.gna dest.tlbda, 1 p1llão ele vlllro e 1 frasco de alcool.

Pará, 28 de Dezembro de 1893. ·

o Director interino,-RAY:\IUXDO l\I. s. PORTO
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CAPITULO I

Do Museu Paraense, seu fim e caracter

ARTIGO 1.°O :Museu Paraense terá por fim o estudo, o
desenvolvimento e a vulgarisação da Historia Natural e Ethno­
logia do Estado do Para e da Amazonia em particular e· do
Brazil, da America do Sul e· do continente americano. em ge­
ral; esforçando-se para conseguil-o:

r.º por collecçoes scientificamente coórdenadas e classifi­
cadas; 2.° por conferencias publicas expontaneamente feitas
pelo pessoal scientifico do Museu; 3.° por publicações.
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CAPITULO II
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Da organisação do Museu

Art. 2 .º --- O l\tl_useu Paraensc comprehenclerá quatro sec­
ções:

· !."--Zoologia e sciencias annexas (anatomia e cmbryolo-
- gia comparadas )

2.ª - Botanica e ramos annexos.
3.°Geologia, paleontologia e mineralogia.
4.ª-Ethnologict, archeologia e anthropologia.
Art. 3.° Poderá ter o Museu, como annexos, um Jar'im

Zoologico, um Horto Botanico e uma ou mais Estaçes Bio­
logicas no rio .Amazonas e na Costa do Atlantico.

CAPITUlO III

Da administracão-
·'

Art. 4.° O pessoal do Museu será dividido em duas
classes: ·

1.°O scient ifico.
2.''-Ü administrativo.
Art. 5.°-O pessoal scientifico constará de:
1 Director.
1 Chefe da secção zoolcigica.
r Dito da secção botanica,
1 Dito da secção geologica.
Art. 6.° O pessoal administrativo constará de:
1 Sub-director.
1 Amanuense.
2 Preparadores de zoologia.
1 Dito de botanica.
1 Dito de geologia, etc., etc.

Zelador-porteiro.
4 Serventes (um para cada secção).
Art. 7 .º -Ao Director compete:
1.º-Cumprir e fazer cumprir fielmente o presente regu­

lamento.
2.º-Propôr ao Governador pessoal idoneo para os car­

gos que devem ser providos por portaria ou contracto. .
3.° Distribuir e fiscalisar os differentes ramos de serviço
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12.- presentar ao Governo, até o fim de Dezembro, o
relatorio do movimento scientifico e administrativo do anno
antecedente.

13.Representar o Museu em todos os actos publicos.
Art. 8.º---,-O Di1·ector poderá ausentar-se do Museu, todas

as vezes que fôt' necessario para excursôes dentro do Estado
ou em toda a região do .Amazonas, dando previamente scien­
cia ao Governo.

Art. o"-Aos chefes de secção compete:
r .º-Cumprir e fazer cumprir as instrucções, que para a

boa execução dos serviços a cargo das secções, lhe forem
transmittidas pelo Director.

2.°Coordenar e classi:ficar, seg·undo -as regras scientifi­
cas, os objectos pertencentes a cada secção, e organisar os
seus. respectivos catalagos. .

3.0-Informar detalhadamente ao Director acerca dos re­
sultados scientificos alcançados em viagens . e explorações;
assim como sob:çe investigações originaes realisadas no Museu.

a cargo das quatro secções,· dando as instrucções necessarias.
para a boa marcha scientifica de cada uma d'ellas.

4.Determinar o objecto, a duração e a extensão das
excursões, explorações, ex.cavações, ás quaes o pessoal scien­
tifico fàr chamado, attentas as. convenicncias do Museu.

5.°Estabelecer e activar relações com os Museus, Insti­
tutos, CÕrporações scientificas nacionaes e estrangeiras para
a permuta de publicações; bem assim com os especialistas

1 para. a troca, determinação e classificação de collecções par­
ciaes, podendo, para esse fim, fazer quacsquer concessões que
o caso exija.

6.°Nomear membros correspondentes e honorarios den­
tro e fóra do Estado. ·

7.º-Ürganisar, de accôrdo. com o pessoal scientifico, a.
Bibliotheca do Museu.

8. Apresentar ao Governo as providencias que enten­
der convenientes ao desenvolvimento do Museu.

9.Organisar o Regimento interno do Museu, para fiel
observancia d'este Regulamento, submettendo-o á approva­
ção do Governador.

1o.° Dirigir ou mandar dirigir por um dos chefes de sec­
ção, provisoriJ.mente, a secção de cthnologia, etc., emquanto
o desenvolvimento d'esta não torne necessario a nomeação
de pessoal proprio.

1 1 :•-A.presentar. ao Governo as bases para o. orçamento
do Museu.-·-
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4.°Reservar de preferencia para as publicações do lVIu­
seu os fructos dos seus trabalhos scientificos.

5.0-Apresentar ao Dircctor até o fim de Nm embro uma
exposição summaria sobre o movimento scientifico das res­
pecti vas secçàes.

Art. JO.º-Ao Sub-dircctor compete:
1.°- Executar e fazer executar as ordens emanadas da

Directoria sobre os serviços a seu cargo.
2.0-Redigir ( e assignar na ausencia do Director) todo o

expediente administrativo.
3.0-Receber, trimestralmente, do Thesouro quantias que

forem necessarias para ckspezas de caracter urrrente e que
forem adiantaclas por ordem do Governo, prestándo contas
de üm trimestre antes do recebimento do trimestre seouinte.

4.º - Fazer os lançamentos da receita e dcspeza d6 Esta­
belecimento; e ter sob sua guarda devidamente archivados
os documentos relativos á administrnç~LO.

5.--Ter a seu cargo, provisoriamente, a Bibliotheca do
Museu.

6."---Representar o lVIuseu no impedimento do Director.
\ rt. 11. Aos preparadores compete:
1.º-Preparar com aceio e prompticlào todos os _objcctos

que lhes forem fornecidos · pelo Director e pelos chefes de
seccào.

2.°Acompanhar, nas excursões, o Director ou os chefes
de secção, quando tenham de fazer qualquer viagem, coadju­
\"ando-os, t)elos meios ao seu alcance, na formação ele collcc­
çües e contribuindo com todo o zelo para o- bom exito da
expedição.

Art. 12 .º-:- As funcçües dos demais empregados se acha­
ro determinadas no regimento interno.

CAPITULO IV

-Das conferencias--

Art. 13.°-- Poderá haver conferencias publicas feitas pelo
pessoal scientifico, sobre assumptos que se prenclam com os
diversos ramos cultivados no 1\'[useu; sendo este um dos me­
lhores meios ele pôr o 1\1usçu em contacto com o publico e
patentear a sua vitalidade.
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CAPITULO V

-Das publicações-

.-\rt. 14.0-0 niuseu Paraense publicará, com intervallos
iliclctcrminados e á proporç.Io do matnial ~xistentc, uma re­
vista de pequeno formato intitulada Boletim do Museu Pa­
mo1.,r, com o fim de tornar rapidamente conhecidos certos
cst~;dos e res~:ltaclos sobre assumptos de Historia Natural e
Ethologia, que significam um real adiantamento dos conhe­
ci,ncntos lL,manos e são apropnados a accelerar a explora­
çào mcth:x1ica da Amazonia em especial e da America cm
tYff.,l O dito Bddim sen-irá igualmente de meio depubli­
~::ç:w sobre questues da historia, marcha e desenvolvimento
do seu.
Ir 1oCom o desenvolvimento ulterior do Museu,

poderá haver uma outra publicação, de formato maior e illus­
tt.:dét c,:m cst:i.mpas, com a denominação de Memorias do
Msu Paracns.
'rt 1 6 ° -A rcdacção d'estas revistas ficará a cargo elo

Dictor e do pessoal scicntifico.
rt 1;°--A distribuição será gratuita e ao arbitrio do

Dirctor.

CAPlTULO VI

Das nomeações e substituições

Art. 18.° Todo o pessoal do Museu, excejto os serven­
tes, será nomeado ou contractaclo pelo Governador, mediante
proposta .do Director, sobretudo no que diz respeito ao pes­
soal s<:ientifico e preparadores.

..:\. t. 19.º-Para· os cargos scientificos, quer por nomea­
ção quer por contracto, sào condições: 1.º ter cursado aca­
demias ou universidades onde o ensino das sciencias naturaes
occupe um lugar notoriamente proeminente; 2.º ter estudos
aprofimdados sobre a sua especialidade e, se fôr possivel,
trabalhos originaes; 3.° ter probidade scientifica.

Art. 20.0-0 Director, no caso de impedimento será subs­
tituído, na parte administrativa pelo Sub-director e na parte
~cientifica pelo chefe de secção que elle designar.

Art. 21°Os chefes de secção serão substituídos uns pelos.
outros, attendendo a affinidade mutua das differentes secções..
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DISPOSIÇÕES GERAES

i\rt. 22."-E C'Xpressamente prohibido a todos os cmpre­
rados do :Museu negociar, isto é, vender objectos de H isto­
;ia Natural e de Ethnologia, assim corno acceitar incumben­
cic:.s particulares com o fito de lucros matC'riacs e pessoacs.

Art. 23° Com o fim de obstar o nocivo esfaccllamento
litterario, o 1\Iuseu Paraensc considera, como principio domi­
nante do seu programma de tr:tbalho e suprema regra na
escolha das suas relações exteriores, auxilictr efficazmcntc
(por corrcsponclencias, publicações, remessas de collecções),
os especialistas, corporações, l\Iuseus, que tomem parte na
«Flora I3razilicnsis, de Martius e seus succcssores, na Fauna
Braziliensis » de Goeldi e outros e cm outras obras collectívas
congcneres, que têm por fim a exploração mcthodica e r~t­
cional elo I3razil e da J\merica do Sul ou aquellcs, que de
qualquer- outra maneira, deem uma garémtia sufficientc pela
elaboração prompta do material que lhes fôr confiado.

J\rt. 2-1-.º-Po<ler;lO ser a<lmitticlcls praticantes, que quei­
ram dedicar-se ao estudo da Historia Natural, quando d'isto
não resulte incon\·cnientc ao sen-iço do ::\Iuseu, a juizo do
Director.

Art. 25."-Ü ::\Iuseu estar[t franco ao publico, em geral,
aos domingos e quintas-feiras, das oito ás doze horas da ma­
nhà. J-\s pessoas, porém, que tenham negocios com o ).Ius0u
ou que qucir:irn fazer offcrtas, os naturalistas e Yiajantcs ele
passagem por aqui serão recebidos a qualquer hora.

Art. 26.°O Jardim Zoologico, IIorto Dotanico e as E­
taços Biologicas, previstas no art. 2° terão suas organisu­
çes proprias ficando porém a direcção elo primeiro a cargo
ela 1.ª sccçào; a do segundo a cargo da 2 secção e as Es-
tações Biologicas a cargo elas 1 .ª e 2 ." ;:;ecções. ~
\rt. 27. Os cargos, creados pelo presente Regulamen­

to, serao proYidcs it medida que o reclamarem as necessida­
des -<lo sen-iço.

Palacio do Governo do Pará, 2 de Julho de 1894.

LAURO SODRÉ.
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PARTE SCIENTIFICA

I

-t""" ARCHEOLOGIA E ETHNOGRAPI-IIA NO BRAZIL
PoR DOMINGOS S. FERREIRA PENNA (1)

$ + ia, aEm 18f6 appareceu aqui a 1lêa te tormar-se uma asso­
ciação destinada a crear e fundar na Capital um Museu
no qual pouco a pouco se reunisse os numerosos productos
autiuos e modernos da industria dos Indios aproveitando-se
ao ~esmo tPmpo toda a sorte de objectos de Historia Natural
que se podesse obter.- Era, por outras palavras, um Musc
archcologico c ct/mogra.p!tico que se tratava de fundar, mas
sem a ostentação de palavras pomposas que a sciencia regeita.

Ouvidos e consultados sobre esta idéa, dous dos mais
distinctos paraenses, não só acolheram-n'a com plena appro­
vaçào, mas logo e de accordo com outros cidact1os trataram
de propagal-a e dar-lhe desenvolvimento.

Em uma primeira reunião dos cavalheiros interessados
pelo progresso intellectual da ProYincia, reunião que se effe­
ctuou na sala principal do Palacio do Governo, foi resolvida
a creação da Associação que tomou o nome de .Socicdade
plilomatica, e na segunda reunião no mesmo Palacio ficou
constituida a sociedade com .a elciç;lO da sua Meza ou Dire­
ctoria que logo começou a trabalhar, e na mesma occasião
se conferio ao futuro Museu o titulo de Muscu Paracnsc.

A Meza da sociedade clirig·io cartas aos mais distinctos
cidadãos residentes nas cidades e villas do interior pedindo-lhes
o seu valioso concurso em beneficio do :;\.[useu.

Na Capital muitos ciuafüt0s, entre os quacs os Srs. Dr. Cas­
tro, Dr. Malcher, Coronel J. Diogo Malcher, Dr. Cantão e
outros, enviaram logo á Meza, cada um por sua vez, o que
poderam obter para o Museu.

Foi, porém, do intericr, como se devia esperar, embora
com a demora inclispensavel, que a Meza recebeu o maior

(a) Trabalho inedito, gentilmente oferecido ao Boletim do Museu Paraense
pelo Sr. Jo:;0 \'cri,simn.



Archeoloqia e Ethnopraplia no Bra:il 29

numero de objectos, os mais preciosos artefactos, taes como
vestimentas de pennas e plumas; adufos ou tamborins, trom­
betas e tibicinas; armas de guerra; instrumentos de caça e
pesca; machados de pedra, tembetás de quartzo branco; ido­
los de argilla, e v.asos de barro, alguns muito ornamentados
e assm1 outros objectos. '>

Com estas collecçoes,que consti tuiram o nucleo do Museu
foi este afinal installado em Abril de 1867, depois de au;
hado com uma pequena qu;rnt1a que o Presidente Dr. Leão
Velloso, hoje Senador, mandou fornecer pelo Thesouro Pro­
vincial para a compra de moveis e outras despezas neccs­
sanas.

O Museu progredia, ainda que lentamente, augmentando
suas collecçoes com os contingentes que lhe chegavam de
diversas partes, e graças a contribuição espontanea de varios
comm~rciantes e de dous particulares chegou mesmo a formar
um importante nucleo de numismatica composto de moedas
antigas, algumas medalhas, etc.

Um dos membros da Meza da Sociedade, tendo-se demo­
rado algum tempo em Manáos, foi bastante feliz obtendo por
mercê e gentileza de dous. cavalheiros d'aquclla Capital e tra­
zendo para o 'i\Iuseu em 1869 uma estimada porção de arte­
factos archeologicos dos nossos Indios Uaupés e dos Indios.
Venezuelanos que habitam a curiosa rcgifto mesopotamica,
quasi fechada pelo curso do Guainia, Inerida e .A.tabapo.

Mais tarde (em Feverciro de 1872) o Museu recebeu das
cabeceiras do rio Maracá uma porção de urnas mortuarias
de mn caracter até então novo para os archeologistas, con­
tendo crancos e outros ossos humanos, preciosos testemunhos
da veneração do antigo povo el'aquella região para com os
seus maiores e seus chefos.

Em 1869 o Museu tomou um caracter quasi oficial quando,
por ordem elo Presidente, conselheiro Jose Bento, hoje Se­
nador, deixou a casa cm que mal se accommodava e passou
a occupar urna parte do pavimento inferior da Directoria da
Instrucço Publica. Esse caracter foi confirmado em Abril
de 187 1, por occasião de installar a Bibliotheca Publica, crea­
da a exforços do Presidente Dr. Portella que deu então ao
Museu o Regula1ncnto pelo qual ainda hoje se rege.

Desde o começo de 1870 o r-.Iuseu Paraense, nao_ º?,stante
: ·id ttrahia já, pelaestar ainda numerican1ente pouco enrquec1to, a . •

...- 1lecções ethnographicas e1mportancia das suas pequenas co e . . o
. - d t 1· t· s VtaJantes e amado-archeoloricas. a attençao os natura,1sa,
e· • . p. • bastando apresentarres das sciencias que vmham ao 'ara, d:
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como exemplos os Srs. Layard, consul britanico fundador do
Museu do cabo da Bôa Esperança; Professor Stecre da Uni­
versidade do Michigan; Professor Iartt da universidade do
Corncll, Dr. Crinne, Professor de anthropologia de Berlim,
Drs. Rciss e Stübel, intrepidos exploradores dos volcões da
_-\mC'rica do Sul.

Ch. Fred. 1-Iartt, anti~·o alumno d'Agassiz a quem acom­
panhou na viagem feita por esse sabio ao 13razil cm -1 860 · e
que pouco ckpois foi nomeado Professor ele Geologia na Uni­
versidade de Corncll, preparou-se com os _recursos de um
amador opu 1 nto de Ncw-York e par tio de novo para o
Drazil, preferindo porém d'esta vez a ProYincia do Padl ond0,
cheo·ou 0,111 1870 trazendo, · além d'um botanista, seu col­
leo-t uma escolhida turma dos seus mais lnbe-is alurnnns> ' . '
tas como entre outros os Srs. H. Smith, A. Derbyy, já muito
conh2ci:los .hoje por seus trabalhos scicntificos.

Favorecido, como merecia, pelo PrQ:;i.dente Dr. Abel G-rnça
que lhe prestou prompto e commodo meio de transporte,
H2.1·tt entregou-se logo com ardor a uma série de explora­
ções e estudos sobre a geographia physica e ma·is ex(orça­
darnentc sobre a geologia e archcolog-ia do paiz. D'cstas ex­
ploraçes que se estenderam até as cachoeiras do Tocantins
e a um pouco acima de Itaituba no Tapaj<'is e ao lago Arar_r
r:-1n )-Iarajó, o Professor apresentou os resultados cm um re­
lat orio dirigido ao Presidente como unico testemunho que
podia dar de sua gratidão.

Este r latorio escripto por seu autor cm portuguez cor­
recto, foi a diligencias minhas coplado do autographo e cn­
viado ao rcclactor e proprietario do Dario do Gra-111-Pani
que, amigo sempre dos bons trabalhos, logo o publicou, no
mesmo anno_187o.

Em 1871 veio continuar as suas explorações no Pará,
trabalhando mais particularmente· nos districtos do Tapajós
e Mont'Alegre onde demorou-se Yisitando as terras úsinhas,
a serra do Ereré onde desenhou todas as Pedras pintadas e
por ultimo a serra do Paranaqura, no districto da Prainha.

Mas antes d'esta segunda Yisita ao Pará, o Professor fez
publicar cm duas Revistas scientificas e mórmente no A111c­
rican Naturalist, do que remetteu para aqui e para as outras
principaes cidades elo Imperio onde tinha amigos, bom nu-
1nero de e:i- emplares de um extenso e importante artigo, il­
lurninado · por muitas figuras, no qual descreveu magistral­
mente uma variada porção de artefactos archeologicos como
louça e outros vasos de -uso -don1cstico, urnas, idolos, etc., que,·
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por indicação minha, mandou por um dos seus ,:\judantes
oxtrahir do ceramio do Facval do Arary,

Outros artigos .,;eus appareceram uns no B1tl!dú11 ria Uni­
zcrsidade de Cornell o outros no lmcrican Naturalist de
1871 e 1872. No mencionarei senão os dois que mais im-
portantes são para_ a archeologia. . .

Refere-se o pnme1ro a · um dos mais curiosos artefactos
cerarnicos que ponde produzir- o povo que, cm· época ainda
não determinada, dominava o paiz que hoje lubitarnos: -
uma urna tubular, anthropomorpha, de rosto humano <'m re­
levo encerrando o craneo e os ossos longos de um homem.
Este objecto preci0so foi doado ao ?IInscu pelo activo cultor
das sciencias Dr. Francisco da S. Castro que o rcccbei·a dC'
Maracá já bastante fracturado nos braços.

Hartt em uma das suas visitas ao Museu em 1S70 de­
senhou e descreveu circurnstanci:tdamentc a unia e com a ·
respectiva estampa publicou o seu artigo que attrahio a at­
tenção dos principaes archeologistas.

O outro artigo é uma descripção igualmente 1m,gistral e
completa, das l'r·rlrrrs _pi11!rrrlas da s2rra :do Ercré, e cbs in­
scripçues esculpidas cm algumas rochas cl'essa mcsrn.1. serra
nas da primeira c_achoeira elo Tocantins, bem como uma ligeira
noticia das figuras, pela maior parte amorphs, gravadas nas
pedras da serra da Escama () ao pé de Obidos e nas que exis­
tiam em, lVIont el'Argent, !t foz do Oyapoke. O Professor
illuminando este seu escripto com um crescido numero de
estampas e figuras no texto, cmittiu sobre cada objccto o seu
autorisaelo juízo.

(1) Tudos estes objectos foram desenhados pelo Professor e estampados no
»cu artigo.

{2) As liguras ,.!'esta serra foram desenhadas em 1866 pelo Dr. José Virissimo
de !vfattos que teve a gentileza de oferecer-me em original os desenhos. Parc­
cendo-n1e de n1uito interesse este trabalho que, alem d'isso, tinha o merito de ser
n'este gencro ( com excepção sómente dalguns desenhos das Pedras do Ercn'.:, feito
por \Vallacc) o primeiro que se executou na Prnvincia do Pará. cu o remetti com
aquclla declaração ao Professor que muito o apfcciou e o cnscrio entre as estam­
pas do seu :utigo.
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D. S. FERREIRA PENNA
KOTICIA SOBRE A SUA VIDA E TRABALHOS

Por JOSÉ VERISSIMO

. Encetando o seu Boldi111 C') com a biog·raphia de Ferreira
Penna, o Museu Paraense restaurado, não pretende sómente
render um devido e justissimo preito de homenagem ao mo­
desto scientista que foi o seu verdadeiro fundador. Instituiç~t0
scientifica paraense, revivida ao esclarecido impulso de um
nobre e alcq,tntado desejo de dar a este futuroso estado
todos os orgãs necessarios á sua civilisação, paga elle
tambem uma parte, dirninutissinia embora, da divida ainda
em aberto desta terra ao grande sabedor das suas coisas.

I

Domingos Soares Ferreira .Penna nasceu em 6 de Junho
de 1 SIS, na casa de campo de· sua família, no districto de
Oliveira, rnu11icipio da cidade de Marianna, provincia de
lVIinas Geraes. Foram seus paes .L\ntonio Soares Ferreira
e sua esposa D. i\Iaria J oanna Lopes de Oli\·eira Pen na.

(·:=) Kfio poc1cn1os encetar o nosso Boletim com a biographia de Ferreira
Penna, pezar de ser de facto o primeiro trabalho que existia na nossa pata , e
tal ser a nos:-:a intcnçi"'ío inicial. Dcn10rou-sc a execução do retrato encomendado
na Alemanha, e assim só com o segundo numero tornou-se possivel a publicação,
com a qual, estamos certos, agradaremos aos numerosos amigos de Ferreira
Penna.

Delem, Janeiro 1895. A REDACção



No Seminario d'aquella cidade, conformo informação de
um antigo amigo d'csscs tempos ' fez Domingos Soares,
consoante o tratavam os seus contcmporaneos do :::\Iinas,·
con1 aoroYeitamPnto nota,·cl os estudos secundarios, quaes
n'aqueÚes tempos so faziam. . . .

Parece que cedo entrou no funccionalismo publico. In-
forma-nos a mesma fonte que em 18-1-8 foi nomeado Official
maior da Secretaria da Assembléa provincial, cargo que
exerceu até o fim da legislatura, sendo cl'elle demittido em
1850 pelo partido conservador. Fundou entào, diz º. mesmo
informante, em Ouro Preto O Apostolo, orgo de propaganda
republicana, que manteve com brilho excessivo durante
tres annos, tendo grande aceitação, assignaladamente entre
o cléro, porque combatia a monarchia com os textos da
Escriptura Santa. Um dos Queirogas, à Dr. J oào SalorÍ1é,
poeta, romancista o mais tarde magistrado, foi um dos seus
collegas na redacçfto d'esta folha.

Poucas e discordes sã.o as noticias do período da vida
de Ferreira Penna, anterior á sua vinda para o Pará. Diz
o Padre Camillo de Britto que a publicação do jorirnl ces­
sou, ao cabo de tres annos, por ter o sugeito a quem
era devido o resto do valor da typographia, lhe imposto
a que pagasse essa divida · ou conYertesse em rnonarchista
a folha. A nós, si nào nos trahe a· memoria, referio-nos
uma vez Ferreira Penna, contando-nos factos da sua vida
que foram os proprios chefes liberaes, feitos um momento
republicanos pela perda do poder e tornados de novo ás
antigas idéas pela esperança de readquiril-o, que o obri­
garam a _suspender a publicação, impondo-lhe não sabemos
que condições por elle rejeitadas. Um dos seus mais cons­
tantes e prestadios amigos ° diz que gosando Penna da
intimidade do Conselheiro Francisco Diogo Pereira do Vas­
concellos, acompanhou-o ao Rio de· Janeiro e d'a-li a Sào
Paulo, onde. com ellc, presidente da provincia, sen·io. Em
que caracter não sabemos.

Depois empregou-se Ferreira Penna na Secretaria de
Policia da Corte, escre d <1 di ­, ven o a.em 1sso em os jornaes, ao .
menos no Jornal_ do Commcrcio, segundo mais de uma vez
nos disse. Cremos sem p d. 1 f · ·> • , o er assegura -o oi ahi que cm
1853 publicou o J\Tccrologio de Jl./arilia de Dirceu, que havia

1 Padre Joaquim Camillo de Brito· O I'ai- do ·R. d ·· 1de 1888.· .' '- ao, te 17 e Janeiro
Dr. Joaquim José de Assis, Nota ma, )]ntscrp'a em nosso poder.



pessoalmente conhecido. D'esse trabalho no temos nós senão
noticia. Como empregado licenciado ela Secretaria ele Poli­
cia veio elle para o Pará, acompanhando como Secretario
do Governo o Presidente Tenente Coronel Manoel doe Frias
Vasconcellos. D'esse cargo tomou posse a 9 de Setembro
de_1858.'

Neste cargo que por varias vezes occupou, conforme
d'elle o excluiam ou a elle o chamavam as vicissitudes da
política, por mais de sete annos, mereceu sempre Fcrrcir<L
Penna, a mais plena e honrosa confiança dos presiden­
tes e a mais justa estima do publico ..·\ esses sentimentos
fazia elle jus pela rectidão do seu procedimento, pela ho­
nestidade im1naculada ela sua Yida e pela exacçào no cum­
primento dos seus _deveres profissionaes._ Intelligcntc e estu­
dioso, conservam ainda hoje os archivos da SC'cretaria dt)
(Governo e os relatorios dos presidentes com quem servio,
monumentos que attestam a capacidade com que descmpe­
nhou tal cargo e a dedicação com que desde então tratava
0s interesses da província que pelo tempo que aqui devia
viver, cerca de 3o annos, e pelo amor e intelligencia com
que a estudou foi mais que a sua terra natal, a sua.

Comquanto permanecesse sempre no fundo republicano,
co1no os mineiros da geração de .p, ao partido liberal fi­
liou-se e a esse partido sen·io com dedicação e talento nos
cargos publicos e na imprensa. Mais de uma vez, entretanto,
a natural independencia do seu espirito e a pouca flexibili­
dade do seu caracter, puseram-no em divergencia e conflicto
de opiniões com os seus chefes. Assim foi emi 1869, quando
principal redactor do Colombo achou-se em· uma quasi dis­
sidencia c01n elles, 2 bem corno quando, contra elles, apoiou
a administraçào Couto de Magalhães e mais tarde a dissi­
dencia dirigida pelo Dr. Assis.

Trido presidir o .Amazonas cm 1867 o Sr. Gama e Abreu
(Barào de :i\Iarajó), Ponna acompanhou-o como Secretario
do Governo.

Tal foi, de relance contada, a carreira· política e propria­
mente burocratica de Ferreira Penna. Funccionario publico
e jornalista politico pz sempre com talento, honestidade e
raro desprendimento ao serviço de suas idéas e da coisa

1 R. C. Alves da Cunha, Noticia sobre a Secretaria da Governo do
Pari, Provinia do Pará de 18 de Janeiro de 93.

z Documento em nosso poder assignado pelos Drs. Joo Maria de Moraes,
José da Gama Malcher e José Coelho ela Gama e Abreu, então directores do
partido liberal.



• S. Ferreira Pena

publica. a. sua acti\·idade, que dirigida principalmente para o
estudo da provincia devia tornal-o um nome caro aos es­
tudiosos e scientcs e um. bencmerito do Pará.

II

+ J\.lém cl'aquclles cargos, Ferreira Penna occupou mais
aqui os do Bibliothecario publico e Encarregado ou Dire­
ctor do Museu e o de professor de Geographia do Lyceu
Paraense c depois de Historia e Geographia da Escola Nor­
Ínal. além de \·arias commiss0es gratuitas, das quaes todas
se desempenhou com esclarecido zelo.

Teve Ferreira Penna sempre pronunciada aversão para
o magisterio. Possuindo um saber não vulgar de His·coria e
Geographia, amando realmente essas duas disciplinas, das
qua:s fez as suas leituras predileçtas, nfLO foi nunca sino
um talvez menos que mediocre professor d'ellas. N'elle rn-ais
uma vez se proYou quão distinctas sào a aptidão pedago­
gica e a largueza e profundeza do saber. Elle, que não era
um mero repetidor de qualquer com.pendio, mas que se com­
prazia em. estudar nas fontes originaes e nos bons autores
as suas lições a dar, mais de uma vez nos disse quanto lhe
custava ter de repetil-as a rapazes e raparigas pouco pre­
parados, desattentos, descaroaveis de aprenêler ou a quem
a sua mesma erudição minuciosa e segura, fatigava e ab­
horrecia. Era um erudito ele gabinete e não um mestre;
nas aulas _ia além do que comportava a natureza dos estu­
dos que faziam os_ seus discipulos, não attendia aos program­

·mas, nem sabia a arte de repartir methodicamente a ma.te-
ria segundo o tempo que_ para isso tinha e a capacidade de
acquisiço dos alumnos. Elle proprio tinha talvez d'isso con­
sciencia. _o que lhe augmentava a aYersão que ·-ao ensino
manifestou sempre, e do qual, entretanto, foi forç2.do pela
necessidade a fazer, nos quinze ultimas annos da sua exis­
te1fcia, o seu principal meio de viela.

Parece que a sua primeira nomeação foi em meiados
de 1870, para professor interino de Historia do então Col­
legio Paraense. Essa nomeaçfto á agradeceu elle sem acei­
tal-a. escusando-se com estar ocupado com um trabalho
particular, que não sabemos qual tenha sido. Nada obstante,
o presidente de então, o Dr. Abel Graça, em carta particu­
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lar lhe dizi'1;, a 18 de Agosto, que resolvera transferil-o
para a cadeira de Geographia c esperava que clle se dig­
naria aceitar este lugar prestando um serviço ao ensino pu­
blico. Ignoramos si o aceitou. Em 16 de Agosto de 71,
foi nomeado professor mtenno desta mesma cadeira, renun­
ciando em 2o, por motivos de nós desconhecidos, aos ven­
cimentos d'esse cargo.

::--Jenhuns outros dados possuimos sobre a viela docente
de Ferreira Penna; o que é certo é que, como dissemos,

. nos 1 2 ou 15 ultimos annos da sua vida, com intermittcn­
cias ás vezes longas de doenças e licenças, foi professor do
Lyceu e. da Escola Normal. Preferindo aquelle estabeleci­
mento a este, entrou em concurso para lente de Geon-ra­
phia d'elle. Sem embargo de excellentes provas e do nóme
feito que trazia, foi preterido no provimento da cadeira. Fal­
tavam-lhe, para brilh2.r em um concurso os principacs elc­
nientos d'essa especie de. JXOYa, o aplo111ó e a loquacidade.

· Elle era um timiclo e a sua expressão difficil.
_-\nnuinclo -ao convite feito pelo presidente Machado Por­

tella, foi por este encarregado, em Fe\·creiro ele J 87 L. ele or­
o-anisar a Bibliotheca publica e a 15 de Abril nomeado Bi­
bliothecario. Xo mesmo mez ele Fe\·~reiro aquella autoridade
encarregou-o mais ele com os Drs. Ferreira Cantão e :\me-

,-'. rico Santa Rosa, organisarem um Museu, aproveitando ai-
. guns objectos que com igual fim tir ha adquirido a Socie­
.\ dade ,Philomatica, ela qual era Ferreira Pen na presidente_. E
sabido que a idéa e o principal trabalho da fundação do
.Museu, que por tantas vicissitudes passou sem ter ainda
se estabelecido definitivamente e dado· os resultados que
d'elle se esperam, foram de Ferreira Penna, cujo espirita desde
meiados do clecennio ele 60 a 70 se occupava, com interesse
e afinco, da li-e0graphia e da ] Jistoria natural da pro­
vincia.

Devendo este Boldim trazer urna noticia historica do
Museu Paraense, da qual se verá a parte preeminente que
teve Ferreira Penna na sua crea~:ão ·e os serviços que sob
o modesto titulo de Encarregado cl'elle e com a mesquinha
grat ificação de Soo mil réis annuaes lhe pres_tou, nJo prec1-
sàrnos mais dizer sobre esta phase da sua vida. Como elle
saío do i\Iuseu, por ter sido clernitticlo de Bibltothecano,
cargo ao qual estava annexado o encargo d'aquelle estabele­
cimento, clil-o um folheto de 21 pags. in-8 intitulado Cor­
rcspondencia oficial entre S. Ex" o Sr. Bardo da Iilla
da Barra, Presidente da Provincia do Pard e o cx-cnmrr,·-
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no mereceu mais ás administrações liberaes ou conserva­
doras, sino a consideração a que tinha direito; consideração
que ap na.s se traduzia por consultas sobre coisas da adm1-
nistraçào. principalmente quando· estas entendiam com ques­
tes de Geographia ou Estatistica da provinc1a.

III

{
Foi cm que- Ferreira Pe1ina te\·e, ao que parece,

pela primeira· ,·ez occasiào ele· -fazer estudos locaes da Geo­
graphia e Estatistica paraense, de que se devia em pouco
tornar a mais abalisada autoridade. Esse ensejo forneceu-lhe
o presidente Araujo Brusque, encarregando-o de estudar
a região do Tocantins. O resultado d'essa viagem de infor­
mação e estudo foi o relatorio publicado com o titulo O
TocrrJ1ti11s e o ../l11rrpú. r\.. leitura cl'esta i11teressante relação,
bem como a da Rq;-ido Occidc11!11l da provinoii do Pará, pu­
blicada quatro annos depois, mostra · que Ferreira Penna
devia ter, ainda em antes d'aquella commissfto official e ele
outras que se lhé seguiram, se dedicado com afinco e apro­
vcitamento ao estudo das nossas coisas.

DiYide-se o Tocantins c o A11apú em duas partes, além
de um r\.ppendice e saindo da forma vulgar dos· relatorios
toma a de um estudo geographico-estatistico que de facto é.
Na primeira refere-se o A. á sua viagem e observações desde
Cametá até ás bahias do Anapá, dando a descripção e o
h1stonco das localidades, noticias sobre as industrias- locacs,
população, necessidades e quanto ao seu conhecimento podia
mteressar. Na segunda parte estuda a região das bahias cleno-

• • ' õ '
mmanclo assim aquella porção .de terra que da barra do Tocan-
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tins extende-se até ás cachoeiras do Pacajá e Anapá e onde
as aguas c1 estes dous nos formam as bahias das Bocas,
de Melgaço, de Portel, de Anapú, de Camuhy, etc. Expõe
a geographia menos conhecida e duvidosa da região, diz a
sua extensão navegavel, a conveniencia da navegação a
vapor e a situação interessante de Breves, como a povoa­
ção mais bem situada em relação á navegação e commer­
cio. Assim é com effeito; entretanto Breves está cada vez
mais decadente e se lhe n~io acudirem com trabalhos de
drenagem e outros que a sanifiquem, esse admirael ponto
se transformara em uma tapera.
A. industria, o . c?~1mercio, as proclucções, ,1, população,

os lurntes dos municipios da comarca de Cametá, são tam­
bem n'essa parte motivo de inquerito e informação e de
preciosos dados estatísticos. Um dos objectos da commissào
de Ferreira Penna, era estudar as communicações possi\·eis
entre os rios Xingú e Anapú, mas tendo-lhe sido dado por
companheiro o engenheiro militar Jeronymo Rodrigues de
Moraes Jardim, deixou elle, com a escrupulosa modestia que
lhe era propria, de tratar com mais individuação d'esse
assumpto, «julgando fazer injustiça ao zelo e intelligencia
d'aquelle engenheiro, «si pretendesse acrescentar quaesquer
obsen·ações a respeito d'este assumpto por elle examinado.
Deixa todavia expressa a possibilidade d'essa communicaçào
mediante o curso dos dous igarapés Maxiaca, que se lança
no Xing·ú o Pracupi, que affiue para o Anapú." Este ultimo
foi o que elle e o seu companheiro de commissão subiram.

Apezar de não ter, por falta de tempo e meios, podido
a commissào fazer, como diz Ferreira Penna, um estudo com­
pleto do isthmo que separa os dous rios, voltava elle crente
que uma communicação « por agua ou por terra» entre elles,
atravez d'esse isthmo, daria muita importancia ao commer­
cio e navegação nas grandes bahias do Anapú.

O Apjir11dicr-, contóm noticias sobre varios generos da
producção natural e industrial da região percorrida e estu­
dada: o cacáo, as castanhas, o cravo, a gutta-percha, a gom-

. ma elastica, com ligeira descripção scientifica de cada um •
d'estes productos, sua historia, applicaçoes e estatística da sua
producção.

A Regido Ocúdc11tal da provincia do Pard, o trabalho
de maior tomo de Ferreira Penna, é tambem o producto
de uma noya commissào que. em 1§.97 lhe foi confiada pelo
presidente J. R.... de Lamare, com o fim de estudar as duas
comarcas de Santarem e Obiclos.
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É notavel o mcthoclo que preside a este como aos demais
trabalhos de Ferreira Penna. Na primeira parte: as povoa­
çoes, seu aspecto, posição, clima, população, estado da indus­
tria municipal, arrabaldes e visinhanças, recordações histo­
rica.s. cstatisticas, obsen·ações sobre aspectos sociaes, acci­
dentes geographicos visinhos, descripção das Yiagens de

b b } "uns para outros pontos. Na· segunda: geographia e aspecto
geral da região, estudo e descripção de cada um dos seus
principaes rios, sua historia, seu curso, seus procluctos, seus
habitantes. Completam o li,·ro interessantes e ainda agora
prestadias noticias sobre os aspectos econornicos da região,
industria aoricola e florestaria, o leite ou sueco da maça­
randuba. exportaço de madeiras, e mais sobre a instruc­
ção publica, o forte de Obidos, os limites com a provincia
do ~-\.rnazonas, a inundação de 59 e finalmente sobre a po­
pulação das duas comarcas.

Curioso é o capitulo sobre a vantagem da introducção
do leite da maçaranduba no commercio de exportação, como
o mE:1hor succedaneo da gutta-percha, até hoje aliás perdido
para o nosso commerció. Com factos mostrou Ferreira Penna
não ser isso apenas uma opinião theorica, mas um pensa­
mento pratico que da parte de alguns antigos negociantes
da praça do Pará tivera um começo de realisação.

Tratando dos nossos limites com o Amazonas faz o
l . ver como são falsos, em virtude do imperfeito conheci­
mento da geographia da regifLO, os limites pelo Jamundá e
propõe outros. No é de· todo sem motivo a opinião ele
Ferreira Penna, excepto talvez quanto ao Jamundá, que si
nao e, com,o antes do seu livro se suppunha, um afluente di­
recto e permanente do Amazonas, tambem não é, como elle
pretendia, um afluente do Trombetas. O que parece hoje
n1a1s assentado e que o e de ambos confonne o reo-imen
das aguas. o

Devia este trabalho de Penna conter uma 3. parto in­
teressantissima, a julgar pelo summario dos varios capitulos
d el:ª . « qt1c por abrenar a impressão do livro e e,-itar maior
preJmso que traz aos editores o augmento de volume e de
trabalho, » segundo declara-o uma curiosa advertencia final.
foi supprimida. Estes summarios dão-nos. uma idéa não s6
dos . estudos feitos por Ferreira Pena, das suas notaveis
qualidades de observador, como da intuição verdadeiramente
sc1entifica _que elle possuía elos estudos geographicos. Por
ser assim e tambem porque _ha n'elles verdadéiras thcses, ás
quaes só falta o desenvolvimento, pareceu- nos util dai-os.



Noticia sobre a sua vida e trabalhos G ... ,

cm nota. 1 Revelam cllcs mais que desde 68 occupava-sc
Ferreira Penna elas qucstües cthnologicas e archcologicas
do Amazonas, bem antes portanto que Hartt, scus eliscipu­
los ou continuadores, se tiH•sscrn d'cllas occupado. •Em 7 2 es­
tudando as comarcas ele Gurupá, e ':\Iacap{L \'Olta cllc ,'.L
questão, tratando embora succintamcnte para 11[10 sair do
plano que lhe foi traçado, elas antiguidades prehistoricas de
1"Iaracá.

Em 1874 foi publicada a 1\To/1úa /,rcral rias comarcas
rlc G11n1pâ 1: 11.Íacapd, resultado da incumbencia que em
7 1 lhe dera o Dr. Abel Graça, presiclentc ele ent~10, ele es­
tudar estas circumscripções da provincia. Com mais concisão,
com menos minuciosidade e copia ele informações, porém
não com menos escrupulo ele investigação cxacta e ele in­
formação leal-que s[[o as cltías qualidades p1·eeminentés el'cstc
honestíssimo sabedor, segue n'este trabalho I-'err ira Pcnna o
mesmo methodo dos antecedentes. Entre os resultados d'cllc
apurou-se para a historia da província o descobrimento nn
meio ele uma densa floresta, elas ruínas elo forte ele Cumahú,
celebre nas nossas luctas com os hollanclezes e ing-lczes pela
posse ela bocca elo A.mazonas.

1 FLORESTAS DOAMAZONASIdéa exagerada que se tem feito da sua ex­
tensão; illsão produzida pela sua presença e pela sua espessura junto ás margens
<lo& rios. J\ area lhs florestas muito 1ncnor na Guyana (si) do que a das tcrra:-­
dcscobcrtas e campina:-.. A. altura das suas arvorcs nada tem de gigantesca. Excel­
lcncia das suas madeiras. .

PLA:\'ICIE I:\'TH..-\CO!\'Tli\'E:-;T,\1.- Idéa da planicie austro-a111crican:t. .!-\u:-,cncia
de montanhas nas fontes conjunctas do i\.raguay:1, Tapajó:-:, Guapuré e ] •arag:uay.
Considcr:t\!Ücs sobre a junc.:<;ão, para a navegação e commcrcio das bacia'! do
Prata, Amazonas e Orcnoco; cl iíliculdadc-; na realisação pratica cl"cssc projcc.:tn.

COMMUNICA{GES COM MATTO-GROSSOJoio II de Portugal e seus sue­
cessores até Joo V. Os Palistas: suas admiraveis en:prezas; descobertas e colo­
nis:u:;.:'i.n nos centros da ..A.mcrica. Seus csl:Ll>clecimentos e n;t, ·cg,a,.;:7:(i par:i u Par:\.
Joio V prohibe o commercio e comunicações com Matto-Grosso c José I por
ncccs:;\dadc os franqura. Patriotismo do Dr. Thcotonio (\e Gw;mi"i:o. Gcn~raphi:t,
navegação e COll\JllCrci~ dos rios prnccde:-ntcs de Matto-Grosso para o Norte.

L.\GO GR.\'.\' IJE- ]i pela mainr parte o antigo leito dn .Amazona~. Excnrs:J.o
atravez das íloresla"S, c:rn1pinas e lagos. Divcrso's aspcctos da rc~i:to. E::plenclor ela
vegetação das plantas. As campinas niveladas e as terras altas e arvorejadas. Tres
diffcrcntcs cores nas ;1~ua::- . Contra corrente durante a enchente do laygo.
IMAGENS E l'.\'SCIUl'(,'0ES SOBRE ROCHAS São comuns a tod:t a 1\mcrica

do Sul. .As da montanha d'Argent tomadas por man.:os de limites c111 1727; erro
t.lcsfcitn no anno scnnintc. Os missionarios tinham as do Brazil e Perú por pegs­
das de S. Thomé. Opinião de Humboldt sobre estas inscripções hieroglyphicas.
R. Schombrgk tenta em vão destacar uma das figuras symbolicas do rochedo
llo Esscqucl10; Sil\'a Coutinho mutila :t imagem dn Sol na :-:erra do Erere. Ob­
scn·a\·ücs a c.-;tc rc.---pcito. Falta natural de uniformidade n'estes monumentos dos
indigcnas.



Em um trabalho subsequente ./1 Jllm de Jl.írrra/ó, publi­
cado em 76, voltou Ferreira Pe_nna a occupar-se com maior
d senYoh·imcnto da sua descoberta e da verdadeira locali­
sação daquelle forte, ao pé da bocca do igarapé da Torta­
leza. na costa da uyana brazileira, quasi defronte da ex­
tremidade oriental da ilha de Sant'A.nna, que para } erreira
Penna é talvez a ilha dos Tucujús, tão nomeada nas chro-
nicas da primitiva conquista. ·

A Ilha de ~l.ír1 rr-uo fecha o cyclo dos trabalhos de Fer­
reira Penna sobre a geographia, a estatistica e a historia da
antiga provincia. Só lhe faltava estudar, para sobre toda ella
ter informação propria, a região oriental chamada do «Salga­
do. Essa n1esmo percorreu-a 1nais tarde, ou por interesse
proprio, de sua sande alterada, ou obedecendo a outros de­
veres como naturalista viajante do l\Iuseu Nacional do Rio.
de Janeiro, do qual foi precioso auxiliar. Foi n'uma d'essas
excursões, em 1876, que descobria a bacia fossilifera creta­
cca do Padt. 1

Não publicou jamais sino esparsamente, episodicamente
por assim dizer, o resultado d'essas viagens e estudos.

A flita de .11:farq;o, fructo da commissào de estudos que
lhe dera o presidente Pedro Vicente de Azevedo em Abril
de 7 -l-, obedece á mesma inspiração das precedentes mono­
graphias, e, como qualquer d'ellas, é. preciosissimo auxilio para
o estudo da nossa geographia. A parte .estatistica antiga,
como as noticias historicas que n'essa obra abundam, são in­
teiramente novas algumas, bebidas em manuscriptos do Ar­
chivo da Secretaria do Governo.

Estava, como dissemos, quasi completo o cyclo dos es­
tudos da provincia feitos por Ferreira Penna. Por motivos
que não vem a· pello indagar, e que acaso no foram outros
que .ª. in_differença progressiva das cada vez mais ephemeras
administrações, nenhum presidente mais se lembrou que havia
ainda muita coisa a estudar em o nosso extensíssimo terri­
tono, é que aqui ninguem mais no caso de fazei-o como
dera provas sobejas, do que Ferreira Penna. '

Estas obras, augmentadas com resultados novos, de ,·iagens

Charles A. White Contribices d Paleontologia ado I, i7, 5» A-J
do luse Nacional, vol , 0 , ... S to ra, 1n .rchivos
.· __ . , ·. 1, I'·'~· 9· Em .,ttenç.ao a Ferreira Penna, duas espe­
cies novas classificadas pelo notavel paleontologista americano, receberam o seu
nome, a Cpraactaon Pennae e a Iolectpus Pennanus. Já antes, em 187, ,
professor Hartt lhe dedicara the most beantifl » especimen da f?na cri,4;
fcr.t de Itaituba, baptisando-o por Orthis Penna·.
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e estudos posteriormente feitos nos mesmos e, como disse­
mos, em outros pontos da proYincía, alguns dos quaes no
interesse de um trabalho cartographico de que falaremos
adiante. teve Ferreira Pcnna a intenção e a ,·ontaclc d0
publicai-as ele noYo. Sabemol-o não só por lh'o ter ouvido
em conversa, como pelos rascunhos de uma carta ao proprie­
tario ele uma typographia, consultando-o sobre o custo pro­
vavel da publicação que projectava e elo titulo geral ela
obra. • Este projecto, infelizmente não se realisou, natu­
ralmente por se lhe terem antolhaclo clifficulclacles insupera­
veis ou perante as quaes recuou o desanimo da sua velhice
prematura e achacosa.

Um outro que fez anteriormente foi o ela publicaç~.o ele
um Atlas gcographuco, historico c estatistico da provincia
do .Pard, de formato in-folio, grande, composto ele atlas pro­
priamente dito e texto. Para leval-o ao cabo tinha elle re­
unido em suas cli,·ersas excursões pelo nosso interior, em in­
formações ele pessoas dignas . ele conceito que por cartas
consultadas no estudo elos viajantes antigos e modernos, bem
como elos chronistas e historiadores, nos trabalhos de explo­
rações officiaes ou particulares como os ela Companhia do
Amazonas, _com os praticas elos rios e até nas cartas par­
ciaes ou plantas das medições e demarcações de terras exis­
tentes nos archivos das repartições publicas, que de todos
estes meios se servia, farta messe de materiaes que em suas
mftos de\'iam ser utilissimos elementos de uma obra verda­
deiramente notavel. Para executai-o, porém, preciso era dispor
de somma não pequena, e elle era pauperrimo, ·a custo vi­
vendo dos seus parcos ,·encimentos de lente da Escola Nor­
mal. Editores para taes obras sabe-se que no Brazil ainda
o~ não temos. Lembrou-se naturalmente de recorrer aos
poderespublicos que certamente comprehenderiam a impor­
tancia é Yalor de um tal trabalho e, pressurosos, viriam em
seu auxilio. Esses poderes eram, n'essa occasiào, um pode­
roso chefe de partido que dispunha a seu talante da Asscm­
bléa provincial. Falou-lhe no seu projecto e deu-lhe pro,·as

1 Devia ser o seguinte: Estudos geographicos, historicos e estatisticos sobre
a provincia tlo Parú ou Rcsultac.los das Commisses confiadas a D. S. Ferreira
Penna pela Presidencia da Provinci do Pari em 1863, 1868, 18;72 e 18;4. Edi­
ção correcta e augmentada com diversos outros trabalhos, aditamentos e notas
e acompanhados de alguns mappas parciaes de secções de territorio ainda pouco
conhecido.» Toda a obra, acrescenta Ferreira Penna, pode constar de 3 volumes
in-8." francez de 200 a 250 pags. cada um.
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que a principal e mais dificil parte do seu trabalho, a
reuni~to dos matcriaes, est;:ixa quasi feita. Todo o mundo
que sabe o grande interesse que as coisas de ordem intel­
lectual mereceram sempre aos nossos grandes chefes polit icos,
irnagina a resposta que teria Ferreira Penna tido. Nem pre­
cisam s dizer que foi desfavoravel.

Desde então o resto da sua actividade volta-se mais
especialmente para as suas funcções de naturalista viajante
do Museu Nacional, do qual desde 7 I era membro corres­
pondente. Faz novas viagens pela provincia, votadas princi­
palmente ao estudo da sua eth11olggia e an:heologia e o
resultado d'ellas consta de diversas memorias publicadas nos
..,.irclúvos do 11.btsco "/\.Taúo1Lal, com proveito sempre consul­
tadas. Trazem o· cunho de uma observação exacta, alliada a
escrupulosa probidade scientifica.

Na Rcvista Amazonica, ephemera publicação que mal
durou um anno, publicou tres interessantes artigos que o
leitor achará indicados na parte bibliographica d'este trabalho.
Um delles, Comunicaãcs antigas cntrc latto Grosso c
.Pará é tah·ez o mesmo, modificado ou não, que devia sair
na Rgido Occidcntal, segundo vemos dos summarios dos
artigos supprimidos que transcrevemos atraz. .

Além de artigos politicos cremos que ha outros trabalhos
de Ferreira Penna nos jornaes de que foi collaboraclor como
o _Jornal do Co111mcrcio do Rio, e a Provincia do Pard. 1

IV

+ Lembra-nos bem a primeira vez que tratamos mais ele
cspaço com Ferreira Penna. Foi em 1876; já clle estava
mais velho e alquebrado que o faria suppor a idade, então
apenas de 58 annos. Morava em uma velha rocinha na rua
da Cruz elas ~'Umas, lado direito indo para S. José, entre as
travessas de S. Pedro e de S. Francisco. Em uma sala es­
paçosa, desarranjada como a casa de um solteiro, gabinete
de estudo e quarto de vestir ao mesmo tempo, cheia de

I Ferreira Penna era membro correspondente, não só do Mu-eu Nacional do
Rio, como do Instituto historico e geographico brazile iro, da Sociedade de veo­
graphi do Iio de Janeiro, da American geographical and Statii ! s3..,",x . y 1 1 s •. . - . " ,... · · • . , 1c::1 • oc,c y , e
..1.. e,\~ or .;:, la OCl(!lC Zoolog1quc d' ..Acdin 1atation ele Paris, e outras.
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fü·ros, de mappc1s, ele objectos ele historia natural, de restos
da ceramica prehistorica, uma gr_ande urna funerana de Ma­
rajó a um canto, sentado ao meio de uma mesa acima de
media, sem cobertura, mas litteralmente atravancada de
papeis, de brochuras, de cartas, do livros, Ferreira Penna,
em mangas ele camisa, oculos no nanz, alto, muito magro,
quasi esqueletico, . com a sua alta fronte ele homem intelli­
gente, calva até o meio do craneo, de uma bella conforma­
ço dolichocephala, despertava a lembrança de um d_ esses
quadros em que os mestres flamengos ou italianos nos pintam
a cella. ele estudo dos sabios de seu tempo, meio alclrnrnstas,
meio ascetas. Na verdade aquella sala era n'aquella ou em
outra casa uma cella de estudo; cella hospitaleira por onde
passaram todos os viajantes e scientistas estrangeiros e nacio­
naes que n'aquelles ultimos vinte annos haviam cstanciado
pelo_Pará. Ali era despretencioso e sem cerimonia o acolhi­
mento, segura a mformaçao, exacto, SI nao profundo e largo,
o saber. ­

Ali foram ou mandaram pedir informações, not1c1as, es­
clarecimentos e opiniões os Agassiz, os Hartt. os Derb,·
osSmith,os Steere, os Costa Azevedo, os Bastian, os Co{1~
tinho, os Strasburger, os Linclstone, os Brown, os '\i\.-aliis,
'os Lacerda, os f-Iemring, os Crévaux, e muitos outros ho-
mens de estudo, nacionaes e estrangeiros, corno consta ele
numerosas cartas, cada qual mais honrosa para o modesto
scientista, achadas no seu espolio de hcrnem de lettras. No
sô · ellas corno ainda as referencias e declarações que nos
trabalhos de muitos d'elles apparecem mostrando o que lhe
deveram, provam o alto conceito em que no mundo dos sa­
bedores era tido.

Ferreira Penna no foi, apezar de para isso o habilitarem.
os seus estudos classicos e o conhecimento sufficientemente
avantajado ela lingua · e da litteratura portugueza, um escri­
ptor, no sentido de um artista da palavra escripta. No só lhe
faltavam talvez as qualidades esthcticas e a preoccupaç;:to da
forma, qual um meio artístico de expressão, como os assum­
ptos de que se occupou e, principalmente, o sentido ern que
cl'elles se occupou, não davam ensejo úquclla preoccupaç,?to.
E certo que laboriosamente, meticulosamente, trabalhava os
se1is • escriptos, emencla,·a-os, refundia-os bastas vezes; n'estc
caso, por&m, mais visava a simples correcção do dizer e,
mormente a exacç;=io de factos, idéas ou opiniões, que o es­
tylo. .Ainda assim este é bom e apropriado aos .assumptos
que versa, chegando por vezes a ser excellcntc, como no
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citado opusculo sobre a sua demissão ~0 ~fuseu, ou em ar­
tiros de p lemica, ou m certas descnpçuPs das suas mo­
nógraphias geographicas, como a do Ispcto dos campos na
I!!tn d,· Jlarrr.J(Í, C' yanos trecl_1os dct do aspecto dct reg1ao
occidental, no livro com este titulo. . .

_ '\. fciç~lO principal, a caractenst1ca, s1 assim podemos
dizC'r. de Ferreira Pen na como homem de estudo e saber,
e que lhe dá um lugar conspicuo entre os pesquizadores bra­
zileiros. é o instincto geographico que em alto grao possmo.
Entre nós foi talYez um dos primeiros e dos poucos a
comprehender a geographia, não como um inintelligente rol
de nomes, mas como a investigação scientifica da terra tal
qual é ou modificada pelos que a habitam. Cada uma das
obras que temos rapidamente noticiado o demonstra, e é de
ler. para maior comprovação, todo o admiravel capitulo I, da
sC'o-unda parte da. Região Occirlc11/al.

nodos os estudos que já homem feito teve de fazer no
seu gabinete, a historia natural-e em botanica_chegou a ter
apreciaYeis conhecimentos-a historia da região que princi­
palmente estudou, os methodos da estatística, o uso e a
pratica dos instrumentos de geodesia, os fez como auxiliares
indispensaYeis aos seus estudos geographicos. Autodidactico,
como siio infelizmente grande numero de ·scientistas brazi­
leiros, a sua obra forçosarnente se recente das 6rran::s lacu­
nas do seu defeituoso e inconipleto preparo scientifico, feliz­
mente compensadas por aquelle instincto, p<'las suas quali­
dades de investigador escrupuloso até o excesso, pela sua
timorata desconfiança de si mesmo e pela sua rara probidadc-
scientifica. ·

Publicando em 1888 algumas notas por ellc deixadas
podemos, sem lisongear-lhe a memoria, escre,·er d'clle:

Quem conhe_ceu e tratou Ferreira Penna, sabe até que
ponto levava o ~ircumspec,to · estudioso o seu escrupulo, essa
probidade scientifica, que e para o sabio, conforme conceitúa
um illustre sabedor ex.trangeiro, o que a coragem é para 0
soldado.

Nao é sómente a càrencia de meios, as mil dificuldades
~- tropeços que se antolham ao litterato n'este paiz em que
s1 a proporção de analphabetos é de 8j "/ , a dos pretendi­
dos nao analphabetos, que não lêm, tomará ainda s pelo
meno: dos 16 que. a prestarmos fé nas estatísticas, sabem
ler, nao foram somente essas causas, digo, que nos privaram
de ter tudo quanto o estudo, o trabalho e a intelligencia de
I· crre1ra Penna, nos podiam dar mas, sobretud. ·d 1. , , o, o me.o, 01-
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ramos assim, o receio, a desconfiança de si 2:.., ild 1,, ava 1 propr1o, umaingenita necessidade da exactidão a mais scgur: .: .:. : f nu> se a, a ma1s mi­
nuc1_osa,, e, s1 me ora permittido o pleonasmo, a mais cxacta .
Assim e que, para citar um exemplo, do trabalho sobre
-:\I""'· G-odm, J\L refendo,_ cncontrei quatro ou cinco redacçües
differentes, alem de copia de notas, apontamentos, c -

• - - • • • • ' e ~ • ' orrecçoes,
a_dchcçue~, como se s1 tratara de um ponto capital de histo-
na, e, nao de uma simples curiosidade historica, como ele
facto e.

Certo d'isto o lei~or, póde Íer estas notas com toda a
confiança, como acreditamos na_ pala\'ra de um homem dc
bem; authentica-as, melhor que os rabiscos de um t- b 11

d D .. S a e 1ao.o nome e om111gos , oares Ferreira Penna. '

V

Foram tristes, acabrunhados por. molestias e pelo azedume
que lhe pusera n'alma a indifferença dos gon~rnos e do
publico pelos seus trabalhos e sen·iços, e por fim pela quasi
penuria em que se achou, os ultirnos annos de Ferrcira
Penna. Ao seu melindre e pundonor repugna\'a àbrir-se mes­
mo a amigos, que ·abia .certos. J\Iuito menos se podia resolver
a recorrer aos poderes publicos, dos quaes não conseguira
siquer a aposentadoria que se barateava a tocht a gente bem
apadrinhada. Uma indiscreço de pessoa de sua casa, revelou·
aos seus raros amigos que lhe ficaram fieis, a que mingua de
recursos esta,·a elle, nos derradeiros tempos, licenciado sem
vencimentos, redusido. No só com os meios pecuniarios,
mas com cuidados e carinhos acudiram-lhe as familias Assis

_ e Montenegro. A cllas, e a uma respeitavel_ matrona com­
provinciana como o Dr. Assis, e dedicada amiga de Ferreira
Pen na, deYeu clle as ultimas commodidades da vida e as ex- -
tremas consolações da. amisade.

A 6 de Janeiro de 1888 flleceu de uma congestão pul­
monar. l\Iorreu cm a casa que por esse tempo occupava na
Travessa de S. ;1Iatheus, quasi na esquina da estrada do _Con­
·selheiro Furtado, agora pela necessidade despida dos livros
que lhe foram os mestres, os amigos queridos, os bons con-

' Espolio Ferreira Penna, na Provincia do Pari, Março de 88.
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solaclorcs. ~\0 seu enterro feito pelos seus amigos Drs. As,sis,
Jonas ?,lontenegro e Yirgilio S~mpaio, comparec::_eram :m1a
duzia de pessoas, os poucos amigos que a falta das ant igas
posiçes ofliciaes e de influencia não afastaram de todo d'ello,
dous ou tres antigos discipulos, outros tantos representantes
da imprensa local. A beira da cova disse eu. algumas pala­
vras de sentimento pondo em relevo os m<ê'ntos e serviços_ f
de Ferreira Pcnna.

:\'ada deixou Ferreira Penna inedito que mereça publi­
cação ou em estado de sel-o. Copia de notas _ainda informes,
demonstrando grande numero de estudos feitos ou apena~
premeditados. sobre ,·arios pontos da historia e da geogra­
phia paraense, eis o que d'elle ficou.

N'ellas. escrevi eu ao publicar algumas, pouco depois
ela morte d'elle, a par de cspecies porventüra ainda mesmo
do leitor erudito não sabidas, encontram-se, e será essa por­
ventura a sua parte efficiente, copia de notas avulsa~, quiçá
desnecessarias á estreita narração dos factos e dispensaveis
mesmo no contexto ainda de uma rninuciosa narrativa, mas
de importancia capital para a reconstituição ela physiogno­
mia e caracter de épocas que são a nossa idade antiga,
apenas acli\·inhadas atra,·és dos periodos indigestos ele Ber­
redo, da secca e campanuda narrativa do a1iús benernerito
Baena e de uma ou outra chronica ou narrativa coeva pu­
blicada.

c:(ào ha no espolio litterario de Ferreira Penna, um
só trabalho completo. O mais acabado, carecedor ainda ele
operosa revisito para ser dado á estampa, é a narrativa ba­
seada em novos documentos, das tristes aventuras ele J\Ia­
dame Godin des Odonais, em que se corrigem e acrescentam,
nao so as noticias da Bibliothquc Univcrscllé, de Ferdinand

_Den:s e· outros, mas da propria carta pelo niarido cl'aquella
desventurada e mesquinha dama dirigida a Mr. de La Con­
damine, cujo fora mfenor na commissão scientifica fra.nceza.
~~ Peru no seculo passado, carta que vem appensa á rcla.-
ção do mesmo La Condamme, ed1çüo de J\1Iaestricht ele 1--8
e que tem servido de fundamento a todas as narrativas tá
caso conhecidas.»

1 fA parte _c~rtogTaphica d'esse espolio, no mesmo esta.do
e e ragmentaçao e desorganisação que a outra, dei-a eu ao meu

, Este trabalho de Ferreira Pe11n ·1 tlcy. .· . 1
mento occupo-me em pol-o a limpo. , , e ,ir a uz dentro em breve. N'este mo ­
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presado amigo o distincto engenheiro Dr. l Ienrique Santa
Rosa, ao qual, não. obstante, terá sido optimo subsidio para
a sua carta ou mappa do Estado do Pará, anciosarncnte es­
perada.

Onde param os restos ele Ferreira Penna? Repousam
ainda na coYa em que foram enterrados, ou terá a Miseri­
cordia regateado aos ossos elo honrado e laborioso funccio­
nario, do dedicado e provecto estudioso elas coisas paraenses,
uns mesquinhos pahnos de terra? ·

Ignoramos. ·
Como quer que seja parece-nos, que este Estado, para

cujo exacto conhecimento elle mais que ninguem contribuio,
cujo desenvolvimento não só intellectual, mas economico,

· elk, .por: suas publicações estatísticas, tanto sen·io, elo qual
elle foi. apesar de não ser paraense, um elos mais presta­
clios ciclaelftOS, honrar-se-ia consagrando á memoria de Do­
mino-os Soares Ferreira Penna,. um modesto monumento, ou
soe sua cova, si ni'.Lo foram já seus ossos atirados ao
fosso commum do anonymato da morte, ou onde melhor
caiba tJ.o justa e devida homenagem.

JOSt YERISSD[O.
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Offco ao Sr. Bardo de Marajá

III

Officio ao Sr. Bárão üe l\farajú

Delem, 23 de Novembro de 1894.
Ex.mo Sr. Barão de :Marajá.
Constando-me que, após honrosa, laboriosa e intelligente

adm.inistração no alto cargo de Intendente da Cidade de Bc-.

, Qual é o kagado que em Marajó é chamado « machadinha» ? Quem estaria
nas condições ele arranjar-nos uma collecção completa das tartarugas, kaga<los e
jabutys de )farajú? E quem uma do Rio Negro?

2 A minha monographia ,. Reptis do Brazil" contendo as descripções de to­
das as especics conhecidas até hoje, ~súi redigida n1as aindrl nãn impressa. A se­
guinte relativa aos ,, Batrachios do Brazil espero pcider redi:sir e talvez publicar
aqui no Pará; os materiaes já estão promptos para isso.'
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lem do Pará, tencionaes retirar-vos á vida particular e ao me­
recido repouso das labutações inhercntes a esta missão, du­
rante a qual déstes tão positivas e indeleveis provas de pro­
funda comprehensão dos factores irremessiveis para o en­
grandecimento d'esta Cidade e d'este futuroso Estado, ccnhe­
cendo do outro lado a vossa inquebrantavel actividade, creio
não errar na supposição que semelhante resoluçi1o seja moti­
vada menos pela fadiga das cousas publicas, elo que pelo justo
desejo de variação de occupaçào intcllectual. Permitti que
eu aproveite d'esta situação, para externar uma minha espe­
rança, que não trepido em cleclárar uma solução digna de ap­
plausos unanimes.

Peço o vosso valioso auxilio em pról do novo Museu Pa­
raense de Historia Natural. e Ethnographia, e definindo mais
ele perto a minha idéa tomo a liberdade ele indicar como cam­
po de trabalho em primeiro- plano merecedor da attenção,
justamente aquelle no qual fao manifestas pro,·as de habilita­
ção déstes, já como particular, já como funccionario publico
e representante offcial d'este Estado em exposições internacio­
naes. Facilmente entendereis que fallo da Ethnographia e Ar­
cheologia. Estes dous ramos ela sciencia, precisam, especial­
mente em relação á Amazonia, de dedicados e pacientes culti­
vadores, de energicos braços e esclarecidos espíritos para ·
emergir finalmente elo roda-moinho de theorias mais ou menos
absurdas que vogam até hoje n'este terreno e da phase embryo­
naria em que,digam embora o contrario, se acham ainda
os nossos conhecimentos actuaes. E encarando mais de perto a
especialidade, em que, no meu entender, sois por assim dizer
predestinado a preencher importante papel, direi que ouso
chamar-vos em auxilio para empenhar as vossas reconhecidas
forças em favor do estudo da ethnographia e archeologia pa­
raenses. Sem querer limitar-vos o campo de acção, aponto
todavia particularmente para a grandiosa tarefa a resolver
n'aquella Ilha, com a qual sois filiado por gloriosas tradicçoes
e nome. Ajudae para que este Museu possa usar dignamente
da designação que ora pretende, obtendo-lhe collecções metho­
dicamente feitas, estudando um programma racional para pro­
ceder-se n'este assumpto e indicando os meios e as providen­
cias a adoptar para a salvação dos thesouros, que, segundo
me consta de fonte fidedigna, tão graves perigos lá correm
uns annos para cá.

Estando certo, que fervoroso patriota e illustrado paraense
como sois,tomareis em consideração o meu singelo apello,
que ora vos dirijo, na necessidade inadiavel de reunir ao rc.:.
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dor de mim aqucllcs que comprehendem de quão perto está li­
rado o lcYantamento d'este Instituto com o credito social do
Estado, aproveito a occasião conferindo-vos o titulo de Mem­
bro correspondente d'este Museuusando pela primeira vez
do direito que me cabe em virtude do_ A.rt1i_so 7, Clausula 6
do Regulamento em vigor. O respect1vo diploma vos será
remettido opportunamente. . .

Com os protestos da minha mais alta estima e subida con­
sideração, comprimento-vos n'este novo caracter, tendo a fr­
me con\·icç,lo que. o Museu terá que felicitar-se pelo passo
assim. dado.

DR. EMILIO A. GOELDI,

Diretor do Museu Paraense de Historia Natural e Ethnographia.

Resposta do Sr. Barão de Marajó
"\y

-5 Delem do Pará, 17 de Janeiro de 1895.
\..,
,; I11.m0 Sr. Emilio A. Goeldi.

Recebi O vosso oficio de 23 de Kovembro no qual apel­
1ando para a minha actividade e boa vontade em servir o Es­
tado, desejaes que vos auxilie em fazer sahir o Museu Pa­
raense do estado de abatimento em que por tantos annos tem
jazido, não vos enganaste em invocar o meu patriotismo, pois
é elle hoje tão forte quanto o era nos annos já distantes da
minha mocidade embora com menos forças.

A especialidade para que chamaes os meus exforços é a
que se refere á Archeologia e Ethnographia Amazonica, devo,
porém, confessar-vos que não sou archeologo nem ethnogra­
pho, o que tenho escripto a respeito filia-se ao seguinte facto.

Achando-me em Chicago como membro da commissà.o
brazileira em 1893, e tendo sido dispensado por doente o
inembro da Commissão Conselheiro Ládislau Netto, a cargo
çle quem estava a Sec_ção de Archeologia e Ethnologi a, ne­
nhum dos commi_ssarios quiz encarregar-se d'ella, e como eu
na qualidade de Delegado do Pará remettera muitos objectos
referentes a esta secção, e algumas notas a respeito, exigiram
que eu me encarregasse da secção, mas no caso de minha
recusa ficando talvez fechada a secção, acceitei o encargo, o
que me obngou a ler alguns trabalhos sobre a materia .

Em vista d'isto deveis suppôr que pouca póde ser a minha
ut1hdade para o Museu, valendo-me, porém, do conhecimento
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que fci1ho elo Estado, vos indicarei as medidas que penso po­
derem ser tomadas para evitar os estragos tem têm sido feitos
nas necropoles dos nossos aborígenes. São ellas:

1. No mound ou cemiterio cio Pacoval ela N'açfLO, assim
como em todos os que pertencem ao Estado ou á União, ser
absolutamente prohibidas as cxcavaçôes.

2 .ª - Obter dos particulares, quando não seja possi\·cl o
considerar os mounds como monumentos historicos e portanto
propriedade elo Estado, que não sejam estragados pelos espe­
culadores, sem que antes se tenham entendido com o Estado
para os explorar.

3. Alcançar no orçamento cio Estado uma verba annual
para os trabalhos ele excavaçflo de necropoles ele indígenas.

4.Multas a quem transportar para fóra do Brazil occul­
tamente quaesquer objectos de archeologia índia.

5.°Impostos pesados sobre quem os quizer transportar,
manifestando-os.

Estas duas ultimas disposições poclerfto parecer abusivas,
mas não fazem ellas mais do que tomar as clisposiçôcs que cm
Italia existem na lei Paca, que prohibe aos particulares a
venda para fóra de Italia elos quadros dos grandes mestres,
embora de propriedade particular, e ainda ha pouco foi con­
demnaclo o principe Borghese ao pagamento de uma forte
somma por o ter feito.

Os mounds que conheço no Estado são os seguintes. que
vou enumerar, cle,·e, porém, o seu numero ser muito
maior.

Nas cercanias ele Santarem existem diversos mo1111ds, tem
sido, porém, visitados o da Taperinha, e um outro na Fazenda
A.yayá. Em :í\Ionte-Alegre, onde tantos vestígios ele si deixa­
ram os indios, forçosamente devem elles existir; não têm, po­
rém, sido encontrados.

No Rio :í\Iaracá existem Cén-ernas extensas em que se en­
contra um deposito de urnas funerarias de diversas fórmas;
estas cavernas foram Yisita.clas por Ferreira Penna.

Na Ilha de Marajó conheço os seguintes:
1.° lound do Pacoval da Naço no rio Arary.
2.º- 1lionnd elo Sanharão.
3.Mound das Cvieiras.
4." Mound da Ilha elos :\!arcos, pertencente aos Srs.

Cruz Macedo d C3
5.Pacoval, pertencente aos mesmos senhores.
6.°Tapéra, pertencente ao Sr. Coronel Francisco Bezerra

ela Rocha Moraes.
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7.°IIha das Pancllas, pertencente á Fazenda Desterro do
Sr. Francisco I. Chermont.

8.°Jound na Fazenda Nazareth, do mesmo senhor.
9.- Mound das Larangeiras, bastante rico, pertencente

aos Srs. Ladislau e Feliciano Paula.
1o.° Camotins no rio Camotins, era de herdeiros do Dr.

Marcellino José Cardoso:
11.Cajueiros, bastante rico, pertencente ao Dr. Justo L.

Chermont.
12.°Pacoval proximo á Fazenda Santo André, ignoro

se está nos terrenos nacionaes ou nos do Dr. A.ntonio Bezerra
da Rocha Moraes.

Com este officio vos será entregue uma pequena igaçaba
que me foi offerecida pelo Sr. Feliciano de Paula, exhumada ·.
no cemiterio das Larangeiras, a qual acceitei declarando que
da parte d'aquelle senhor a offereccria ao Museu.

Dentro da igaçaba vão alguns fragmentos de vasos en­
contrados· na Fazenda Nazareth, á superficie do solo,- não
sendo possivel fazer qualquer excavaçào proveitosa porque só
no inverno, quando o terreno está amollecido, podem ellas ser
Íeitas proveitosamente. . .. ·

Tambem remetto de minha parte para o Museu um ma­
chado partido retirado do 11towzd db Sanharào.

Um outro do mound de Cajueiros.
"Cm terceiro do cemitério do Rio Grande do Sul, que me

foi offerecido pelo pintor Barradas. .
Por ultimo, resta-me agradecer-vos a distincção que me

quizeste attribuir nomeando-me membro correspondente do
Museu Paraense, distincção que pela primeira vez conferistes.

Saudo-vos com a maior consideração. ~

BARÃO DE MARAJÓ.

Sr. Director do Museu Paraense
Dr. Emilio A. Goeldi
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J0IIANNES ron NATTERER

Pelo Dr. EMILIO A. GOELDI

fCo um retrato, autograp ad o de um original,
oferecido ela filha dg NattererJ

Faz hoje 52 annos, que expirou em Vienna d'Austria um
•dos mais notavcis n1ltos das sciencias naturacs. J\Iortc repen­
tina ceifou uma utilissima cxistencia, pondo, impei·iosa e im­
preterivelmente, termo á vida de um homem, que grandes
feitos scientificos realisou e maiores ainda tinha projectado e
preparado. ::"\ão o julguem pelo numero do livros por elle pu­
blicados, pois são poucostambem não o julguem pela pe­
quena ou nenhuma importancia, que acaso lhe liga qualquer
diccionario ou encyclopedia d'aquellcs que vos caiam primeiro
ús mãos na bibliotheca que mais proxirna fôr, pois os respe­
cti\'OS autores, por via de regra, o clesconheccri°Lo. Explica-se
isto perfeitamente: o valor real d'este vulto só se revela com
toda nitidez áquelles que pisam as mesmas sendas, que o na­
turalista cujo nome encima estas linhas, aos cultivadores elo
mesmo campo, aos caracteres que alguma affinidade possuem
para as predilecções scientificas e para o rumo especifico ela
occupação intellectuale estes são poucos. Dá-se com Xatterer
o mesmo que com o architccto que morre, deixando de um
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d ,_0111111icado edificio apenas prompto os alicerces.o-ra n e e '- ' fi . - •
{tos terão os conhecimentos pr tssonaes e o poder monquan ( , : d -

1 . ~di·\,1·1111ar O plano o-era! no seu to o e nos seus l)0rta. para a > : - ­
menores?

Ouem ora Natterer?Podemos responder em poucas pa-
i ~ O maior isto é o mais zeloso e o mais fecundo colaYras: n , , , • _

1 Ccionador zooloo·ico que pisou a Amenca do Sul. Dezoito
e > · d t . .annos duraram as suas peregrinações, !urante o primeiro im­
perio, pelo Brazil, juntando em mammiferos, aves, em ver­
tebrados em o-era!, um material tão collossal, uma collecçfto
tão rica e co1~plcta, como ninguern antes e depois a ·fez. E'
0 homem, que cem yezes citei nos meus livros sobre historia
natural deste paiz, e cujo nome ainda centenas de vezes será
encontrado nas paginas das monographias zoologicas ulterio­
res. Fallei cl'elle nó meu livrinho acêrca dos mammiferos bra­
zileiros, ás pags. 8 e 3 r do capitulo introductorio '.

Escre,·e August von Pelzcln, no prefacio do catalogo das
aves colligidas por Natterer no Brazil:' « Poucas expediçoes
scientificas tem dado resultados tão grandiosos, _ como a
elos naturalistas austríacos no Brazil. O espolio ornithologico,
abrange, como fructo · dos esforços do inolvidavel J ohanncs
von Natterer, approximadamente 1.200 especies em 1_2.293
pelles, das quaes só uma fracção muito insignificante foi
adquirida por compra ou presente, sendo tudo o mais collec­
cionaclo por ellc mesmo. Taes thesouros scientificos só podiam
ser alcançados pela coincidencia elos factores os mais favora­
veis. Unicamente pela circumstancia, que foi dado a um ho­
mem como Natterer, -o qual occupava um dos logares n1ais
salientes entre os ornithologistas e possuía ao mesmo tempo
a mais alta idoneidade como caçador, colleccionador e prepa­
rador, explorar em diversas direccoes uma terra tão rica
qual é o Brazil , durante um espaço de tempo tamanho, resul­
tou a possibilidade de taes successos. E' intuitivo, que o nu­
mero das especies por elle descobertas, era grande. Mas no
e so pelo lado das novidades que são notaveis as suas
collecçoes. Em gráo igual o são para um outro ramo da in­
vestigação ornithologica, e pelo methoclo racional do collec­
cionamento. As _aves são providas, com poucas excopções, de

, ' Accentuo O que lá disse-querendo corrigir d'est'arte certa observação las­
timavel, que casualmente deparei n'uma publicação oficial, do tempo do segundo
unpcno, mt,tu!ad_o," O Brazil na Exposição Universal de Vienna » obsen·ac,1o
crronea-quas1 ndtcula- ,·ns · d t I · · · · ' '
<l'd , pira a. a v1:z por um patriotismo mal comprehen-

1 o.
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lettrciros contendo o numero succPssivo elas especies, a loca­
lidade, o cliét e mcz, finalmente ainda o sexo. Simultaneamente
);atterer r~digi~1 o seu catalogo-manuscripto, no qual. para
cada espec1e e com o respectivo numero, acham-se indicados
para um ou mais individuos, todos os caracteres que só so
v1sl\'e1s no 111d1nduo fresco ou Yivo, como a cC,r da iris, elo
bico e das pernas, das partes nuas a fónna da lincrua o con-

, ' . o 'teudo do estomago e do papo, noticias anatomicas, mediçües
do vivo, observaçôes .sobre a localidade habitada, o moclo de
vida, a voz, a distribuição. A exactic!Cto. cl'estas annotaçües, de
par com o grande numero dos indi\·iduos colleccionados, offe­
rccern - nos assim occasiào de aprender as diffcrenças de
s2xo e ele idade, como tambem as variações existentes de
uma e mesma especie e eventuaes raças locacs. De maior im­
portancia. porém são as indicações precisas das localidades
onde os exemplares foram colleccionados, e do tempo, indica­
çués estas que sfto apropriadas a nos fornecer um conheci­
mento da distribuição das aves dentro elo territorio do Brazal
e·da sua existencia nas diversas estações, tal como possuímos
ele poucas regiões do globo, e tanto mais completo, que Nat­
terer, pela duração da sua estadia, poude demorar-se mais
tempo nos pontos importantes e conhecer assim cabalmerite

· as faunas locaes.» Estas palavras dizem a mais estncLa \·e1·­
dade e podemos subscrevei-as uma por uma.

Johannes Natterer percorreu o Brazil inteiro, com a unica
cxcepção do extremo Sul (Rio Grande e Santa Catharina) e
ela zona costeira desde o Para ate o R10 de Janeiro. A t:ltuna
d'estas duas lacunas no programma; geral fot, occaf101:acl~t por

. commoções politicas no Brazi]; é lastimavel em rc ªlé'.,° 13ª. 1111_~-
. d' trecho elo Para ate <L ci 11ct,tade septcntnonal, quero izer o e +idional. visto que

menos sensivcl porém quanto a metade m~n 1~ " R. d J
vossos descontos atee eco dg,,p%2%%p2;
neiro tinha sido proficientemente exp ora ~ p 1 t 11 ela-. . . . . . vv· d-Neuwiecl. In1orma e e a 1a •principe Maximilian zu 'ie d Natterer., em todas

A • do itmerano observa o por i • ! . . .
mente ace1 ca . B azil O seu compatnota acuna
as suas peregrinaçocs P"",,,os catalogos sobre a co­
mencionado, August von . e 2 , •

2lheita mammalogica ' e ormtbologtca ·

:.· ; 1883. pag. 1-2; p1g. 125-136.
Brasilische Sugethiere._ i".._"$4g. 463 seg

2 Znr Ornithologie Brastliens. "\\ ,en 1 1 ' 1 b
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S :: · 1 ~atterer merece a attenção e o respeito dce, ja ass1. - ·
· 1 · .. ·t - sº interessam por aquclles que parte activa temtoros CjUdl, os•·'- . . " 13· -·1- .· 1 .,

1 . e'·ploi··ie··to sc1ent1fic<L do razi,considerado no seuton1aL o na. -' ' , ' . - ·. d ., 110·s na .1\mazorna, torna-se isto um dever dupla­to o, pai cl , · · l' 11 ,
+ orado, pois Natterer consumo aquc es 18 annosJ11Cl1LC Sdg e , •• '

.,. lc ó annos, a terça parte elo tempo total,- com a Y1s1tapero , . , • , . .
do magestoso rio o dos sous afluentes, cada qual mais notavel.
Podemos afirmar, sem receio de exageração alguma, que os
conhecimentos scientificos actuaes da zoologia amazonica, mor­
mente no terreno dos mammiferos e das aves, datam do tempo
da viagem de Nat terer e baseam-se, na sua essencia, especial ­
mente sobre os resultados e as collccçoes do intrepido viajante
austríaco. N'estes çlons ramos ele zoologia elle foi para a Ama­
zonia, o que foi mais tarde o naturalista inglez Henry Bates em­
rclaçJ.o ~t enton~ologia, o estudo dos msectos, da mesma re­
gio. No vae n'isto uma nota ele menosprezo ela nossa parte
ao trabalho executado no mesmo sentido por outros naturahs-.
tas antes e depois d'elle. Quanto aos precursores, proxima pu­
blicação nossa dará a entender, por exemplo, que soubemos
ser justos para com o naturalista luso-lxazileiro Dr. Alexandre
Rodrig·ues Ferreira ', e por outro lado respeitamos os feitos

. ele Spix, embora a elaboração do material collig·ido por este
scientista bavaro provoque o nosso criticismo em numerosos
pontos.· .

Julgamos assim justificado o nosso empenho em popularisar
o nome e o merecimento de Johannes "Nattercr. Pelos titules
acima mencionados adquiriu o direito de ser mais conhecido,
mais popular aqui no 13razil do que o foi até agora e o Mu­
seu Paraense oferece com max·imo prazer os seus prestirnos
para este fim, honrando os serias esforços ele aprofundar a
historia natural da mysteriosa imazonia. Este nosso instituto
deve olhar com piedade filial para o vulto d'este grande ho­
mem, cuja obra é uma pedra angular do nosso eclificio e cuja
actividade é um dos pilares do nosso programma, das nossas
tendencias scientificas! E além das razoes acima especificadas
ha ainda uma outra que liga estreitamente o nome de Nat­
terer. a Amazonia; logo a diremos.
as partes e documentos que seguem o leitor achará os

pormenores sobre a estadía de Nattérer no valle arnazonico,
0 l:enodo da me!11oravel expedição que naturalmente mais de
per to nos deve mteressar. Igualmente reproduzimos em tra­

1 Ensat'o .sobre O D •'/ ·r. à c.,_·a11dre Rodnj-ucs Fcr, ·cira. -P::irú. -AlfredoSilva & C.".-- 1895.
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ducçilo f._el, do texto allcmft0, uma curta biographia do nosso
protogonista, da lavra de pessoa que· forçosamente de perto
conhecia a vida do celebre naturalistado Sr. Bro Julius
Schrockmger von Ncuelenberg, genro de ).;°atterer.

Natterer foi um t_rabalhador infatigavcl. I~to logo resulta
da proporção numerica entre as collecções e o tempo con­
sum1do_ no Brazil. O espolio em aves foi de 12.293 pelles, em
maimiferos de 1.179 exemplares. Um simples calculo ensina,
que na media, Natterer prcparava qasi duas aves por dia
durante a longa cstadia de 1 anos, no excptuando do­
mrngos, dias fenados, os -períodos onde nà.o· hou\·c possibili-
dade de colleccionar e de conservar. Em relação aos n1ammi­
feros resulta que approximadamentc todos os 5 dias elle
tinha de preparar um exemplar. O que isto significa, fica claro
para quem tem pratica ele semelhante trabalho. E n,1.o se
contentou de trabalhar muito --- trabalhou ao mesmo tempo
com summo esmero e cuidado, como logo ouviremosdo jul­
gamento insuspeito de um contemporaneo, que o obsen·ou de.
perto no "Brazil. O exemplo do Natterer serviu de modelo a
um ou outro emulo moderno, que procurou tomar-lhe a clian­
teir<l, mas com successo isto ainda ningucm o consegui~1, nem
quantitativame:nte, quanto mais qualitativamente. Poderia citar
nomes, mas n[lO o faço, por não querer provocar susceptibili­
dacles.

Natterer viajou sem muito apparato, sem acompanhamento
numeroso. Reunindo na sua propria pessoa as habilit,tç0C'S de
um caçador excellente e de um preparador perfeito, já tinha
a grande vantagem de economia no pessoal, -factor este que
certamente muito lhe facilitou a liberdade de acção, a possi­
biliclade de locomoçft0 illimitada, cousas que sabem avaliar
aquellcs que conhecem por propria experiencia todos . os
impedimentos e clifficulclacles ele uma expc:chçào, cm 111,uor
estylo.. Nos primeiros annos elle teve, é verdade, um compa­
nheiro no caçador Sochor. Mas morrendo este em Matto­
Grosso, elle realisou o resto das suas viagens sosinho, quero
dizer sem ajudante scientifico propriamente dito. Tocl,tvia.,
Natterer teve o geito e a paciencia de arranjar um, que fi­
nalmente quasi merecia a qua!ificaçi't0 allud1da-educou para
estes fins um pretinho de nome Luiz. O que Natterer conse­
guiu fazer d'este rapazinho preto, vê-se pelas numerosas cIta­
c,:ôes, ciue o seu chefe faz no correr dos catalagos acerca dos
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mam1m1iferos e das aYes. Sabemol-o, outrosirn. -por rnn interes­
sante trecho do livro do celebre zoo-geographo Alfred Russel
allace, tratando da narrativa das vigens realisadas no
Amazonas o no Rio Negro '. Lê-se no Capitulo , pag. 112,

0 ··ccruinte: "Como nà<) havia muita abundancia de rnsectos.
n'sé tempo do anno, cu quiz arranjar um caçador para matar
passaros para mim e entrei em arranjos com um preto cha­
mado Luiz. que tinha bastante prat1ca. Vn:era com. o Dr. Nat­
terer durante toda a sua estada ele dezoito annos no Brazil,
tendo sido comprado por elle no Rio de Janeiro; ainda rapaz;
e quando o Doutor sahiu do Pará, em 1835, deu-lhe a liber­
dade. Toda a sua occupação em quanto esteve com o Dr. Nat ­
terer era atirar e ajudar a preparar as pelles elos passaras
e outros animes. Elle possuia já um _pedaço de ferra e tinha·
economisado o bastante para comprar elle mesrn.6 dois es­
cravos.um gráo de previclencia a que raras vezes attinge
o inclio negligente. Era natural do Congo, e homem muito
alto e bem fo~to. Concord!"i dar-lhe dez tostões (2 sh .. 3 d.)
por dia e· comida. Divertia-me muito contando as suas via­
gens com· o Doutor, como sempre chamava a Natteror. Dizia
que este tratara-o sempre bem e dava-lhe pequenos presentes
quando elle trazia-lhe um passaro desconhecido. Luiz era um.
excellente caçauor. 1-\.nclava no mato desde a manhã até á
noite, indo muito longe e trazendo geralmente para casa
alg·um passaro interessante. Arranjou-me logo diversos car­
deaes cantores, surucuás de peito vermelho, tucanos, etc. Co­
nhecia os lugares predilectos e· os habitos ele quasi todos os
passaros e sabia imitar os seus cantos de modo a chamal-os
a si.» 2

Um precioso trecho sobre o vulto de Natterer conservou­
nos Auguste de St. Hilaire, na sua obra acerca elas suas via­
gens realisadas na então capitania de São Paulo. Certo dia
do anno 1821 para 1822 encontraram-se em Ypanema, na
conhecida fabrica ele ferro . na zona· limitrophe com o sertão
Pauhst-t tres natt1r 1· t t ·

, e anstas estrangeiros, cujos nomes ficaram

1 A narrati,·e of traveis 01 ti A d . - .
t e,. ) 8., ne mzon an Rio Negro. London ( R.,vere . 1 I .).)• i::, • ,

2 Este trecho é JJ·,ra ~ · · d b ·. 1 _ • . azer mvep a ella occasião que Wallace teve de en­
gajar um elemento tão util. Hoje em diaque differonça ! No se acha mais uma
pessoa que saiba tupy e ca , 'd . 1• · .. • ..
curados ! _ (.G.) · atores da raça do famoso Lu,z, em Yão serão pro-.
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Iigndos á exploração scientifica do Brazil. Um era o austriaco
)Jatterer, que em Ypanema quasi um anno inteiro se demorou,
- outro era o joven prussiano Sellow, emissario da academia
de scicncias de Berlim e protegido de Alexander von Hum-
boldt, o terceiro era o eminente botanico francez, o autor do
mesmo livro, Auguste de St. Hilaire estabelece um confronto
espirituoso e sagaz entre os dous collegas, do ramo zoologico.
Não me lembro das palavras textuaes do referido trecho, e
não possuindo aqui o livro em questão, não posso citar litte-
ralmente. Lembro-me, porém, perfeitamente bem, que o illus-
trado botanico francez tece um elogio, sem reserva alguma, a
Natterer, que elle descreve como sério, digno, cortez. sem
todavia ser communicativo demais, zeloso no seu trabalho,
salientando ainda especialmente a perfeição não igualada nos
misteres ou occupações taxidermicas, e a circumstancia que

. nas pelles não se via uma gotta de sangue. Bastante mal sa-
hiu-se por outro lado o 'joven Sellow d'este exame. Repre-
senta-o como ambicioso, orgulhoso, de maneiras pouco capti-
vantes e um trato repulsivo== em summa, o caracter do emulo
de Humboldt não agradou ao perspicaz botanico francez.
Entraria aqui alguma cousa da antiga rixa entre representan-
tes dos dous povos? .. Não o posso acreditar, pois julgo que
Auguste de St. Hilaire possuia educação bastante para ele-
var-se acima do terreno mesquinho de differenças politicas
herdadas.

Um outro contemporaneo, tambem francez, o Barão de Ia
Fresnaye, intitulou. em 1846, o sabio Natterer <de plus habile
ornithologiste de l'époque», como se vê na parte ornithologica
da expedição de F. de Castelnau '.

As grandiosas collecções de' Natterer foram para Vienna
d'Austria, onde na sua quasi totalidade podem ser vistas ainda
hoje, formando a pedra mais preciosa do Museu de Historia
Natural' d'aquella capital. Foi feliz com as suas remessas, não
tendo perdido, em vida, senão a collecção de animaes vivos
trazidos do Amazonas, destinados ao Jardim Imperial de
Schoenbrunn, immolados pelos insurrectos no Pará, no tempo
da .« cabanagem », Parece que foi a unica adversidade maior,
que Natterer teve de soffrer, debaixo d'este ponto de .vista,

r Animaux nouveaux ou rares eIC., de l' Amerique du Sud. Oiseaux, par 11-
O. Des 'Murs, pago 4 (Paris r855). .
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durante a sua longa estadia no Brazil e o resto da sua vida
em Vienna, ao passo que A. R. Wallace perdeu tudo n'um
naufragio perto do Pará, não salvando senão a vida e - a
lem?rança e as impressões das viagens realisadas na Ama-
zoma.

Cinco annos, porém, depois da morte de Natterer, em I 8~8,
um grande incendio destruiu o antigo Gabinete Imperial de
.Historia Natural de Vienna. N'esta lamentavel catastroplre
perderam-se a colleccão de esqueletos e parte da dos peixes
colleccionados por Natterer, e quasi todos os manuscriptos e
diarios relativos ás viagens no Brazil, salvando-se felizmente
as outras collecções,

E' uma coincidencia singular, que por incendios já duas
vezes perderam-se dados e collecçõcs de summa irnportancia
relativos á historia natural da Arnazonia, acarretando prejuizos
irreparaveis e retardando desastrosamente o progresso scien- .
tifico: o primeiro foi o de Vienna, o segundo o do antigo Mu-
seu de Cambridge, na America do Norte, causando a perda
total da colheita de Louis Agassiz, feita durante a ex-
pedição, que foi assumpto de um artigo nosso no fascículo
anterior d'este Boletim. E mais uma circumstancia exquisita:
foram principalmente as collecções ichthyologicas provenientes
do Brazil que sempre foram perseguidas por uma má sorte,
pois consta-me que a colheita feita por Wallace e totalmente
perdida no naufragio acima mencionado, era deveras impor-
tante em relação á classe dos peixes.

Trabalhos impressos de propria lavra, Natterer poucos
legou á posteridade, já acima o declaramos. Ao nosso saber,
são apenas tres: uma noticia sobre vermes intestinacs, datando
ainda do tempo da mocidade, da epocha agitada em que o con-
tinente europeu soffria debaixo de uma conflagração geral,
produzida pelas guerras napoleonicas-c-e dous outros, já datando
do tempo depois da volta do Brazil, tratando um sobre o
LePidosiren paradoxa, outro sobre os Crocodiiides (jacarés)
sul-americanos. Duas obras de maiores dimensões, porém, fi-
caram em phase de projecto; a morte repentina de Natterer
veio pôr o ponto final em ambas, matando urna em estado
já adeantado, porém, não madura para o prélo, e a outra ainda
inteiramente em ernbryão. Com o Prof. Andreas "\Vagner, de
München, o douto conhecedor dos rnarnmiferos, elle quiz pu-
blicar uma obra sobre os « Mammiferos do Braei!», encarre
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gando-se elle da parte biologica e zaogeographica, á~ passo
que Wag ner devia redigir a parte systematica I. Foi esta que
ficou paralysada já nos primeiros passos preliminares .. Além
d'esta, Natterer trabalhou activamente n'uma obra independente
sobre onzithologia geral, como sabemos pela biographia do seu
genro-esta, no interesse da qual elle fez aquellas viagens
pelos Museus europeus, estava principiada, mas nem este
principio existe hoje, pois foi preza do grande incendio de 18--1-8.

Uma vez morto o autor e organisador d'aquellas collecçõcs
phenomenaes, muda aquella fonte insubstituivel de informa-
ções directas, inutilisado aquelle riquissimo thesouro de saber,
a elaboração scientifica do material, naturalmente não poude
ser activada com a mesma presteza. Certamente, estam os fir-
memente convictos d'isto, não era falta de interesse, que re-
tardava uma rapida successão de publicações, mas uma certa
falta de coragem, facillima de explicar-se pelas dimensões
d'este material. Quem não havia de recuar, no primeiro mo-
mento? Era acostumar-se com o tamanho acabrunhador da
tarefa.

Encetou-se com o tempo esta elaboração. Em vez de effe-
ctuar-se em fórrna de vigorosa e potente correnteza, fez-se
gotta a gotta. Em vez de harmoniosa e homogenea, ficou
fragmentaria e heterogenea. Wagner continuou a publicar
ainda certos capitulos sobre mamrniferos brazileiros, baseados
na colheita de Natterer ; juntou-os, ora como supplementos á

grande obra de Schreber 2, ora inseriu-os nas memórias da
Academia de ~Iünchen 3. São sempre valiosos sobretudo no
que diz respeito aos roedores, os morcegos e as quicas me-
nores. Kner 4 e Heckel s trabalharam sobre certos grupos de
peixes brazileiros-tambem são dissertações importantes, que
merecem ser consultadas. Sobre a mesma classe recentemente
Steindachner 6 emprehendeu uma série de estudos, indispen-
savcis aos cultores da ichthyologia brazileira. Diesing 7 apro-

I « Münchner Gelehrte Anzeigen» XVI, pago 73.
2 Die Sãugthiere in Abbiíelungen nach eler Natur mil Beschreibungen von

Dr J. C. D. von Schreber. Fortgesetzt von Dr. J. A. \Vagner. (1775-1855).
3 Beitrâge zur Kentniss eler Sãugthiere Amerikas. München (1847-1848).
4 Dr. R. Aíter, a) Die Familie der Characinen, ,Vien 1858.-b) Die Pan-

zerwelse (Loricarinae 1853). .
5 Jacob Hecée], Johann Natterer's neue Flussfische Brasilícns (L Labroielcn)

Wien 1840.
6 DI'. F. Stez'ndac1Z1if'r a) Ichthyologische Notizen (IX) (1864- 1870).-

b) Beitrãge zur Kenntniss der Flussfische Südamerikas. Wien (I IV) 1879-1882.
7 Dr. C. 1\1. Diesz'ng, Systema Helrninthum 2 vol. Vinelabonae (1850).
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veitou o copioso material helminthologico reunido por Natterer
no Brazil, material que não deixa de impôr-se 'ao nosso res-
peito, pois é quasi incrivel o numero de vertebrados examina-
dos pelo incansavel explorador em relação aos seus vermes
intestínaes e os seus parasitas internos. E ainda pelo ultimo
fasciculo do nosso Boletim vê-se que tambem já os myriapodos
brazileiros, do espolio de Natterer, acharam competentes ela-
boradores em Saussure e Humbert '.

Se todos estes trabalhos, baseados em todo ou em parte
sobre as collecções zoológicas de Johannes Natterer, estão dis-
seminados sobre porção de obras, apresentando um triste as-
pecto de esphacelamento Iitterario, com intima satisfação
constatamos que o mesmo não se dá, pelo menos em relação
ao espolio em mamrniferos e aves brazileiras, I-louve um pro-
vecto zoologo e paciente .investigador, compatriota do proto-
gonista e zeloso funccionario do Museu Viennense, que dedicou
grande parte da sua vida ao estudo do respectivo mate-
rial, elaborando-o com palpavel amor e admiravel persisten-
cia. O Prof. August von Pelzeln, que infelizmente hoje tambem
já não pertence mais ao numero dos vivos 2, publicou em 187 I

um livro intitulado « Zur Ornithologie Brasiliens », e em 1883
um outro «Brasilische Saugethiere », ambos dedicados exclu-
sivamente aos resultados de Natterer. Sabemos, que elle ten-
cionava continuar, preparando outra publicação no mesmo
genero com relação á colheita em reptis e arnphibios. Mais
uma vez a morte veiu cruzar este projecto. Quem assumirá a
herança scientifica?

Os dous livros do Prof. August von Pelzeln são catalagos,
aridos se querem, destituidos de quaesquer ornamentos rheto-
ricos. São intragaveis para leigos em rnateria zoologica, mas
são documentos de alto valor para o scientista. Eu posso di-
zer, que são aquelles livros que mais vezes consulto aqui no
Brazil-raro é o dia, em que não tenho de abril-os.

Natterer conseguiu reunir no Brazil 205 especies de mam-
miferos. Em novas especies descobriu não menos de 73, mais

r Zoologie du Mexique, 'VI eme partie, seconele section (Paris r8i2).
2 Falleceu em 2 ele Setembro de 1891, na id1de de 66 annos.-Biographia

na « Ibis » de Londres, 1892, pago r88 sego
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da terça pai_·te '. Entre as novidades merecem especial men­
çao A espec1cs ele Si!nios (macacos), 29 especies de Chii-opte­
ros (morcegos), 24 especies de roedores e 11 especios de
Marsupiaes (mucuras e xixicas). Os quatro novos macacos
são: Cebus nigrivittatus («Caiarara da Serra »), Callithrix ca­
hgata ( « Uaia-pussá), C. brunnea (" Bocca d'agua ,, ), Ilapale
chrysoleucos-,- todos da Amazonia.

l\1uito grande é o numero das aves novas descobertas por
Natterer no Brazil. Uma rapida oriêntação, que debaixo d'este
ponto de vista acabo de emprehencler, ensina-me que foram.
pelo menos 205 especies. Ora, sendo o total das aves scienti­
ficamente conhecidas no Brazil, de I .680 cspecies 2, importa
1sto quas1 a fracção de, 1 /8. de toda a aviaria brazileira. ~ São
numericamente consideraveis as descobertas relativas ás or­
dens dos Raptatores ( 7 ), dos Psittaci (4 ), dos Picariae [Rham­
phastidae (3), Picidae ( 13), Caprimulgidae (9), Trochilidae 8J, dos
Passeres [Tanagridae 6, Fringillidae 1 o, Cotingidae 9, Forrni­
caridae 41, Tyrannidae 28], dos Gallinae (10). De Columbae
(Pombos) Natterer descobriu 3. novas especies, ele Grallatores
4 especies. Esta synopse, embora· summaria, deixa entrever a
importancia fundamental que resulta em materia de ornitho­
logia. ela expedição elo incansavel naturalista realisada em

. territorio do Brazil.
Comprehensivel é que a influencia que Natterer tão jus­

tamente exercia no terreno ela zoologia dos vertebrados sul­
americarios, encontrou uma expressão de gratidão por parte
de muitos scientistas d'aquella epocha, que lhe dedicaram
porção ele animaes novos. Entre os l\1ammiferos ha por exem­
plo um morcego, que Fitzinger baptisou Nycticejus Nattere~1.
Entre as aves lembro-me n'este instante de um Chrysotis
Nattereri (Papagaio), de um Pteroglossus Nattereri (Araçary ),
de um 1\1om_otus N°attereri (taquára), de uma Cotinga Nat­
tereri (anambé), de uma Lurocalis Nattereri (bacuráu), de um
Picüs Nattereri (pica-páo), de um Tachyphonus Natteren, de
uma- Pipra Nattereri (tangará, arapurú), de uma Penelope
Nattereri (Jacú), e estes ainda não são todos. Entre os Reptis
ha uma cobra elegante com o seu nomeo Thamnodynastes
Nattereri, pertenc;:ente á farpilia dos ophidios, conhecidos

1 Orço approximadamente em 250 especies o total dos mammiferos P"
priamente brazileiros até hoje descriptos, importando quasi a metade das especies

· \V llace calculou em 5o4. Veja Goekh, « :Mam1rnferos do Brazilneotropics, que arta G

pag. 8. ·
2 Goeldi «Aves do Brazil» ( I) pag. 8.
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pelo povo brazileiro com o nome de "cobra-cip_~ ». No ultimo
fasciculo do Boldim acha o leitor entre os Myriapodos brazi­
leiros duas especies dedicadas ao mesmo naturalista, um
Oxvurus (sob n.º is) e um Spirnbolus (sob n." 43). E assim
por deante: ha peixes com o seu nome (Pachyurus attereri),
n:lo poucos inscctos, etc., e_ longe nos levaria enumerar todos
estes casos, onde Natterer tigura como padnnho.

Ouando mudurou em mim a resolução de colligir os ma­
toriáes para uma noticia biographica do eminente naturalista
austriaco, afim de divulgal-a aqm no Brazil, paiz que afinal
de contas não póde deixar de interessar-se pelo homem, que
tanto se interessou por esta -terra, d1ng1-~11q a 1:31bhotheca_ ela
Uni,-ersidade de Vienna, expondo as rnm\1as mtenções_ e_ o
meu prnjecto. Foi em 1 7 de Agosto de 1894. Com extrema
gentileza fui immediatamente · atten,clido, recebendo eu offi­
cialmente, por ordem do Director ela elita Bibliotheca, o Sr.
Grassauer, já em r r ele Outubro de 1894 copias de biogra­
phias e utilissimas indicações acêrca-de litteratura.

O Sr. Director da Bibliotheca Universitaria charnoú além·
cl'isto a minha attençào para o facto, que vivia ainda pessoa,
que de certo· poderia fornecer mais amplas informações-a
propria filha ele Natterer, a .baroneza Gertrucle von Schrõc­
kinger. Logo dirigi-me a esta Senhora, pedindo-lhe o seu· au­
xilio para o meu plano e rogando um retrato de Johannes
von Natterer, que eu nunca tinha visto em publicação alguma.
Qual não foi a minha _surpreza, quando clescobrí que ella era

uma brazileira, nascida no Amazonas, uma respeitabilissima
_matrona, que, emb:)l·a não fallanclo mais a sua linorua materna .
ainda bem se lembrava das matas da sua terra nat al _ da;

d l::,· . . 'margens o ,10_ Neg-ro, e com summo prazer- logo estava
prompta para aviventar a memoria elo seu notabilissimo r:ae,
por quem mostrava uma veneração commovente. Eis a tra-
ducçào da primeira carta que recebí: -

«VIENNA, 12,/XII 1894.

«Prezado Sr. Dircctor. AI d·:. g- • · , • - i eus ao-rac ec11nentos pela sua
carta e a dedicatoria de suas obras sobre «Mammiferos» e
«Aves do Brazil», que tanto me honra. -

·. «-Enche-me ele justo - orgulho -e jubilo que meu bom pae,
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apczar de morto ha mais de 5o annos, cada vez mais aprecia­
ço encontre e ma1s se saliente o seu vulto phenomenal.

«E que do ?utro lado do_ oceano, no paiz que clle investi­
rrou dmante 18 annos,-pa,z q11c c!le amou.co,iL a ,1, ·
b . . . {" o sua pa­
tna e cu;a_ gram tosa vcgc!apro, ,mnad/ssimrr_fauua· e i1icom-
paravcl cdo cstrcllado scm duvida alguma o teriam levado
outra vcc para li ', se acha um sabio, que movido pcr
ncnhum outro motivo senao o do amor a scicncia, se em­
penha em avventar e popularisar no Brazil mesmo a memo­
ria e os merecimentos d'aquelle que já tanto tempo não está
mais vivo esta circumstancia é que me impõe a gratidão a
mais indelevel o me causa 1mmensa satisfação !

«A.qui, cm_ Vienna, a conclusão elo novo edificio elo ::.\Iuscu
de Historia Natural, finalmente tornou possivl coordenar
completamente as ricas ,collecções ele meu pae, effectuando-sc
assim a sua resurreiçào espiritual no interior e no exterior.

« Conforme o seu desejo mando-lhe duas lithographias de
meu pae, das quaes cu lhe peço que acceite, çomo lembraryç;1,
para si pessoalmente, aquella que não tem assignatura. E a
melhor, apezar de não reproduzir com toda fidelidade de-­
sejavel a clemencia e a clareza ela sua physionomia. Cortei a
assignatura ele uma das suas cartas -talvez uma mrto mais
dextra que a minha a grudará debaixo do retrato. Incluo ao
mesmo tempo um necrologio contemporaneo e uma copia de
um discurso, que meu marido fez ha tempo. Ta!Yez uma ou
outra cousa lhe parecerá aproveitavel.

«Bastante lastimo não ter me exercitado mais desde a
minha infancia .na lingua portugueza.. Custa-me a leitura eles·
seus livros que tanto me interessam.e dos quaes adivinho o
valor; auxiliam-me entretanto um diccionario portuguez e o
conhecimento da língua italiana.

« Ainda uma vez,-os agradecimentos cordiaes ele uma Se~
nhora idosa e filha amorosa que passa os dias, que lhe restam,
no éulto de lembranças queridas! , .

«Que Deus lhe favoreça com a sua protecço, abençoando
a sua piedade leal para com os precursores, a sua actividade
e as suas generosas intenções e importantes emprezas!Com
a expressfto de sincera admiração.Sua dedicada

BAROXEZA VON SCI-IRüCKIXGER ».

Ainda não faz muitas semanas, que recebí ela illustre ~e-··
nhora outra carta, em resposta a uma minha, na qual tive
de informar, que da primeira remessa apenas a carta de 12 de
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Dezembro e os impressos me tinham chegado, ao passo que
os dous retratos se tinham extraviado n'aquelle minotauro, que
se chama Correio. Recebí mais dous retratos-esta ·vez-re-
gistrados. ,

Esperei poder fazer agradavel surpreza á filha de Jo­
hannes yon Xatterer com o terceiro Bolc/1111- elo l\liuseu Pa­
r,,ense, contendo uma merecida homenagem ao seu pae, pro­
voniente do torrão, que por tantás razões lhe deviam ser caras.
Esta esperança não se realisou, pois. o neto do eximio natu­
ralista austriaco me communicou a morte da Baroneza Ger­
trude ,·on Schrõckinger, de 63 annos de idade, que teve
logar no dia 8 de l\Iaio d'este anno. Não lhe foi dado al ­
cançar em vida ainda estas singelas linhas escriptas com eficaz
auxilio d'ella c acompanhadas pelo retrato gent ilmente forne­
cido por ella. Singular coincidencia !

De parentes e descendentes ele Natterer· vivem, qEe eu
saiba, em Vienna d'Austria um neto, que é official de cavalla­
ria, o Sr. Barão Erich Schrõckinger von Neudenberg, e um
sobrinho, o Sr. Dr. Konrad Natterer, provecto chimico e
«Privat-Dozent » do mesmo ramo na Uni{,ersic'.ade da capital
austriaca.

Pará, em 17 de Junho de 1895.

DR. EMILIO A. GOELDI.

NOTICIA BIOGRÁPHICA SOBRE JOHANNES NATTERER
REDIGIDA PELO SEU GENRO

1
Johannes Natterer nasceu no dia 9 de Novembro de 1787,

em Laxenburg, perto de Vienna (Austria). Seu pae era lá
falcoeiro imperial, sendo mesmo colleccionaelor zeloso ele
aves e insectos. Talvez poucas· pessoas d'aquellas que visi­
tam os salões do imperial gabinete zoologico, saibam que
a collecçào particular de um simples falcoeiro formava o
nucleo de crystalisação d'aquelles thesouros, que hoje já tão
ncos sao. ·

O imperador Francisco comprou em 1793 a collecção de
aves e msectos de Natterer, pae, mandou collocal-a emVienna
nomeando o antigo possuidor inspectór.
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_ O am_or do pae para as obras ela natureza passou tambem
para o hlho Jºª?, que estudou primeiro no (iymnasio dos
Piaristas, e depois frequentou como hospitante cm diversos
institutos de cnsmo superior as aulas de chimica, anatomia e
historia natural descriptiva. Ao mesmo tempo emprchendeu o
º;tudo cl~ diversas lmguas .modernas e do desenho, aclquirinclo
neste ultimo uma grande perfciçào. Seu pae fez d'ellc simul­
taneamente um excellente caçador e taxidermista. Ipezar do
autodidacto em mrntas cousas, atterer estava do posse de
todos aquelles conhecimentos, que tanto lhe facilitaram mais
tarde a sua carreira de naturalista.
J em 1806 e 1808 Natterer percorreu os paizes da coroa

IIungara, depois a Styria e o littoral austríaco. Em 1809 foi <l":IJÍ­
rante, sem Yencimcnto, elo Imperial Museu Zoologico c n'0sta
qualidade acompanhou os thesouros ela natureza 0 arlisticos
ela resiclencia, foragidos da invasão franceza, para a Iungria '.
Esta occasiào Natterer apro\·eitou para excursões no Banato
e na Sclavonia, voltando em 1810 para Vienna. .r\.qui com zelo
se occupou ela hclminthologia 2, \·iajou ús suas proprias ex­
pensas, nos annos 1812 a 18 I4 na Italia até a Calabria, e por
diversas vezes examinou as nossas costas no mar adriatico.
Em 1815 Natterer foi enviado para Paris, para auxiliar na
volta elos objectos ele arte e· de sciencia reclamados, e clle
aproveitou a estadia na grande capital franceza para o alarga­
mento dos seus conhecimentos de historia natural 3. Em 1816
obteve a nomeação de assistente do imperial gabinete de
objectos da natureza, e em 1817 foi designado membro da
expedição, destinada a acompailhar a imperial princeza a ar­
chi-duqueza Leopoldina, noiva do principe hercleirn Dom Pedro
do Brazil, e a investigar cm seguida este paiz debaixo do
ponto ele vista da historia natural.

Esta expedição consistia além de Natterer ainda do Pro­
fessor lVIikan e Dr. Pohl., de Prag.,, do imperial jardineiro
Schott, do imperial _ caçador Sochor e <;Ios pintore~ Ender e
I3uchberger. O governo cio rei da Baviera aproveitou a oc­
casifLO para delegar os Drs. Spix e Martius, o governo de
Toscana o naturalista Radcli. O embarque dos diversos mem­
bros da expedição realisou-se ela. seguinte fórma: Dr. Pohl e
o pintor Buchberger, mais Raddi, no seqrnto ele S. A. I. R.

1 Era então director do estabelecimento o Dr. von Schreibers. __
2 «Noticia de uma collecção consideravel de helminthos (Vienna 1811),

editada por Nattcrer, em collaboração com Scbrcibcrs e Brcmscr.
3 Foi sobretudo no Jardim das plantas»
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da archi-duqueza em Livorno, na corveta portugueza DomJoão.
Prof. Mikan, o pintor Ender os bavaros Dr. Spix e Martius,
cm Trieste, na fragata Austria. Natterer com o Ja_rchne1_ro
Schott e O caçador Sochor, igualmente em fneste, na 1mperial
fragata .·l ug·us/11. Estas duas fragatas levantaram ferro no
porto de Trieste em. ::\Iarço de 18 1 7, mas logo. nos primeiros
dias foram separadas por uma vwlenta tempestade, que tanto
maltratou a Augusta, que, um casco sem mastro, só com dif­
ficuldadcs alcançou o porto de Chioggia, tendo la de sujei­
tar-se durante sete semanas aos reparos das avarias., Natterer
aproveitou esta residencia involuntaria, fazendo excursões, ao
passo que a fragata Austria, menos prejudicada, aportou _cm.
Pola. seguindo depois viagem para o Brazil, onde chegou já
em Julho elo mesmo 2.11110.

De Chioo-rria a A1/0'usta fez-se de vela em 3 r de Maio, para
> > · ·Gibraltar, esperando lá a chegada da noiva imperial, a bordo da

corveta portugueza Dom João, até r de Setembro. achando
Xatterer d'est'arte occasifto para im·estigar a ponta m~ridional
da Iespanha. Proseguindo então na viagem para o Brazil,
aportou ainda em Fun_chal, capital da ilha da l\Iadeira, so- ·
brandó, todavia, só dia e meio para ·excursões. Em 5 de No­
Yembro de 1817, finalmente, a fragata Ausina ancorou em
frente da ilha das Cobras, na magnifica bahia do Rio de J a-
neiro. ·

Assim a expedição inteira aéltava-se reunida no ponto de
partida ele · seu destino, para dissolver-se logo em diversas·
turmas. Na discussão do plano geral logo .ficou evidente que,
attcnto a enorme extensão do imperio, só poderia haver espe­
rança de dar, cm parte pelo menos, conta da immensa tarefa,
dividindo-se as forças existentes. O espaço de tempo primiti­
Yamente fixado pelos nossos naturalistas para a estadia no
Brnzil, era só de dous annos, mas o Prof: 1\-Iik:an já voltou
em I ele Junho de 1818 para a Europa, com o primeiro
transporte geral das collecções até lá reunidas. Com elle
foram tambem os dous pintores Ender e Buchberger, o pri­
meiro porque nao podia absolutamente supportar o clima,
o segundo porque em conscquencia de uma queda infeliz só
depois de pouco tempo na Europa tomou exito letal. O Dr.
Pohl demorou-se mais tempo, viajando pelas provincias de
Goyaz, Matto-Grosso, Minas-Geraes e parte do· Pará, mas
voltou Jct no mez de _Abril de 1821 para a Europa. Poucas
semanas depois seguiu-se-lhe tambem o jardineiro Schott,
de sorte que ficaram no Brazil unicamente Natterer com o
caçador Sochro.
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As viagens que o infatigavel naturalista realisou durante
uma residencia de quasi r 8 annos no Brazil, podem ser divi­
didas em I o periodos, a saber:

IViagem de Novembro de 1817 a Novembro doe
I 818, limitando-se aos arredores elo R..io de
Janeiro.

II-Viagem de Outubro de 1818 a Março de 1820,
abrangendo a Ilha Grande e parte da pro­
vincia de S. Paulo.

III-Viagem de Julho de 182o a Fevereiro de 1821
para a parte oriental de S. Paulo até Curitiba,
em Paraná, recebendo ordem do ministro
austriaco, de voltar para -o Rio, via Parana­
guá. Elle -de\·ia seguir agora para Matto­
Grosso, mas tendo-se apresentado clifficulda­
des, o ministro ordenou-lhe que procurasse em
Ypanema sua bagagem e o caçador Sochr:r,
que lá tinha deixado, e voltasse então para
a Europa. Contra isto Natterer representou
oficialmente, declarando que no peior dos
casos elle mesmo queria ficar ás suas proprias
expensas, e executar assim projectos já feitos
de viagens maiores.

IVViagem de Fevereiro de 1821 a Setembro de
18 2 2, de Ypanema, para onde N atterer tinha
voltado, esperando a decisão do Vienna. Visi­
tou as partes antes não percorridas das pro­
vincias de S. Paulo e Rio de Janciro.

VViagem principiada em Outubro de 1822, depois
que chegou da Europa o· consensopara pro­
lonrar a estadia, e os meios necessarios. Nat­

b , , ..,
terer seguiu para Cuyabá, em l\Iatto-hrosso,
onde fez uma parada curta em Dezembro de
1824.

VI-Viagem de Janeiro de 1825, passando por Cai­
c;~ra, · para Villa Bella de Matto-Grosso, capi­

, t~ti da província sita quasi nos limites com a
Bolívia. Diversos acontecimentos desagrada­
veis causaram aqui uma parada maior. N'uma
excursão para S. Vicente adoeceu o caça.dor

2(poL·DMJsEU PARAENE)
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Sochor de febres de rnáo càracter, e morren
apezar do tratamento cuidadoso. de Natterer.
Pouco tempo depois elle mesmo adoeceu da
mesma molestia e, tendo uma perigosa re­
cahida, precisou ·de muito tempo para o seu
completo restabelecimento. N'este intcrvallo
naturalmente tambem os preparativos para a
futura, a mais perigosa tarefa, só avançaram
lentamente.

VII-Viagem desde Julho de 1829, descendo o Rio
Guaporé e Madeira ( veja itinerario detalhado).

VIIIEm i830 a expedição ao Rio Negro (veja itine­
rario detalhado).

IX-Expediçfto ao Rio Branco e viagens nos-arre­
dores da Barra do Rio Negro. Agqsto de
1831-1834. (Veja it. det.)

X-Viagem ao Pará e curso inferior do Amazonas.
· A execução da exploração costeira até a

Bahia ficou frustrada pela revolução. N attercr
perdeu, no cerco da cidade pelos insun-ectos,

\ .quasi tudo o que possu1a, mormente todos os
animaes vivos, matando os revolucionarias.
tudo, e comendo por exemplo logo a bella
anta que elle tinha· trazido. O nosso explora­
dor voltou para Vienna em 1 3 de .Agosto' de
1836, via Londres, depois de uma ausencia
clã patria de 18 anos.

As grandiosas collecções de Natterer, accumuladas · du­
rante todas as viagens no Brazil e enviadas para Vienna em.
transportes parciaes, consistiam de 1 :

4-30 cspecimens de mineraes.
1.729 vidros com helmint hos.
1.024 exemplares de moll-uscos.

1 É notorio que com as collecçoes de Natterer ganhou o Museu de Vienna
logo dimensões seis vezes maiores do que antes. "
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32.825
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242
147
216

1.492

Jolwnncs von i"\"alle1·cr

exemplares de crustaceos.
» de insectos.
}> de peixes.
» de amphibios.
» de aYcs.
» de rnàmmiferos.
» de ovos.
» doe craneos.

preparações zootomica·s.
al'nostras ele sementes.
amostras de macieiras.
moedas.
obJectos ethnographicos,. sendo vestimentas,

mstrurne!1tos,. armas, etc., ele aborigencs
sul-amencanos, como uns 60 rrlossarios
d'estes. >

Depois da sua volta Natterer ei1trou no imperial gabinete
de historia natural corno « custos-acljuncto ",sendo-lhe abonado
uma melhora de vencimento. Logo encetou os trabalhos preli­
minares para uma obra critica sobre a ornithologia inteira, e
para es_te fim viajou nos annos ele 1 838 e 1 -S40 primeiro pela
_·\llernanha do 'Korte, Dinamarca, Suecia e Russia, depois pela
AJlernanha do Sul, França, Inglaterra e Hollamla. Jnfcliz­
mcntc uma congestão pulmonar pôz no dia 17 ele Junho de
1843 de repente um fim á agitada vida de ?\'atterer. na idacle
de 56 annos. Por consequencia não só ficou por acabar em
rnanuscripto a sua grande obra ornithologica, mas esta ainda
por cima foi dcstruicla no incenclio elo Imperial Gabinete de
l:Iistória Xatural, no fim do anno de 1848, juntamente com a

·maior parte elas collecçues particulares, a bibliotheca e os
diarios de Nattcrcr. Pela morte repentina de ?\atterer ficou
tambem interrompida a elaboração ele uma obra sobre s
mammiferos elo Drazil, obra que· elle pretendia redigir em
collaboraç~to com o Prof. Andreas Wagner, de ~Iünchcn. As­
sim. temos pela mão de Natterer unicamente duas monogra­
phias publicadas: a memoria sobre o Lepidosiren paradoxa
Fizt, descoberto no Brazil, e uma outra sobre os jacarés sul­
americanos.

Resulta do resto ela corresponclencia, que ficou nas minhas
mãos, a auctoriclaele de que gosava nos círculos scientincos
estrangeiros, especialmente no terreno ela ornithologia, no qual
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decididamente era um corypheu. O príncipe Lucien Bonapar­
te, Lichtenstein, Menetrier, Baer, o principe Maximilian zu
iod Lamarrepiquot, Brandt, Guerin-::\_leneville e muitos ou­

tros pronunciam nas suas cartas a sua alta estima do saber de
Natterer, appellando em questões clm·iclosas para a especial
competencia d'elle e manifestam outrosim a estima e sympa­
thia, que lhes inspira a modestia e o modo despretencioso do•
illustre viajante. Da uni,·ersiclade de Heidelberg, Natterer
obteve ainda. esL:mdo no Brazil, e sem o minimo empenho por.
parte d'clle. o gráo de «Doutor em Philosophia, honoris
causa, e muitas sociedades estrangeiras ele sciencias naturaeso nomearam seu socio, como a « Senckenbergische » _em Frank-
furt A M., a ele Berlim, etc. A' Societé Cuvierienne, em Paris,
elle pertencia na qualidade de membre fondateur ».

Natterer casou-se no Brazil, em Barcellos, no Rio Negro,
com a Sr Maria do Rego, a qual porém, pouco tempo so­
breviveu á volta para a Europa, morrendo com duas crianças
em conseguencia elo clima nào acostumado. Ficou unicamen'te
a filha mais velha, Gertrude, nascida lá nas florestas perto da
Barra do Rio 0/'egro, e é esta que tenho a feliéidade de poder
chamar a minha senhora. · ·

°JULIUS SCHRõCKINGER RITTER. VON NEUDENBERG-.

(+ 1882).

SETL\IA VIAGEM

Natterer embarca cm '.\Iatto-Grosso, (Villa Bella), no dia
15 de Julho de 1829. Passa a foz do Rio Galeira no dia 20

ele Julho, alcança a volta do Campo dos Veados em 29, a foz
do Rio Paragau em 30, o Porto dos Guarajus no mesmo
dia (. ), a bahia grande por cima dos campos elos Amio-os em

· 2. de Agosto, Santa Rosa em 8 de Agosto. Acha-se -~1a 'em-
bocadura do Rio Baueres em 9 ele Agosto, na. do .Rio Itona­
mas no mesmo dia (?), e demora-se no Forte do Príncipe
da leira do dia 1o até o dia 18 de Agosto.

Entra no Rio Mamoré, 21 de Agosto. Vence a cachoeira
ele Guapra-~1mm em 25, a ela Bananeira entre 3-6 de Setem­
bro, a do Pao Grande em 9 e r o; e a Lage, a ultima do Ma­
moré, em 11 de Setembro.

Entrando no Rio Madeira transpõe a primeira cachoeira
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durante. os dias do ee, II a 17 1e Setembro, a das Araras em 28,
29, passa nafoz no Rio Abuná em 29 ?), vence outra vez a
cachoeira das Pederneiras, durante os dias 30 de Setembro e. r,e Outubro,.ª dos trcs irmãos 110 mesmo dia, o Caldeirão cio
~1~ en~o ( a mais perig-osa) no dia 1 8 do mesmo mcz, a cios
}\forn~hos em 2o, entretem-se no Salto Theotonio desde o tiia
21 ate 8 de Novembro • I e · ·N . ·. . , . , ,t ca1'.ça a ,oz do Rio Jamary em 10
de {ovembro, a do Rio Mahissy cm 12. Chega em São João
do Crato, na margem esquerda cio Madeira 110 dia 1, ele
Novembro, !ia Sapucaia-rocca, cnt[10 missão 'para os inídios
Muras, no dia 22 de Novembro.

Entrando em Borba no d1a 24 de Novembro de 1829, lá
ficou ate Junho de 1830, fazendo tocla\·ia cli1·crsas excursões
nos arredores. De localidades citadas achamos o sitio de l. li- .
lario Gócs (Março 3). o ele Joaquim Nunes Collares e ele Joa­
quim da Silva (mezes de 11..rço. Abril e principio ele ::-.raio).

Nattcrer deixa Borba no dia 25 de ..:'igosto de 1830. Na­
vega o R.io ?IIacleira, chega cm aguas amazonicas, cm frente
á llha dos i\facacos, em 29. Subindo rio acima, alcança a
Barra elo Rio :,:,Xeg-ro (?llanáos) em 9 de Setembro. Lá de­
mora-se desde o dia 10 de Setembro até 5 de Xovcmbro ele
1830.

Resolve subir o Rió ?\"egro. Partindo em 5 de Xovembro·,
achou-se em Cajutuba .rio dia seguinte, passou durant'.'! o di
14- o logar-Ayrào e a foz do Rio Jau, 110 dia 1s a Villa de
:;\Iour.:t, no dia 20 a foz cio Rio Branco e .:t aldeia Can·oc:>iro,
alcançando Darccllos em 29 ele Xo\·embro, ?l'lnrcira cm 3 de
Dezembro, 'fhomar e a foz cio Rio Padauiry a 6 ele Dezem­
bro, Santa Iz,Lbel de 14-16, Morro do Jacamim. Santo Antonio
do Castanheiro em 20, foz elo Rio Cauabury, á direita. cm 21.
:;\façaraby (Loreto) em 22, S. José cm ·2.f. ~\\·ista o Rio Marié
em 25, chega a São Perlro em 26, onde demora-se até 29.
Proseo-uindo então na subida passou dia ele anno bom de
1 83 1 ~111 ;-,J. S. ele ~aza1·eth, e aportou no forte lle S,1o G-abri::-1 _
no dia seguinte. Continuando viag·crn passou a foz do Rio.
Uaupés no dia 8, a aldeia de_S. Ama no dia 1o, a foz do
Iça11 nan em 1 1, a cio Rio X1c' cm t4. Na tanlc do dia 15
achou-se na embocadura do Rio Dimity, á esquerda, avis­
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tando logo mais o forte de S. José de Marabitanas (25 casas
e uma igreja), (Indios arés). Em Marabitanas, atterer de­
tcYC-sC' elo dia 16 de Janeiro ate 4 de Fevereiro. Sempre dis­
posto, quiz estender a expedição até as posscs·sôes hespanholas.
Partindo no dia -J. chegou ao pé ela Snra ele' Cucuhy. (.5 e 6 ),
tentando uma asccnsfw no dia 1 o. Continuando Yiagem no clia
1 2 lle Fe\·ereiro, chegou em S. Carlos, habitado por Inclios ·
Bar·s, Bamnivas o Uerequennas. Em frente a S. Carlos, o forte
venezuelano S. Agostinho. Sendo a distancia d'aqui até á bocca
do Rio Cassiquirí só de 2 horas e meia, 'Já foi em r 7 ele Fe­
vereiro, visitando este canal natural entre o Orinocco e o Rio
Negro. Voltando atraz, chegou outra vez em ?vfarabitanas, onde
ficou cio dia 2o de Fe,·ereiro até 23 de Maio.

Na volta Natterer visitou o ·Rio Xié. Existindo, por feliz
acaso, ainda o respectivo diario do nosso infatiga,-el explora­
dor. intcrcalamol-o, em trad11cc:[c0 litteral: « Partimos ele Santa
11faria. em 28 de ?.faio, antes cio clia. O rio tinha uns 30o

· passos ele largura; matas en ambas as margens, na maior .
parte alagadas. Almoço na rça de Lourenço, onde foi morto
um novo Bucco, na margem direita. A's 2 horas alcançamos·
o sitio cio Juiz de Paz Rafael, na margem esquerda. Pernoita­
mos no mato, cio n1es1110 lado.-Em 29, antes elo dia, Rocca
do Roy, muitas voltas, de prefer~ncia N. a ~- O., ás vezes O.,
X. O., ele tarde roças ele indios. A's + horas roça cio principal
José, onde pernoitei. Macaco barrigudo (Lagothrix cana
Geoffr.)-Xo dia 3o achei uma preguiça real (Choloepus di­
dactylus). :Muitas ,·,,!tas, o rio nem 100 passos de largura tem,
forte correnteza.Em 31, interminavel mata. Nenhum passaro
aquatico, nenhum rnartin-pescador. Preguiça real. De tarde na

_roça ele Caetano, irmão de José.- r ele Junho, logo cedo um
estirào comprido, de um quarto de hora, para N. De manhJ.
grande roça, forte correnteza. Uma preguiça trepando. De
tarde outra roça, cio lado esquerdo. O principal José me al­
cançou outra vez e ficou commigo no mato. De peixes só um
Pacupeba (especie grande), uma nova especie de Sucnriú
(cobra d'agua).-2 de Junho. Almoço no mato. AI's 1 1 ho­
ras alcançamos a cachoeira. Trinta Spiropteros encarnados,
pregmça, cm~o raqchos. Ao meio dia 2-1- º, um pouco ele chu­
va . .r\. cachoeira corre de 0.-S. O., as rochas estavam todas
debaixo d'agua e dizem que no tempo elas aguas baixas se'>
deixam dous canaes livres. Mais para cima, tres a quatro
dias. m' informam residir muitos Ueregueras bravios.5 de
Junho. Partida da cachoeira. O rio tinha consideravelmente
subido. Matei dous marrecões, sentados n'um páo. Um ma-
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rian2o assobiou no alto ele uma an·orc. Pernoitou-se na roça
de aetano, perto de S. Maria. 6 de Junho. Almoço no
n1ctte>; ~l_cpois aportamos na roça elo principal José e na roça
elo 1--....c_y • De tarde chcg·amos a S. -:\Iarccllino." ·

Descendo o Rio Negro durante os dias í e 8 ele Junho .
de 1831, Natterer quiz explorar tambcm o Rio Içannan. In­
tercalamos o respec.ti\·o cliario: ,, 9 de Junho. P,ncca dn Içannan.
Dtrccç~to de 0.--K O., mais largn que o Xié. forte corr n­
teza. a margem esquerda um sitio. Ambos os lados alaga­
dos, no esquerdo uma collina. Pernoitamos na margem di­
reita. Mata bastante alta, 111as a parte da frente inundada.
De peixes ; pacupcbas, (outros nomes no legiveis). 1o:de
Junho. Uma pequena ilha. Um bando de m;:u-rccei0s. marianito.
Estiro comprido para N. Muitos vacaryis (Brachiurus ouakary
5pix). ]· ortes correntczas. De noite na m,u·n-em esquc1·ela
n'uma roça, onde tinha um rancho vasio. + de Junho. Cedo
a malloca S. Ventura, quatro casas ele tabique, depois uma
casa na margem clir"cita, .mais adcantc Pirai\·ara-garapé.-1 2
ele Junho. Estirüo comprido. Almoço no mato, com elifficul­
dadc achou-se terra firme. Muita escuma no rio, signal ele
proxima cachoeira. Outro cstir~to comprido. Encontramos o
cab0 ~\lcxandre e o principal 1[anoel. que procuravam indios
do Tanuhy, em substituição cios estacionados em Marabita­
nas. Tendo achado terra, com clifficukLtcle, pernoitou-se no
mato. 13 de Junho..Almoço perto ele um rancho deserto,
onde antigamente havia uma roça. Ao N. N. O. io-se uma
montanha, coberta de mato. bastante alta, chamada ?.Iolepiti
pelos indios, acima elos rios Ai-ari e C.i-ui-ari. O Içannan est,'.L
enchendo, apezar ele que desde já seria o tempo de vasar.
Numa ribanceira alta a po\-•Jaçào ele S. 1\nna .'í casas ele
tabique, cm frente o monte Molcpiti, meus caçadores fizeram
a ascens[to e a \·istaram diversas serrns.- 1-+ ele.Junho. O -:\[o­
lcpiti ao N. O. O rio é cstr~ito, com forte correnteza, na
marrem diversos rochedos. Poucas palmeiras. Os cupins re­
sidei aqui nas arvores, cm casas grandes, csphericas, _ ús
,·ezcs cm co11siclera\·el altura por causa das mund,tl;ues.
Tambem as formigas moram nas arvores. Mais adiante ficou
um morro coberto ele mato rente a beira cl1re1ta . .1\u fim do
cstirtLO a po\·oação cio Carmo. tendo na frente uns blocos
de o-ranito. Ac\eante a montanha 1-Iccu-panapa. ,\o S. O. do
crio tem um morro coberto de mato, isolado, 7 casas e
uma cm construcç[to.-15 ele Junho. JZ.ibanceiras peclreg·osas.
mato ,tlto, forte correnteza. Ao S. um morro isolado. l [ecu­
panap.'.t, acleantc um sitio abandonado, com paredes ele torori,
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e com uma roça velha na margem direita. Pelas 8 horas um
urumutum (Crax urumutum Spix) fez ouvir a sua voz. De
peixes uma pequena piraiba, um pacu, quatro vacas, um su­
curiú azulado. 1ó de Jiinho. I'vfargens com mato, como de

- costume o Iecá-panapá, ao S. O., aparecendo agora alto e
pontudo. Em cli\·ersos lagares da beira camadas gramhcas.
Um igarapé bastante grande na margem esquerda.-17 de
Junho. Ao N. O. uma serra, ao S. Hecú-panapá. A mon­
tanha é na beira direita rente a agua, não mmto alta, coberta
de mato. Uma joven preguiça. De noite alcançamos uma
ma11oca, 6 casas. 18 de Junho. Forte, correnteza perto da
povoação, com agua baixa uma ·cachoeira. Preguiça. Na mar­
gem direita avista-se de vez em. quando mato para o fundo.
Marianita. Uma preguiça com um filhote no peito, já quasi
adulta, o filhote ficou illeso do tiro, e posto na embarcação,
trepou bastante ligeiro n'um cabo fino até o tope do mastro,
onde se segurou. Violenta correnteza. Ficamos na margem
esquerda no mato. Os pescadores trouxeram dous peixes, o
caçador nada. Na margem muitas palmeiras caraná, cujos
fructos se parecém com os de Burity.- 19 ·de Junho. Cachóeira
da l\Ialacacheta de S.. O. para N. E., passamos na margem
direita. Ao 0.-N. O. viu-se o Tunuhy. A' .noite passamos
n'uma roça na beira esquerda, onde havia muita cannaplan­
tada. Os pescadores apanharam uma piraiba (Bagrus reticu­
latus, Kner).- 2o de Junho. Almoço abaixo· da cachoeira
Taiassu-canira, que atravessa o rio de N.N.O. para S.­
S. E. Produz forte ressaca nas duas margens, estando po­
rém todas as pedras debaixo cl'aguà, passani.os sem, perigo.
::i.Vfais acleante tivemos o Tunuhy ao norte pelas costas, envol­
vido em densa · cerração. Até· agora ainda não se viu Pele­
cano algum no rio. Poucos marrecões (Anaticlae). Elevação
insignificante de O. Depois chagamos n'umia malloca de duas
casas feitas de· bambú, n'uma collina suàve. ..C:., 21 de Junho.
Estirão comprido. O Tunuhy ao N. pelas· nossas costas, depois
volta para O. depois N. O. e N., ·e o Tuimhy reapparece
outra vez mars acleante ao Norte. De tarde, ás 5 horas, viu-se
ao longe a ressaca ela cachoeira, que corta o rio perpendi­
cularmente. Matou-se dous marrecões. Depois do sol posto
saltamos em terra, n'uma grande enseiada do lado esquerdo,
abaixo da cachoeira. Sobrevindo a noite, pernoitamos, era um
sitio abandonado. Os _pescadores trouxeram duas pir'aibas, e
ainda apanharam duas outras, das quaes uma grande chegou
a puxar a . canoa Jllnto com o pescador. em direcção á ca­
choeira. Gn~ando por auxilio,- os companheiros accudíram e
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assim prendeu-se O monstro I .. _ .
e duas jacutingas ( Penei · -UIZ atirou dous marrccões
almoço remam lope). - 22 de Junho. Depois elo
anha, que ,,$""9cheira, um pouco do 1ado da mon­

grés ranco, de g·r' fi 1scbisto sillicóso) E • ' ' - . ao no,.ou ta vez um· m cima estava outr'ora - ,.- ,
pequena planície hoje está aba td • d cd ct povoaç,ao, numa
morro ha ainda l~m . . . . . cl11 ona a, o outro lado cl'estc

ta C<LSa. Subimos o cume do primeiro morro
hO encontramos nenhum gallo da serra (Rupicola), mas só­
me" "!m novo papa-mosca, o mato em_geral pobre em aves
---2 e Junho. Depoi d 1 • e •

1
. · IS e O a moço deixamos debaixo de

chuva a cachoeira do,T,unuhy. Pelo meio dia alcancamos os
dous ranchos, onde nós tinhamos pernoitado na vinda. Já cu
tinha encommendado farinha e neO"ociei ·uma 11· J d. . _. ( . ,,, , n 1a e pescar
e um matiri ,pequena bolsa). Umas duas horas depois pas­
samos a cachoeira Taiaçá, mais tarde a· alta montanha elo
Tunuhy ficou ao O., não é recortada, _mas comprida e acha­
tada. A's 4 horas chegamos n'uma malloca, onde na baldea-
ção da carga rebentou uma ·corda, affastando-se a ernbarcacào
contra alguns tocos, que logo se quebraram. Esta povoação
consiste ele 6 casas, o principal, de nome João, estava ausen­
te. Esta gente residia antes na cachoeira do Tunuhy, que
elles tinham abandonado uns ha '5 annos, porque o trans-
porte da agua era muito penoso n'aquelle _ logar elevado. Um
velho indio, João Valente, mandou logo cortar uma piccada
no capim alto por 3 indios, para a canôa. D'estes inclios 2

tinham paletots, o terceiro nào tinha senào um pedaço ele
unbira no corpo. Depois de prompto o caminho, fiz ás inclias
presentes de ínissangas e anneis e visitei o ,·clho, que como
qüasi todos os outros, fallava a língua geral. Sua casa era
espaçosa, no fundo estavam· sentadas as mulheres ao redor
de um forno, onde torravam farinha. AI' dona da casa fiz um
presente de uma tesoura, ao marido ele anzoes, e troquei uma
zarabatana e farinha. O principal tinha fabricado um cocho
enorme dó tronco ele um. páo, servia p?.ra fermentar durante
uma semana a massa. ele mandioca amollecida com agua. Dit
uma bebida inebriinte, chamada Caxiri. Os bejús, que são
muito grandes, são primeiro humedecidos com agua, depois
estendidos no chão sobre folhas ele bananeiras, cobertos pelas
mesmas, ficando lá uns 8 dias até que fiquem doces, depois
passam para o cocho uma semana. De noite houve dança:
eram q indios, dos quaes cada um berrava com uma buzina,
dançando e acenando com a cabeça, juntaram-se ainda 3
indias, que sempre. entre dous homens se seguravam com os
braços. Regalei todos com aguardente. As mulheres estavam
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todas vestidas de fazenda de algodão e saias azuos, bastante
sujas, mas não vestiam camisa. O velho principal tambem
estava presente. A dança era em casa de uma certa Valente,
que tinha alguma civilisação e vestia camisa, para mim ella
armou uma rode, para_ que n'ella me accommodasse. Fiz
presente a ella de um lenço, que muito lhe agradou e lhe
causou immenso prazer. Pela meia noite voltei para bordo.
Dous dos dançantes tinham um barbante amarrado no pé,
barbante no qual havia caroços grandes, partidos, de um cipó,
enfiados, o que produzia forte chocalho durante a dança. Esta
matraca era semelhante á butolé de cascos de veado dos
Bororos, negociei uma contra duas facas, me disseram que
vinham dos indios residentes no alto Içannan. Outrosim ne­
gociei umas buzinas e farinha. As paredes das casas eram de
folhas ele palmeira, como tambem as repartições elo interior:
-2; de Junho. Partimos antes do dia. A montanha Hecu­
panapá, meio envolvida ría cerração, era visível á direita_.
Pelas r r horas chegamos na povoação do Carmo, o principal
Patrício estava ausente,; tendo ido para S. Anna em procura
de barro. Negociei aqui algumas buzinas e· farinha, partindo
depois. Ao sul da povoação eleva-se o. morro isolado Tivaiu
por cima do mato. A.'s 4 horas chegamos em S. Anna, onde •
logo recebi a bordo a visita dos principaes Caetano e Patri­
cio, tratei-os na fórma do costume com aguardente. Em frente
a S. Anna, na margem esquerda, está situada a foz de_ um.
igarapé chamado. Ité-doali; cornmunicai1do com ás possessões
hespanholas ou passando pelo menos muito perto d'ellas. Por
este igarapé veiu fugido Caetano com a sua gente, do logar
l\íaroa, que parece ser no Uania ou alto. Rio Negro. As
casas d'esta aldeia pequena tinham paredes de tabique pin­
tadas por fóra de tabatinga.» .

Tendo deixado o Rio Içannan e navegando de novo no
Rio Negro; descendo, alcançou Nat terer no dia. I de Julho
de 1831 a .foz do Rio Vaupé. Resolveu explorar tambem este
affiuente direito. Entre os fragmentos salvos do diario existe
o trecho relativo á esta excursão. Limitamo-nos porém a
citar summariamente algumas datas.

1 de Julho. S. Joaquim, na margem esquerda, com 7
casas. - 2 de Julho. Ao O.-S. O. uma montanha a vista,
no Curicuriau, chamada Papii. Os pescadores trouxeram uma
pequena' piraiba, um varacus e uma preguiça (Bradypus). 3
de Julho. Roça de · um indio Dessanna. A direita o morro
Pannella de Mucura a vista, Obtive uma pequena piraiba e
uma cobra vermelha.4 de Julho. Serra do Tocannas, morro
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Sucurá-urá. Do tarde uma malloca de indios Vaupés, dos
quaes muitos tinham fugido. O principal possuia diversos
rouxmoes vivos, que andavam soltos, e um jacamin ainda
novo (Psophia crepitans).- 5 ele Julho. A pesca forneceu 6
varacus.6 de Julho. Sempre na margem esquerda. i\Iuitas
palmeiras Uassai _e Paxiuba. O caçaclor'"trouxe 5 cujubis (Pe­
nelope cumanensis), encontrados nas ditas palmeiràs, cujos
caroços comiam. Na beira Ygapo, onde chamavam uns urús
(Oclontophorus dentatus), que ao que parece pernoitam aqui
nos galhos.7 de Julho. Saltamos na beira direita, onde uns

· grandes martin-pescadores tinham suas barracas na riban­
ceira. Ibis á ceinture bastante frequente. Nada de marrccões,

·.de pelecanos, de aves de rapina · e de corvos. J\.o escrever
isto, vejo um Plotus na altura. Pernoitamos na margem es­
querela. O caçador trouxe 2 guaribas (Mycetes) e um bar­
rigudo (Lagothrix), o pescador uma piraiba e uma piramu­
taba.-8 de Julho, Povoação Nanara-pecuma. Indios Tocan­
nos. Os homens nús, apenas com imbira de torori, as mulhe­
res apenas com saias azues. Os caçadores forneceram uma
.jacutinga (Perielope Nattereri Rchb.) e uma jacucaca (P. ja­
çucaca ·spix).-9 de Julho, Na bocca do Tiquié. ro de Ju­
lho. Em frente a cachoeira Panoré. A caça deu quatro bar­
rigudos, uma jacütinga e um surucuá (Trogon), a pesca duas
piraibas. (Natterer cita as seguintes tribus de índios no Rio
Vaupé: Tarianna ou Tocannas, Dessannas, no interior (ca­
choeira Cururú, Juru pariatapuya), Silia acima do Cururú,
Uananas na margem do rio, Cobõ-?,i tambem na beira, no
rio Cuduiari residem os Bahuno, mais para o alto Vaupé os
Caropaná-Tapuya e diversas outras nações.) .

O} nosso viajante achou-se no rio Curicuriari em 5 de
go5/0, e de volta a Barcellos no dia 23 do mesmo mez,
lá demorou-se até 31 de Agosto.

NONA VIAGEM

J' · - de se· tembro de 1831 encontramos o infatigavela em :J · BNatterer cm nova exploração, tendo por alvo o R...10 ranco.
Rio Amajau i5-17 de Setembro, Carvoeira 19 (2) Santa

Maria do Ri Branco (uma igreja e 7 casas), 27 de Setem­
bro.Carmo (12 ranchos na margem direita do rio) em 1z
de, Outubro.-Forte do Rio Branco em 16 de Novembro,
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Aqui Natt erer estacionou até o dia 24 de Maio de 1832,
estendendo as suas excursões ao Takulu e aquelle tnangulo
de territorio brazileiro que faz uma entrada na Guyana
inglcza.

Rio Cauamé 28 de :Haio.- 2 de Junho de:: 1832. Serra
Carauaman e os 2 morros de Arimani, --1--r6 de Junho.-Na
foz do Rio Mucajahy, 16 de Junho. -Serra Tapira-peiu, em
24 de Junho. Evidentemente Natterer occupou-se na descida
com a exploração de certos affiuentes do lado direito, porque
só c-m 28 cl<;> Tulho entra outra vez no Rio Kegro.

E' de lastimar que o diario relativo a viagem do Rio
Branco não exista_ mais, as datas acima mencionadas foram
reconstruidas mediante os lettreiros amarrados aos objcctos.
Sabe-se que o nosso 'naturalista passou o periodo de 29 de
.Acrosto de 1832 até 2--1- de Dezembro do ·mesmo anno na
B;rra do Rio Negro, visitando na circumvisinhança o Lago
::\'.Ianaqueri, tão conhecido na ichthyologia amazonica, e aquel-­
las regiões do Rio Solimões (Dezembro 1832). Ainda com
excursões ás localidades «Igapó Siborena» (Maio 1833), a
S. Domingos (Junho 1833), Matas de Joanari (Janeiro 1834),
entreteve-se Natterer desde Janeiro de 1833 até 7 de Julho
de 1834, tendo seu quartel_ general na Barra do R..io Negro.

Descendo finalmente o .Aniazonas, passando por Obidos,
Natterer acha-se na Villa de Tapajós (Santarem), em Agosto
de 1834.

DECIMA VIAGEM

Chegando ao Pará,· :'.'latteret colleccionOLr activamenÍe nos
crredores da cidade, . e foi .até Bragança. Preparando-se para
uma nova grande viagem, que tinha por fim explorar du- ·
rante o anno de 1835 a costa atlantica, passando pelas pro­
vincias de l\Iar-anhào, ·ceará,' Rio Grande, Parahyba, Per­
nambuco até a Bahia, onde pretendia embarcar para o Rio
de Janeiro (tendo sido feita a exploração da costa desde a
Bahia até o Rio ele Janeiro pe_lo principe Maximiliano zu
Wied), a guerra da «cabanagem», que rebentou no Pará
atravssou este pi:ojecto, pondo um termo brusco á conti­
nua«o _d'esta notabilissima campanha scientifca.Na capital
do, l ~ra Natterer este· . desde o dia 11 de Setembro de 1834
zté 3 de Fevereir<:_. de 183_5.-Engenho do Sr. Benjamin
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Upton, 17 de Novembro de 1834.-Rio Muria 16-18 do Fe­
vcreiro.-Praia de Cajutub_a 20 dq Fevereiro a 30 de Abril.
Belem Julho.

No d\a 15 de Setembro de 1835 atterer embarcou n'um
navio de guerra inglez para a Europa, tendo perdido pelar;
-insuuectos muito da sua bagagem e antes de tudo a rica
collecção de animaes vivos colleccionaclos na Amazonia, des­
tinada ao Jardim Zoologico ele Schoenbrui111.

A residencia de Natterer na Amazonia durou 5 annos, 2
mezcs e 16 dias. Com a viagem da descida cio Rio Madeira
gastou 1 6 mezes, em Borba demorou-se perto de 8 mezes.
Com a expedição ao Rio Negro levou 1o mezes, estacionando
em Marabitanas e visinhanças ele Cucuhy, região limitrophc
entre a Columbia, Venezuela e o Brazil, durante 2 mezes e
meio. Com a exploração zoologica cio Rio Branco gastou xo
mezes, demorando-se no Forte de S. Joaquim, zona limitrophe
entre a Guyana ingleza e o Brazil, 5 mezes. Na Barra do
Rio Negro ( o actual l\lanáos) residia durante perto de 1o
mezas. No actual Estado do Pará ésteve durante quasi um
anno.

------
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4
RELATOIUO APRESENTADO PELO DIRECTOR DO MUSEU PA­

RAENSE AO SR. DR. L\URO SODRÉ, GOVERKADOR DO

ESTADO DO PARA.

Belern, 2 de Janeiro de 1895.

Sr. Governador«
qo .A

O relatorio que segue e que eu in1 ,, redigir, m o
eia ao que está estabelecido nos a ,: s 2°e í 2 do Regula­

. / "mento em vigor é apenas um e · mento, ao relatorio an-
terior, a V. Exc." por mim apre 4doem 28 de Junho de

/
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1804. Abrange, portanto, só o espaço de tempo de seis mezes.
No obstante esta circumstancia, julgo que V. Exc:' com 1nte­
resse, percorrerá as paginas que seguem e as quaes, espero são
apropriadas a dar uma idéa adequada do movimento matenal
e scientifico haYido no :Museu Paraense, elos melhoramentos
realisados, dos seus planos e projectos relativos ao proximo
futuro e das necessidades mais palpaveis, que esperam ser
sanadas pelos Poderes Publicos.

Saude e fraternidade.O Director do l\riuseu Paraense
Dr. Emlio A. Gocldt'.

Ed.ificio

O Governo, attendendo ás observações por mim feitas
no relatorio anterior e conforme um compromisso já exter,.
nado na minha circular de 22 de :Março de 1894, procurou
um edificio mais apropriado e com capacidade bastante para
permittir o desenvolvimento e augmento_das colle_cções. O
verdadeiro (ninguem o nega) teria sido a construcção de
um edificio novo, e se 1esta ideia ainda não prevaleceu, cer­
tamente não foi por falta de boa vontade, nem pela de
planos e projectos relativamente a este assumpto, A ideia
não ficou abandonada, mas sim apenas adiada. Como se
previo que 'semelf1a,nte edificação exigiria muitos annos,
mesmo no caso de' achar-se já conhecida, determinada e
adquirida a localidade, e que durante estes annos todos o
Museu seria forçado á continuação da mesma existencia
obscura e ignobil ( existencia _ meramente vegetativa, que
não permittia qualquer tentativa de trabalho scientifico
dentro do recinto, nem representação coondigna .e relações
rasoaveis com o publico e o mundo exterior), resolveu-se
escolher um edificio já existente, com dimensões sufficientes
pelo menos para um certo numero de annos.

Examinando-se imparcialmente diversos predios d'esta
cdade, todos os votos dos encarregados concentraram-se
na casa e rocmha do Sr; Coronel Silva Santos, a estrada
da Independencia. Disposição architectonica interior, solida
estructura, '-Çimensões, conservação esmerada, aspecto ameno,
foram outros \t,antos factores de recommendação e visto que a
rocinha acha-sedentro de terrenos não pequenos que permittem
a realisação d'aquelles annexos do J\l[useu, que o governo

. \ .

\
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tem em mente, a saber: um modesto Jardim Zoologico e
um pequeno Horto Botanico, ficou-se convencido que entre
as propriedades publicas e particulares actualmente disponi-
veis na cidade nenhuma apresentava igual somma de qua-
lidades e vantagens recommendaveis. H ouve, a principio,
momentos de receio que a distancia fosse sentida desagra-
davelmente pelo publico, que a situação não fosse bastante
central; mais estes receios de facto não resistem diante de
madura reflexão. Estabelecimentos congeneres não se encon-
tram em parte alguma litteralmente dentro do centro das
grandes cidades {exemplos-c-Paris, Londres, Berlim, An-
tuerpia, etc.); a sua propria natureza se oppõem a isto. E
pergunto eu, se a situação mencionada, ainda hoje se acha
na peripheria da cidade, o que nos prohibe de esperar que
em poucos annos ella se ache dentro d'ella? Por onde ha
de crescer a cidade de Belem, se não por aquelle lado?
Duvidar d'isto seria de facto a mesma cousa que desespe-
rar do crescimento eaugmento futuro da 'cidade e até ne-
gal-os.

Bonds na frente, e estrada de ferro nos fundos são
tambern, ao meu ver, cousas que facilitam muito e que não
são nada a desprezar. Accresce ainda a modicidade relativa
do preço, que permitte ao Estado uma conversão, por todos
os lados e por todos os titulos, vantajosa de capital em i111-
móveis e bens de raiz, cujo valor com o futuro só póde
allgmentar. Tomando o Museu Paraense tal incremento,
que d'aqui a uns annos novamente se sinta apertado na sua
roupa,-não hesito em formular o desejo que assim fosse
-o predio em questão permitte felizmente um alargamento
em qualquer sentido. Não só os alicerces e os muros do
edificio são de tal calibre e solidez, que consentem no rece-
bimento de mais um andar, como tambem uma feliz dispo-
sição symmctrica admitte accrescirnos later acs. Ha finalmente
tanto terreno, que existe sobejamente lugar para um ou
mais ediftcios identicos. Em summa considero perfeitamente
acertado o passo dado com a acquisição d'esta propriedade,
lastimo apenas a. morosidade na entrega, que traz como
consequencia fatal que a nossa mudança tenha de effectuar-se
agora nos mezes chuvosos com perda de tempo por todos
os lados.
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Jardim Zoologico e Horto Botanico

Se não nos falhar a nossa firme esperança que o Con-
gresso Estadoal acompanhe, pari passu, ° Governo no
grandioso plano total relativo ao Museu Paraense e' que
elle participe das mesmas alterosas e patrioticas intenções
em prol do levantamento d'aquelle estabelecimento pé)ra uma
sorte e um destino mais digno, veremos n'este anno de
1895, também tomar fórma real e concreta os dous annexos
acima mencionados. Convictos de que advogamos um bello
commettimento, de directa utilidade e de vantagens palpa-
veis para a instrucção publica, insistimos na. realisação e
batemo-nos com garbo com os scepticos e descrentes, onde
virmos surgir a duvida.

Queremos crear uma attrahente escola de intuição das
obras da natureza amazonica para o publico e pretendemos
facilitar o accesso, abrindo os ditos annexos, logo que
for possivel, diariamente. Repetimos sempre e sempre que
não é nosso intuito querer emitar os grande~ jardins e
hortos de além-mar, .para onde o orbe inteiro tem que
mandar a sua contribuição em pr oducções notaveis do
reino animal e vegetal. Não almejamos nem o elephante
da lndia, nem a girafa do continente negro. Queremos
o que é nosso, o amazonico, o paraense e não será
preciso que eu (que não nasci n'esta terra e que hoje
me vejo aqui por nenhum outro motivo senão o amor e
a sciencia e a vontade de crear aqui na Amazonia um
solido reducto para ella) tenha de mostrar ao povo para-
ense, que a natureza, que nos cerca, tem material de sobra,
para encher condignamente tanto um Jardim Zoologico,
como um Horto Botanico. Não pretendo demorar-me em
salientar a ridicula incoherencia d'aquelles que 'quasi n'um
mesmo halito, ora exultam a superabundancia e cornucopia
de riquezas naturaes do paiz, para logo depois, quando se
discute a conveniencia da creação dos annexos em questão,
proferir, em tom abjecto, a sacrilega banalidade: «Ora, tudo
isso já está bastante visto». A cataracta de taes estultos será
desesperadamente difficil de curar. Se elles lessem (o que não
fazem) haviam de ouvir que já o imrnortal Buffon pronunciou
que a differença essencial de um homem instruido para um

.homem inculto talvez menos consista na somma de saber, que
na maneira e no modo de uer.
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Circumscrevendo e delimitando assim a esphera de acção
-do Jardim Zoologico, vemos de um lado o meio-de alcançar
uma perfeição relativa na representação da fauna patria, e
'-evitamos do outro lado introduzir o germen morbido e peri­
goso de proporções demasiadas e de despezas avultadas.
Modesta, na realidade, é a verba inicial que peço que se con­
signe para os annexos, mas este pouco é preciso que seja
cedido de bôa vontade.

Jardinagem esmerada, collocaço de jaulas solidas e apro­
priadas, grades de ferro, viveiros ele arame, tanques cimen­
tados para os animaes aquaticos, lettreiros, que são sujeitos
a frequente variação, etc., tudo isto são cousas inevitaveis,
ab initio, e depois da installação é preciso contar com a
manutenção, a conservação e alimentação. E' incontestavel­
mente carissima a 'mão d'obra aqui na Amazonia e accresce
ainda a di:fficuldade local creada pelo supprimento da agua
necessaria. Os dous annexos, embora dirigidos pelo Museu,
carecém não só de sua organisação e administraçào -prop_ri:·.s
como tambem do seu pessoal proprio e especial. Dcs0jo
que os dous annexos possam soccorrer-se mutuamente· co:n
os seus recursos, mas, ao mesmo tempo insisto, que sou
contrario, por muitas razões, a todo e qualquer communismo
pecuniario dos annexos com o Museu propriamente dito.

. Portanto recommendo que se contemple separadamente a
materia do 1\!Iuseu da questão dos annexos.

Pessoal

· ·A.cerca do corpo scientifico, previsto no artigo 4° da
nova organisação do ::i\Iuseu Paraense, tenho a dizer que
até agora elle é representado unicamente por mim, procu­
rando eu, com insano labor e actividade talvez dispropor­
cional com os limites compatíveis com o clima tropical, entrar
tanto quanto possível nas lacunas, tendo por accressimo ele
.serviço ainda por cima ele todas as multiplas questoes de
caracter administrativo. Que o resultado effectivo assim al­
cancado em prol das 2.ª, 3.ª e 4.ª secções nào. podia ser
grande, é mais que natural e ninguem o póde sentir melhor
que eu mesmo. Felizmente julgo não estar mais longe o
tempo, em qup a secçfto de botarnca tera seu.chefe e igual­
mente o seu a secçfLO de geologia. As negocw.çóes com os
rcspcctivos. especialistas estfto em phase adiantada e espero
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que. dentro dos proximos mezes tanto um como outro vo­
nham em .nosso auxilio com as suas luzes e seus prestimos
profissionaes. :.­

Quanto a primeira secção, a de zoologia, cabe-me de-
clarar, que não é a colossal tarefa que me acabrunha, mas
sim a obsen·ação, que um só, com a melhor v?ntade, não
adianta o progresso da secção com aquella rapidez, que é
preciso. Ouem tem a minima idéa deste vast1ss1mo campo de
trabalho, comprehenderá o meu ardente desejo de uma subdi­
visão e approvará o meu justo voto, que mais um auxiliar
scientifico seja ligado á minha pessoa no meu caracter de
chefe da primeira secção. De um lado s[Lo os extensos e· quasi
incommensuraveis terrenos ela ornithologia e da entomologia,
que reclamam a presença constante e os cuidados ininterrom­
pidos de um especialista, e do outro lado é a direcção e fisca­
lisacào immecliata do serviço taxiclermico qüe chama por quem
se encarregue d'esta missão durante as horas em que eu,_ por
outros affazeres fique impossibilitado ele fazel-o em pessoa.
Quer me parecer, que extinguindo-se o _lugar de amanuense
como superfino, no quadro aclministractivo e substituindo-o
por um outro posto scientifico, qual o que acabo de caracteri­
sa.r, ficaria o Museu melhor servido e seria· mais um passo
dado na· direcção e no sentido que frizei como desideratum,
no capitulo «Pessoal» do meu anterior -relatorio de 28 de
Junho de 1894.

Objecto ele serio scepticismo meu é outrosim, . a quarta
secção, a ele ethnologia, archeologia e anthropologia, e sendo
a occasião propria, convem estender-me um pouco mais sobre
esta materia. A respeito da archeologia dirigi ao Sr. Barão
de Marajó, um appcllo no sentido· ele auxiliar o Museu n'este
tão interessante campo ele trabalho, interessante sobretudo· no
nosso Estado do Pará. Orientarei publicamente sobre a cor­
respondencia que troquei coi11 s. exc. a este respeito e n'esta
hora estou habilitado a declarar, que desde já disponho da
promessa afirmativa de tão activo e preclaro cidadão. O Sr.
Barao de Marajó offereceu-se-me para assumir a direcção et1efia de uma campanha methodica de excaYações, caso o
ongresso c<:ns1gne no orçamento urna verba· annual para

este commettimento, que não posso deixar dequalificar como
um nnpe:1oso dever patnotlco para o Estado do Pará. Assim
fico relativamente tranquillisado pelo menos quanto ao lado
archeologico.
.d São, porem, a ethnographia e a anthropolo2·ia assumptos
o meu receio em quanto a qti:>rta - t"' 1 1 ·u secçao es 1ver acep ,a a.
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Cada vez mais cresce a minha convicção, que esta quarta
secçfto precisa tambem de um profissional para seu chefe, se
a obra a fazer-se lá tem de ser outra cousa melhor do que
um mero agglomerado fragmentaria, debaixo elo domínio do
cego acaso. No basta obter-se uma flexa de Tembé de
uma pessoa, um arco de Urubú de outra e juntar-lhes mais
uma busina de Parintintins ou um collar de ;\Itrndurucús, etc.,
tudo com authenticidacle problematica e como presente de
terceira ou quarta mão, para pensar-se que é assim que se
faz ethnographia e que isto constitue a essencia cl'ella. 13em
sei que tal é, mais ou menos, a idéa corrente por aqui e
que foi por este modo, que se formaram a maioria das col­
lecc;ues, que se encontram pelo paiz, tanto cm poder de par­
ticulares, como em Museus publicos. Mas tambem sei não
menos bem, que esta icléa corrente não passa ele uma illuso
quasi infantil, de um dilcttantisrno mais digno de compaixão,
que de applausos e de admiração. Confesse-se francamente,
a ethographia no Brazil ainda não se ele,·ou á altura ele
uma sciencia. E' preciso sairmos d'esta phase cmbryonari!
E no trepido em declarar, que se não se mudar inteira­
mente ele rumo e de praxe n'esta especialidade, inaug·uran­
do-se finalmente uma campanha rnethodicla e systematica no
estudo dos nossos inclios á maneira elo que se faz na Ame-
rica · do Norte por parte ele uma commissão permanente e
composta ele membros especialmente habilitados para este
fim, commissão que trabalha debaixo ela guia e direcção ele
uma secção da « Smithsonian Institution, não é tão cedo
que se fará por aqui cousa capaz e que preste aos olhos ela
sciencia internacional. E' uma imperiosa necessidade, estudar­
se methodicamente uma tribu depois da outra, debaixo elos
multiplos pontos ele vista ele sua historia, de sua actual resi­
elencia e cxtensio, do seu numero, dos seus costumes em
paz e em guerra, ela sua viela domestica e expedicionaria,
elo seu intellccto e de suas crenças; elos seus utensílios e
armas, da sua configuração physica, da sua língua, etc., etc.
E' preciso demorar-se entre elles, para obter-se um estudo
monographico aprofundado e uma collecço ethnologica com­
pleta, onde não falte nem utensilio, arma, adorno, remedio
algum, etc. O estudo das suas linguas carece de muito mais
attenção e paciencia amorosa e finalmente convém tirar o
maior numero possÍ\·el de boas photographias das suas rna­
]ocas, das scenas da viela domestica, elo seu aspecto physico.
.Recolhendo-se o material obtido ao Museu Paraense, assim,
sim, que preencheria a quarta secÇto o seu fim de modo
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realmente satisfactorio e que ella se tornaria de facto impor­
tantc.

Mas, perguntarão com razi'to: qual o fim d'esta digressão.,
qual a applicação pratica ao caso do Museu Paraense? Ten­
des cheg-aclo a poder formular qualquer proposta viavel para
remediar o sanar a lacuna apontada? Respondo que sim. Da
rcftex:t; madura e multi-lateral sobre o assumpto resultam.
dous modos de solução um tanto diversos. Eil-os:

I- Ou o Governo restabelece outra vez o antigo cargo
de Director dos Indios », escolhendo um homem do paiz,
de instruccào solida, ele habilitações incontestaveis, de incli­
nação pronunciada para estudos ethnographicos, de um ca­
racter honesto e que dê o-arantias ele iminuniclacles ·contra·
aquelles abusos e coxrupç[~, que tanto desacreditaram. antes
o mencionado cargo no· tempo elo Imperio. Este funcciona-

.::, . . ,
rio seria ligado e subordinado corno auxiliar, a quarta sec-
ção do :i'viuseu Paraense, cuja direcção assumiria a chefia
intellectual ela campanha e com o Go,·erno se entenderia,
sobre o lado nrnterial é exterior elas diversas expecliçues.

II- Ou, na falta absoluta ele uma pessoa ielonea para o
cargo em Yista, o Governo Estadual autorisava · o Director
do Museu a chamar ele fóra um profissional em cthnographia
e anthr'opqlogia, para servir clirectamente ele chefe, ela quarta

~secção, e a quem caberia viajar e colleccionar methodica­
mcnte, na forma _acima estipulada.

Se hbu,·esse um segundo homem . da estatura, da pro­
biclacle e ela activiclade de um Ferreira Penna, · eu não ·
hesitaria um só momento, em optar pelo primeiro dos dous
modos. Amigos sinceros, porém, me dizem que ahi vae utopia
de minha parte, que este homem não será achado. Se tal
fosse o caso, não 'ficaria outro meio de sahida senão o da
segunda. e,·entualiclade. Julgo que não ha de faltar quem
qu~·ira vir _e occupar-se seriamente com o campo et!:nogra­
phico tão interessante aqui na Amazonia e quem traga já
habilitaçoes profissionaes para isto.

Algum passo decisivo e algum ímpeto progressivo cm
prol da archeologia, da ethnog-raphia e da anthropologia
paraense o E_staclo não pode deixar ele emprehe.ndcr. Final­
mente, Sr. Go,·ernaclor, urge de um lado, sal,·ar l1oie em.
dia o que for possível ainda das necropoles índias e da no­
tavel ceramica n'ellas contida, pondo um freio á especulação
particular e ao vandalismo; que por · muitas testem.unhas
oculares nos são denunciados; urge do outro. lado voltar
rntens1vamente a attenção para o problema: "Qual é a po­
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pulaço aborigene do Estado do Pará actualmente, contem­
poranea nossa? »

Convém lembrar ao Congresso, que o status-quo, o aspc-
. cto cl'este problema nfto s/Io fixos, que mudam de modo já
perceptivel, sen;fo de anno em anno, seguramente de dez
em dez, ele vinte em vinte e que temos no Indio diante de
nós um elemento ethnico, que tende a uma extincçúo pro­
xirna e rapida.

Tem-se descuidado cl'cste assumpto durante os ultimos
decennios, é forçoso confessal-o. Corri os rclatorios prcsi­
denciaes d'este Estado, anno por anno, e no foi sem im­
prcssfto dolorosa, que me convenci, que os ultim.os p,.tssos
para uma estatistica um pouco nrnis attenciosa da população
aborigine do Pará encontram-se em 1862, debaixo da presi­
den'cia do Dr. Francisco Carlos ele Araujo Brnsquc. Rc,tl­
rnentc, se a occupaçào com os indios já não fosse um clcsi­
deratum clirectamente originado ag·ora pela nova organisação
do Museu Estadoal e a secção de ethnographia n'ella con­
templada, eu chamal-a-ia um postulado da civilisação, da
phil:rntropia e elo progresso, que ostentamos na bandeira da
nova éra. (Queremos fazer menos que 110 tempo do Imprio?
Certamente que não. E direi, que não basta fazer mis, é
pecis fazer melhor. N"üo esqueçamos, que teremos por juízes
as futuras gerações, cuj:t litter,ltura nào perclo:1r[t o descuido,
o desleixo e a clesattençCto par:t com a ethnographia patria.
Que a geração actual salve a su;i responsabilid,tcle cm tempo!

Pessoal administrativo

O Sub-Director tem lealmente partilhado commigo, á
medida ele suas forças, os rudes labores da reorganisação.
O posto d'elle tem seus espinhos e o trabalho vae cresc 11do.
Peço que no futuro orçamento lhe seja consignada a grati­
ficação mensal de 10o5000, pelo cargo de bibliothecario,
equiparando-se assim, como é de justiça, os seus vencimentos
aos ele um chefe ele secçCto, do pessoal scientifico. Nio l1c1-
vendo horas de expediente para mim, devido á situação anor­
mal, tambem reverte para este meu auxiliar administrativo
um accrescimo sensivel de serviços extraordinarios, ás vezes

. com trabalho á noite.
Está vago o lugar de Amanuense, e já disse, que ela

vacancia perpetua não me parece resultar detrimento para.
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o Museu. Opto pcb substituição por um posto scientifico na
forma j;'t especificada. Dos dous preparadores de zoologia
despedio-se um depois de apenas tres mezes, tendo encon­
trado n'uma empreza industrial n'esta cidade posição mais re­
munerativa. Visto que élle possuía gosto pronunciado e orien­
tacão no terreno da entomologia, perdeu o :i\Iuseu n'elle um.
cl~mento, que prornettia tornar-se util. Continua o • sr. Luiz
Tschümpcrli no exercício das funcções ele primeiro prepara­
dor ela elita secção, trabalhando com zelo e cle~\caçào.·. :\[as,
a lacuna mencionada urge enclíer outra vez e Ft tomei pro­
videncias n'este sentido. :\lesmo com dous preparadores, a
txidermia no adianta com a rapidez, que eu clesej.ixa e a
titulo de experiencia, empreguei o servente mais antigo, João
S:'1, como auxiliar de preparador ela primeira secção. 1-louve
mais um servente. O porteiro, retirando-se por motivo ele
doença, foi substituído provisoriamente pelo da repartição ele .
cstatisticit. Com a proxima vinda dos especialistas em bota-·
nica e geologia, tornar-se-á necessario o preenchimento, du­
rante o anno de 1895, dos lugares administra,tivos pre,·istos
110 Regulamento, principalmente o dos respectivos serventes.

Circumstancias que atrazam o crescimento rapiclo das col­
lecções zoologicas são a falta ele um mercado ele animacs
aqui na cidade do Pará, como existe no Rio de Janeiro, '
na Bahia e outras cidades c st iras e a falta ele cacadorcs
que queiram servir os interesses do l\Iuseu. Um caçador e um
pescador perito e activo, educavel para os fins especiaes do
Museu Estadoal, apresenta-so-me cada vez mais, como uma
verdadeira necessidade, como fornecedor diario de material
vivo e morto nas especialidades que lhe forem recommcn­
dadas. Em geral, a nossa organisação resente-se ainda da
falta de um corpo de collcccionadores exercitados, de natu­
ralista~ viajantes» como o possuem outros Museus e este ponto
deverá merecer forçosamente a attenção do director no pro­
x1mo exercicio, existindo desde já a firme intenção de segu­
rar para o serviço do l\Iuseu qualquer pessoa· reconhecida
como idonea.

Bibliotheca

Desenvolve-se satisfactoriamente. Durante o exercicio pas­
sado tem-se todavia já feito, dentro dos limites dos parcos
meios disponiveis, um respeitavel principio. A proporção dos
livros já existentes p d li ..· .ara a e os tvros estnctamente precisos
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será approximadamente de r para 4, e é indispcnsa\·c] para
o andamento regular do Instituto, que n'este anno de 1895
seja realisada a ;tcquisiç;LO dos 3/.r restantes. O que nos falta
principalmente agora sCio certas· obras 111:tis _\·olumosas e um
tanto caras, como rlin,rsas expedições, monographias, etc. Uma
vez o stock principal adquirido, no que se gastará tah·cz ent1·c
r 5 a 20 contos ele réis; procedendo-se com a maxima pruden­
cia e criterio na escolha, a Bibliotheca do :i\fuscu se agu ntani
talvez no fi.1turo. com um;l verba annual ele cinco contos ele
reis para a acquisiç:to de novas obras, súpplcmentos, assigna­
turas de reYistas e cncadernm;~,o. 1\s maiores clifficulcladcs
estão no principio. Tenho a melhor esperança que o ).[uscu
Paraense encontre pouco a pouco uma fonte efficaz Je- dcscn­
voh·imcnto da sua Bibliotheca na permuta das suas publica­
ções com outrás instituições e corporaçücs scicntificas dentro
e fóra do paiz.
· 1-Ionrnram-nos com offertas de permuta, ji, nas p1·imciras
semanas ou log·o depois da sahicla do nosso pi-imeiro
Boletim:
I- A Sociedade de Sciencis Naturaes em Frankfurt -~rn

der Oder, Alemanha.
I f-A Dibli:Jtheca cb Uni\·crsiLladc de Strasburgo, r\Jle­

.. rnanha.-
IU-J\. Bibliolhcca da Universidade de ).[ünchcn, A\\c­

manha.
1 V- A Sociedade Zoologica ele Franç.a em Paris.
Y-O :i\[uscu de La Plata, Ducnos-Ayrcs.
IDiision of Mammalogy and Ornithlogy em Was­

hington, Estaclos Unidos.
'\ru-O Mw;eu Kacional do Rio ele Janeiro.

Tenho identicos avisos tambem da parte da Universidade
de Santi,1go (Chile), ela Academia Real ele Scicncias de Gottin- _
gen, (Alemanha) e de diversas outras corporações.

Faltam-nos armarias e estantes apropriados para um
digno e seg·uro acondicionamento das obras, na su.t maioria
preciosas por causa elas numerosas estampas, importantes e
indispensveis para trabalhos systcmaticos cm qualquer e.los
ramos- ele historia natural. Opprimc-nos outrosim o facto ele
ter a nossa Tiibliotheca uma divida de perto de seis contos
ele réis por linos cncommenclaclos cm Dei lim, li\'l·os estes
que cst!hi na J\lfancleg-a cl'est:, C1pital e que vieram sob o
penhor da nossa garantia pessoal.
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Mobília

Na privação de termos edifcio mais espaçoso e á espera
de proxima mudança, encommendou-se de antemão n'uma
oficina d'esta cidade chversos armanos grandes proprios
para Museu e conforme modelos e planos por. nós apresen­
tados, para exhibiçào de mammiferos e a,·es ma10res e outros
menores cm f-órma de «carteira », como se usam para objectos
de historia natural menores, igualmente conforme os nossos.
riscos. Infelizmente estas obras não poderam ter o adianta­
mento por nós desejado, deYido á complicação fonesta .que·,.
as mobilias já feitas entulharam a respcctiva ~fficina, · n.:to ha­
vendo absolutamente lugar para a sua recepção no actual e·
antigo edificio do Museu, nem tão pouco possibilidade de
collocal-as lá onde ellas devem ficar, quero dizer, na nova
casa. Esta situação esquerda tem nos prejudicado muito e é .
em muitos rnezes inteiros que eu avalio o precioso tempo
assim perdido. ·

Já declarei que não ha mobília para a Bibliotheca e accrs­
cento que a actual da secretaria é insufficiente e indecente
ao mesmo tempo. Na nova casa se apresentará tambem, desde
o primeiro dia, por assim dizer a necessidade de mobillar
convenientemente os laboratorios do pessoal scientifico.

Materia! de conservação·

No meu relatorio anterior eu tinha já accentuado que o
material encontrado era absolutamente insufficicnte para o
serviço do Museu. Melhor teria sido dizer simplesmente que
nao havia mais cousa alguma que prestass_.e. Fez-se um esforço·
de melhoramento mandando vir da Europa olhos de vidro,
turfa para corpos artificiaes, alfinetes de entomolo<Tia e um

. b ' .
sortimento de tubos e_ bocaes maiores e menores proprios
para a exposição de peixes, reptis, etc., em alcool. Comprou-se

'- , c~rta quantidade ele alcool e mandou-se fazer uns barris espe­
c1aes para collec;ções feitas durante viagens e expedições, se­
gundo um modelo ele nossa invenção. Adquiriram-se cartu­
chos, polvora e chumbo, alem do trem indispensavel para
vagens; concertou-se armas e petrechos de pesca e substituiu­
se por novo o que era de primeira necessidade. Gastou-se
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com maxima economia, 4:646$9°0 e devo dizer que ainda
falta muita cousa necessaria e indispensavel. Faltam-nos ainda
diversas ferramentas de taxidermia, tina de maceração, etc.,
drogas, instrumentos para os laboratorios (microscopios e
accessorios), os apparelhos de meteorologia e a installação
photographica, papel apropriado, pastas e latas para a secção
botanica e todo e qualquer utensilio para o serviço petrogra-
phico e mineralogico. Estas cousas todas tem de ser encom-
mendadas e compradas com brevidade, visto que d'isto depen-
de em grande parte o bom andamento do Museu. •

Viagens e excursões

Realisaram-se diversas excursões maiores e menores, com
o fito de colleccionar n'um minimo de tempo o maximo de
productos da natureza, para ° Museu, que tão pobre era e
ainda é. Posso testemunhar. de modo mais positivo que se tem
feito o que era humanamente possivel e não resta duvida
alguma, que se se tivesse trabalhado antes, como n'estes poucos
mezes, o Museu Paraense seria hoje uma perola entre os seus
congeneres e um instituto digno de inveja por parte dos seus
collegas. Fizeram-se as seguintes viagens:

1-para o Castanhal, actualrnente ponto terminal da Es-
trada de Ferro de Bragança, em Agosto de 189-1-.

2 - para a Ilha das Onças em fins de Outubro.
3-- para a mesma Ilha e adjacentes em principios de N0-

vembro de 1894.
4-para a Ilha de Marajó, rio Arary, durante o mez de

Dezembro, sem contar as numerosas excursões menores feitas
pelas visinhanças mais immediatas da capital. Foi principal-
mente a secção de zoologia que lucrou, mas tambem não ficou
esquecida. a de botanica. Se a despeza total attinge a 1:045$360
muita satisfação tenho em declarar que o valor material das
collecções feitas é seguramente não inferior ao triplo da mesma
importancia. Cabe-me registrar e agradecer os serviços impor-
tantes que prestaram ao Museu duas repartições federaes, a
Alfandega e Arsenal de marinha, pondo o Sr. Inspector Lean-
dro Campos e o Sr. Secretario Sebastião Mattos, á nossa
disposição, para excursões fluviaes, as lanchas «Serzedello »,
«15 de Novembro » e «Lavigne», e ouso pedir a estes dignos
funccionarios encarecidamente a continuação de semelhantes
serviços. Tambem me é grato dever manifestar, de modo
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caloroso, a minha gratidão pelos importantes serviços pres-
tados ao Museu Estadoal pelo Sr. Tenente-coronel Aureliano
Pinto de Lima Guedes, que, com a sua pratica e seus co-
nhecimentos das localidades, das cousas e da gente, me foi
sempre um companheiro preciosissimo e maximamente con-
tribuiu para o feliz exito das viagens ás Ilhas oppostas á cida-
de e a Marajó. Meu desejo é que o dito cavalheiro seja ligado
de modo directo ao Museu e se o Governo Estadoal me ce-
desse, em commissão, tão valioso auxiliar durante estes pri-
meiros annos da penosa e atribulada éra da formação do
nosso estabelecimento com os seus annexos, libertando-o
temporariamente das obrigações de professor, amenisaria assim
sensivelmente a minha carga de trabalho, superior ás forças
(1e um homem só e não prejudiciaria - muito pelo contrario
- os interesses. da instrucção publica, pois a actividade e a
tarefa social do Museu tambem se acham n'este terreno.

Expedições longinquas não se fizeram, a situação ano-
mala do estabelecimento não permittia cogitar n'isso. Kem
pude ligar á commissão da Guyana Brasileira um co11eccio-
nador e delegado nosso, pois não havia nem ha ainda ne-
nhum elemento disponível.

Movimento scientifico

Apezar que os multiplos e complicados affazeres de na-
tureza administrativa e o lado material nos deviam forçosa-
mente obrigar a sacrificar-lhes o maior quinhão do tempo,
todavia não nos descuidamos de patentear publicamente,
que o Museu Paraense, na sua nova phase, aspira o seu
lugar no movimento scientifico internacional. Não se deve
contentar com o papel de um mero espectador passivo! Que
se agite, que se pesquize, que se publique as suas investi-
gações originaes, que lucte e que tome parte activa no grande
certamen, ou que feche as suas portas! Ligando nós grande
rmportancia em dar a conhecer esta nossa inquebrantavel
convicção e tornar sabido, dentro e fóra do paiz, no Estado
como no estrangeiro, que. a divisa do novo Museu é: «Viver
honrosamente, ou não viver », querendo nós, de outro lado,
demonstrar praticamente que o nosso programma é de facto
viavel e realisavel, sempre que um governo esclarecido e
amigo do progresso, se ponha energicamente na sua frente,
tratamos, desde o principio, de dar vida e corpo ao projecto
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das publicações previstas pelo Cap. 5.º do Regulamentn cm
vigor. São muito lisong·ciras e francamente fa\·oran,is as
cli\·ersas apreciações oriundas de r.irculos scicntificos acerca
dos nossos primeiros passos assim dados. Ql!od cm! dn11011s­
tm11d11111 I A. scicncia n;LO duvipa da 'energia, prohidaclc, se­
riedade e habilitações do novo concorrente. O ::\Iuscu Pa­
raense vae ganhando rapidamente prestigio; que olle trate
religiosamente do seu bom credito e que o Estado no de­
sampare este pilar da sua o-loria !

Xumerosas jit são as· ;ffcrtas cspontancas,, de determi­
nação de collecçücs parciaes, de collaboraç[10 nas nossas
publicaçucs,, como os pedidos ele critica e os appcllns ao nosso
auxilio, tanto provenientes de especialistas em diversas ma­
tcrias e sumrnicbdcs scientificas, corno ele :\Iusct:s e Institutos
congenercs. Aproveitaremos e posso rlizer, que, por exemplo
a gentil offorta elo, Dr. A. Boulengi:r, herpctolo,q-ista lo
British ::\Iuseum em Londres e· a primeira autoridade actuil
na materia, de encarregar-se da clctcrminaç[LO e rc\·isào ela
nossa ainda pequena collecço de ophiclios (cobras), foi-me
sumamente bemvinda, visto que estou ainda só e que n,'to
posso fazer tudo ele uma vez. Esta offerta poupa-me um
trabalho ele, pelo menos, tres a quatro mezes, para nfto falbr
do \·,dor scicntifico, que a dita collecção vae adquirir peht
elaboração por ULO cximio especialista. · .

O "Boletim elo ::\Iuscu », que est,'t na mao de todos, cli. -
pensa-me de entrar mais minuciosamente nos detalhes elo
movimento scicntifico. operado e a operar-se no estabcleci­
inento por mim dirigido.

Publicações

A força ele \'iffilias e ele trabalho extraorclinario cstcncliclo
sobre tardias hot~LS nocturnas e noites inteiras foz-se possi­
vel, o que parecia impossivel á primeira vista. No obstante
a situaç.:io chaotica creada pela necess1cl,Lcle ele encetar a
obra de reorganisação simultaneamente em todos os p0ntos
e apczar das innum·ras dificuldades que surgiram. a todo mo­
mento e de todos os lados, crescendo e multiplicando-se
qual cogumellos, demos publicidade em Setembro do anno
passado, ao primeiro fasciculo do nosso Boletim. Creio,
que, ninguem nos negará o cumprimento, que nos nos sa­
himos galhardamente da tarefa. Singular seria, n,t verdade,
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a cegueira daquelles que ainda não percebessem, que o
Museu Paraense hoje quer viver e já adquiriu o direito para
isso. A edição de 1.000 exemplares foi-se n'um instante; fez-se
uma distribuição liberalíssima e profusa sobretudo aqui no
Estado. sendo contemplado o professorado e os estabeleci­
mentos de ensino publico, bem assim o corpo consular es­
tn110-eiro residente no Pará, e elos circulos officiaes e civis
da sociedade paraense, por assim dizer tudo, onde se podia
sppôr algum interesse para o assumpto. Reservou-se porém
certo numero de exemplares, que ficará intacto para o fim
especial de permutas com sociedades e institutos scientificos.
Está prompto para ser impresso e, na hora em que escrevo,
já entrou no prélo o segundo numero do «Boletim», não
menos substancial que o antecedente. Outrosim preparamos
um folheto avulso, intitulado « Instrucções praticas sobre o
modo de colligi r productos da natureza para o Museu Pa­
raense», folheto á que pretendemos dar a maxima vulgari­
sação e do qual esperamos bons effeitos no futuro. Final­
mente temos o prazer de communicar que tambem já existe
importante material para diversas memorias do «Museu Pa­
racnse" e que nutrimos a esperança de poder vivificar tambem
n'este ponto a lettra do artigo 15 do Regulamento.

Conferencias

O unico ponto, onde deixamos de 'prestar, durante estes
primeiros mezes, a devida obediencia ao theor do R.eo-ula­
mento, foi ás conferencias promettidas no art. 13, ·-Cap. 4º.
Ainda não se principiou. Mas se isto se deu, não foi abso­
lutamente por descuido ou falta de vontade, mas simples­
mente pelo motivo de força maior- completa falta de tempo
e do socego espiritual indispensavel. As conferencias, ás
quaes nos ligamos importancia, se realisarão. uma vez que o
mechanismo complexo do Museu principie coin as pulsações
de sua vida e marcha normaes.

Correspondencia

O estado da mais profunda apathia, em que encontrei o
Museu ao assumir a direcção, deu rapidamente logar a um
movimento de dia para dia 'crescente de correspondencia
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com o interior e exterior. Hoje já o Tviuseu Paraense é sem
contestação um dos estabelecimentos publicos que mais dá
ª. fazer a Repartição cios Correios e raro é o vapor que
circula entre a Europa, a Arnerica do Norte, o sul e o norte
da Republica,que nào nos traga ou que no leve volumosa
correspondencia nossa, quer sobre assurnptos administrativos,
quer sobre m,teria scientifica. E folgamos de accentuar esta
mudança nas eiçoes geraes, pois n'ella vae uma manifesta
prova de vitalidade.

Accrescim.os nas collecções

Agradavel me é poder assegurar que as colleccões não
ficaram estacionarias na lamentavel phase clescripta 'no rela­
torio de 28 de Junho d 1894.

Houve um possante movimento para· a melhora e para
o augmento e dos poucos, que erarnos e somos ainda, ninguem
deixou ele contribuir com o seu zelo para o progresso ou
tratou de subtrahir-se de pegar nos raios das rodas do vehi­
culo tão profundamente atolado. São· especialmente satisfato­
rios e dignos de especial menção os augmentos realisados
nos dominios da ornithologia (aves) e da ichthyologia (peixes)
e podemos affiançar, que lutamos heroicamente para ter com
que guarnecer os novos armarios encommendados. Quando
podermos finalmente installar-nos no novo edificio, olhos
perspicazes não tardarão em notar a differença entre o pas­
sado e a nova éra. No houve excursão ou viagem, da qual
não se voltasse com farta colheita e sempre foi com impressào
dolorosa que nos despedimos das localidades, onde caça e
pesca tão excellentes resultados nos tinham fornecido. De­
sejamos apresentar uma synopse numerica sobre os accres­
simos alcançados por nós, mas infelizmente a falta ele meios
de acondicionamento e ele espaço nem nos permitte a con­
tagem n'este momento. Os peixes, por exemplo, estão ainda
todos empilhados nos barris de expedição, emquanto que os
bocaés novos vindos da Alemanha acham-se na Alfandega
e á espera da occasião da nossa mudança. As aves, que
trouxemos das ilhas visinhas e doe Marajó, contam-se por cen­
tenas e occupa-nos actualmente a preparação e montagem
<lo/ rico material colhido no interior. Em mammiferos, reptis,
anlphibios e insectos, houve igualmente preciosos augmentos.
Se,l como é natural, a principal fonte dos accrescimos das

\
\



collccç0es zoologicas, jazia nos esforços do proprio pessoal
do :i\Iuscn durante as Yiagens, toclaYia temos que registrar,
que uma. outra voltou pouco a pouco a verter de novo os.

. seus bcndicios para o estabeleciment?- pezar de a encon-
trarmos estanque e rebelde, ao assumirmos a direcção, tendo
o ?IIuseu cahiclo no auge ela descrença e do clescredito publico,
depressa a confiança tornou e, com summo prazer consta­
tamos, ella yae crescendo e augmentando a \"1sta d'olhos.
Facilmente se adivinhará que fallo dos cload~res espont.aneos,
que representam esta .fonte tão digna de animação, quão
merecedora de grat idão.

Desde Junho de 1894 até hoje, por ordem clu'onologica,
entregaram donativos para as diversas secções do Museu os
seguintes cavalheiros:

r -Gustavo Tüpper, Engenheiro.
2 - Joaquim de Almeida Lisbôa, Estudante.
3 - Jardineiro do Largo das :i\Iercês.
4-.A.ugusto I-Iilliges, Commanda1'íl:e do vapor« I-Iermann»
5-Dezembargador Gentil A. l\I. Bittencourt, Vice-Go-

vernador do· Estado.
6-l\Ianoel Baena, Secretario do Govesno.
7-- Dr. Guilherme l\Iello, Professor do Lyceu.
8--Ludgero zevedo, em pregado . na Secretaria elo Go­

-~ verno.
·, '\. 9- Tenente Coronel Aureliano Guedes, Proféssor na

Escola Normal.
r o - Bernardino Pinto nfarques, Inspector do Thesouro.
r r-Barão de Marajá.
12Pedro da Cunha, J-\dministrador da Recebedoria.
r 3 - Conego Joao F. A. l\íuniz.
r .+-Henrique :i\Iartin.
15Domingos d_e Oliveira Bastos.
16 - Phileto Bezerra, Deputado Estadual.
r 7 - Padre A. Cabrolié. ·
1 8-José Lamarão, Socio da Pharmacia Beir.?'LO.
19-Joo C. Pereira Launé.
20-:-- Senador i-\ntonio Baena.

a· ~gr_adecendo todos_ estes donativos, entre os quaes ha
""""5o°realente valiosos, felicitam1o-nos com o Governo

P? io significat ivas demonstraçoes do interesse e da syripa­
tm1a, que o Museu vae ra 1 d d . ··tu O ., ganhando lo publico da Capital c do
111 enor. uanto aos doad id, '~ e ores res entes no interior, pedi­



1 : .

Relatorio

mos ultimamente ao Governo ccrtas proYidcncias e medidas
que nos pareciam ser inclicaclas no .·cnticlo ele facilitar e sim­
plificar as remessas ele objcctos c1·cstinaclos ao nosso Instituto
ou seus'_ anncxos, tanto cm relaç[to ús linhas ele n:n-cgaçào
subvenc10naclas, como em relação á Estrada ele Ferro.

Orçamento

A) O orçamento passado de 1894

No tendo eu, em conscqucncia ela clcso-raçacla revolta
no Itio de Janciro, pocliçlo attencler de promjto ao chamado
do Sr. Governador e chegando aqui só em Junho de 1891,
era tarde para se contemplar devidamente a rcconstrucç[to
radical elo :\luseu Paracnse no orçamento passado. Na ultima
hora, por assim dizer, obteve-se ainda elo Cong-resso, que ji't
estava prestes a clissoh·er-se, uma \·erba de 50:0005000 para
melhoramento do :\I11scu" e tanto o Governo, como nús,
resignamocnos na positiva esperança de encaminhar melhor
as cousas cm 1 895. Deixou-se as~im ele cmprclwnclcr muita
cousa em 1894, que no fundo devia ter sido activada logo
e adiaram-se para 1895 algumas elas medidas mais impor­
tantes. Parcclla no pequena abson•cu alem d'isto a quantia
ele 20:000$000, cedidos por esta clircctoria para pagamento
por conta ( rj6 da importancia total) da acquisiço do nm-o
edifício, quantia esta, que com clespczas de escripturas elevou­
se a 23:0005000.

Ficaram d'esta arte só 27:000$000, com os quaes havia
ele se fazer frente tanto á despezas com o pessoal, como com
as de ordem material. O pessoal, porem, estava reduzido,
não havendo na classe elo pessoal scientifico. por exemplo,
ning·ucm fora. elo Dircctor e quanto~o lado ma.teria!, nús
evitamos intencionalmente, como acabo de dizer, aqucllas
rnccliclas, que maiores sacrifícios pccuriiarios significavam: tudo
na esperança elo anno \·inclotu-o. I

Para melhoramentos materiaes do Museu Paraense pro­
priamente ditos despendeu-se: '

1 Bibliotheca ......... 43448$000,
I

ha\'Cnclo uma divida
ele perto de seis con­
tos a regular pelo
novo orçamento.



Transportc........•. 4:3148000
2-Material de conservação. 4:616$900,

3-Mobilia

-1- -Publicações . 1:6528450,

s Viagens e excursões .. 1:0458360
6Artigos de caça e pesca. 2 1 6$3 oo
7 -- Corr-espondencia .....___,_7_6_$c-'7_8_0

Total...... 13:7818790

havendo dividas me­
nores na importan­
cia total approxima­
da de 2:000$000.
havendo compromis­
sos para o novo
exercício na impor­
tancia de 4:2008060.
havendo compromis­
sos pendentes para
o novo exercício.
(Boletim, Fasc. 2.")

B)O novo orçamento ,de I895 :

.~
O novo orçamento, se n'elle se quizer contemplar, como

é preciso, o pessoal completo prescripto pela Iei n.° 199 de
26 de Junho de 1894, relativamente a creaçao do Museu
Paraensc e os auxiliares que apontei corno indispensaveis
no correr d'este relatorio, terá de consignar para a verba
pessoal 70:000$000.

Ora é uma antiga pratiça, que em toda a parte se fez
na administração de estabelecimentos· congeneres, que em
tempos normaes e andamento regular as despezas com o
lado material oscillam, com variações insignificantes, perto.
do equilíbrio, com as despezas feitas com o pessoal. E' uma
cxpcriencia singular e interessante, que já adquiriu, por assim
dizer, fóros de doutrina nos círculos que lidam com o estudo
da economia social em estados civilisados. Com alguma re­
flexão todavia depressa se descobre o « nexus causalis:,, que
tem por effei_to a alludit;la relação de parentesco.

Embora na espinhosa\tarefa de preparar as bases elo futuro
orçamento, não partisse directamente da refericléj. cxperiencia
feita algures, o resultado final dos meus calculas, que me
roubaram já muitas horas e foram e são ainda ·actualmcnte
objccto da minha constan :e preoccupaçfto, vern ainda uma
vez, constatar que terema · tambem de contar com a dita
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;regra e que será frustrada qualquer tentativa de regatear
. <lo fado da verba material. Xão sen·e de nada a argumen­
tação, que no orçamento passado o. l\fuseu poucle existir e
progredir com _recursos muito menores e que talvez n'este
.anno pudesse nver da mesma maneira. Já disse e não canso
de .repetir, que ·o anno de 1894 foi um anno inteiranicnlc
.anormal para o ;'vluscu e qnc por conseguinte 1i.'to p,,r.Jc
servir de guia e regra, nem quanto ao lado pessoal, nem
relativamente ao lado material.

Eis· a synopse sobre a verba material, que sc·gundo a
ininha convicção, deve ser votada, querendo-se tomar seria­

. mente a peito a organisaç[io do Museu conforme a Lei que
está de pé:

1 -Bibliotheca .
2 Compra de collecçes objectos..........
3-Publicações •. •. •

j - Mobilia · · · · · · · · · · · ·
;-Material de conservação..................

1
Escavações .archeolog1ç,~s .. · .
Expedições ethnograplncas .

"i"si;ir=i@j
7--- Installação, reparos e concerto no novo edifcio
8- Mudança do antigo para o novo ed1fic10 .....
9 -- Expediente • • • • · · · · · · · · · · · · · · · · ·

Total· .

i\1'.NEXOS

1u:000Sooo
5:0008$000

1 o:oor -Sooo
1 0:00$000
1 0:00.8000
5:0003000
5:ocio$000

1 0:000$000
3:000$000
3:000$000
2:0005000

73:0008000

Para o Jardim
1-'ara o 1 Jorto

1 2:000000zoologico .. • • · · · · · · · · · · · · · · · · · 1 2:000$000
Dotanico • • · · · · · · · · · · · · · · ····· ····

21.000$000Total ••····· .,

d 'is mensal. não julgo que
Com menos de um conto ' " sustentar dignamente.

cada um dos dous anne~os ~oss,t t-:iorcs haja possibilidade
Quero crer que nos ,tnnos pos ' ou outro artirro, por

• · 1 te pelo menos um O . 1•de reduzir sensivelmen . . 1Ji·1·
1
a 110 matena, Bibliotheca, na mo ,<:)Xemplo até 50 " na 1

' di.icçõcs não scriam ad-
ile conservação, mas semelhantes re
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missiveis para este exerciio de 1895 sem grave perigo do
lezar e retardar o desenvolvimento do Museu.

Sr. Governador, encerrando eu este rapido relataria sumu
mario e não obstante completo, cabe-me ndensar ainda.
em poucas palavras as minhas impressões ac·erca do anda­
mento do Museu Paraense durante o anno passado. Traba­
lhou-se febrilmente-- a minha consciencia me impelle a
declarai-o bem alto- e não sei, se a tensão extraordinaria
e forçada a que eu tive de submetter- a actividade de cada
um, não exceptuando a mim mesmo, seria tolerado por muito
tempo sem detrimento mais ou menos grave para a nossa
saude. Partindo porém do ponto de vista do rifo popular,
que diz «para grandes males grandes remedias», não trepi­
dei em recorrer á tactica empregada. Volvendo os olhos
para traz e medindo a distancia percorrida n'estes poucqs.
mezes desde a data do nosso. desembarque no Pará, plena
satisfação resulta de semelhante exame. Em pouco tempo · e
com parcos meios alcançou-se um bello resultado. Dirigindo
a nossa vista para a frente e para o futuro, â.c_abruqha-nos,
por vezes, a distancia que nos resta, a. disproporçào entre o
feito e o por fazer. E' innegavelmente uma tarefa gigantesca,
que está reservada para vencer-se no proximo futuro e será
bom que eu frize o que vejo claramente deante dos meus
olhos: Que o supremo arranco para a moldagem definiti\·a
do Museu Estadual deve ser realisado durante este anno
de 1895. Ha boa disposição e animo corajoso de nossa parte;
- que o Congresso nos honre com seu voto de confiança,
cingindo-nos com as armas e os meios para a rude campa­
nha! E uma confissão final ainda: Cortei de antemão todos
os meios para qualquer tentativa ele uma honrosa retirada.
O Estado do Pará disse o A, seu credito social exige que
pronuncie tambem o B. Foi o instincto da propria salvação,
que me dictou em tempo. a minha conducta e certas pro­
videncias perante o mundo scientifico.

Hla um caminho só,o da honra e ela o-loria e não
quero duvidar, que os Dignos Representantes, cimpenetrados
da necessidade de dar-se uma vez um passo decisivo em favor
do Museu Paraense, votem, cóm unanimidade cerrada os
sacrificios excepcionaes precisos, auxiliem-no benevolamente
durante o difficil periodo que está batendo á porta, viviquem
os compromissos e os planos do Governo contidos no Decreto
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de 2 de Julho de 1894 e conhecidos a esta hora do mundo
inteiro, dando assim uma significativa prova não só de cohe­
rencia politica, como do alto apreço e elevado conceito em
que vão principiando a ser tidos aqui, na radiante Amazonia,
o progresso intellectual, as cousas de sciencia e a materia do
ensino publico!

Saude e fir.rernidade.

DR. EMILIO A. GOELDI

O Director do Museu Paraense,
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DECRETO N." 124-DE 28 DE SETEMBRO DE 1895.-Aprova as modifica­
cães feitas no Regimento interno do Museu Paracnse, de accórdo com a
proposta do Diretor do mesmo.

O Governador do Estado resolve approvar as modificações que com este
·baixam, feitas no R.. eguncnto interno do Museu Paraense.

Palacio do Governo do Estado do Pari, 28 de Setembro de 1895.

LAURO SODRÉ.

REGIMENTO INTERNO DO IvIUSEU

CAPITULO I
Do pessoal administrativo

ARTIGO 1.0-0 Zelador-porteiro será de preferencia um
· homem morigerado, activo, de certa instrucçào, com alguma
pratica administrativa, devendo residir no Museu mesmo e ·
cabendo-lhe pl"Íncipalméntc a guarda dos edifícios do Museu,
ele tudo o que constitue o seu inventario e dos jardins anne­
xos, tanto ele dia corno-de n ite, durante os dias de expo.,içào
como durante os dias de serviço interno normal.

. Art. 2."-Além .da superintenclencia do serviço dos ser­
ventes, conforme as necessidades das dh·ersas secções elo
Museu e dos annexos, poderá ser encarregado elo serviço
meteorologico com tres observações diarias: 1. ás sete horas
,da manh,1; 2.ª ás duas da tarde e a 3.ás nove Lia noite.
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Art. 3.0-Lidará com o correio, levando e trazendo a
correspondencia; com a Alfandega, remettendo e recebendo
objectos; com as companhias de navegação e com todos os
recados e incumbencias que o serviço do Museu exigir.

Art. 4.0-E' directamente ·responsavel' pela ordem e 0
asseio dentro e fóra dos edifcios, pela tranquillidade e segu­
rança nos dias de exposição publica, pela regulandade e pon­
tualidade no serviço material.

CAPITULO II

· Dos serventes

Art. 5.Haverá serventes para o serviço do Museu pro­
priamente dito e outros para o serviço dos annexos, sem que,
todavia, os serventes de uma ou outra categoria possam se
negar a fazer qualquer trabalho para o qual sejam requisitados
por ordem superior. .

Art. 6.°O novo pessoál dos serventes será interno e
residirá nas dependencias do proprio Museu, ninguem podendo
se retirar sem prévia licença.

Art. 7.°O serviço interno.principiará ás 6 horas da
manhã e fnalisará ás 4 horas da tarde, ficando subentendido
que o pessoal dos serventes é obrigado a prestar-se, além
d'estas horas, para a guarda do estabelecimento e qualquer
chamado da Directria.

CAPITULO III

Jardim zoologico

Art. 8.°Para o serviço d'este annexo haverá por ora
duas pessoas, sendo um guarda e um servente.

Art. o.O guarda e o servente so obrigados a observar
o maximo cuidado e zelo no tratamento dos animaes que lhe
forem confiados, pontualidade na administração de alirnenta­
ão apropriada, na renovação da agua, na limpeza das gaiolas,
nve1ros,· etc. e terrenos adjacentes.

Art. 1 o.º-São dii-ectamente i·esponsaveis pelas perdas
que possam resultar da fuga ou da morte dos animaes, como
por qualquer prejuizo causado por descuido, esquecimento e
negligencia.
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rt. 1 1.°-Sao estrictamente obrigados á presença dia ria,
sem excepçao de pessoa alguma.

Art. 12.°Quanto ao sen·iço da guarda nocturna, pode­
rão fazei-o alternativamente.

Horto botanico

Art. 13.°- Para o serviço diario d'este annexo haverá por
ora duas pessoas, sendo um jardineiro e um servente.'

Art.. 14.0-Terão por obrigaçào todos os trabalhos que
dizem respeito á jardinagem do estabelecimento e bem assim
a limpeza e conservação dos jardins, passeios e lagos."

Art. 15.0-Serão directamente responsaveis pelas flôres
e fructos do jardim, pelo tratamento adequado dos vegetaes,
limpeza ao redor da casa e fiscalisaçào. cios lagos artificiaes.

1\rt. 16.º-Serfto estrictamente obrigados á presença diaria,
sem excepção de ·pessoa. .

Art. li-º-0 jardineiro será interno; o serviço da guarda
nocturna será regulado do mesmo modo como no Jardim
Zoologico.

Art. 18.°-O jardineiro fechará o portão do estabeleci-
mento ás 9 horas da noite.

CAPITULO IV

Dias de exposição

Art. 1 g.º- As collecções no eclificio cio Museu d~ Histo-.
I•1· ~, NT.attir·tl e Ethno<J"raphia serão franqueadas ao publico duas
t+ « '9 :. d,: d; 8 ás 12vezes por semana: ás quintas-feiras e e ommgos aS ' ­

horas ela manhft. · d
Em quanto durarem as obras actualmente en€"d O

Jardim Zoologico c o Horto 1otanico serao franquc9,"","?"?
mesmos dias~ ás n1esmas horas; mais tarde scrao estes" er
todos os dias das 8 ás 12 da manhã. . ,. . . , 1' ..• 1 . o i\I11seu e seus anncxos so

§ umco. Fora d'essas horas . 1 r enç·i eh directoria.
poderão ser visitados mediante especial H_.'q, Congresso

. G . ador e os mcmu1 os oO Governador, vice- roverna . orém os chefes de repar­
serão recebidos a qualquer hora, P 1 1 ,res ao 1\fuscu s<"rào. . · · 1 te os oadt1cões publicas e· pnncipa mcn _ . "ce'pcionacs quando' . 1· l s cm taes casos e.~ 'promptamentoe attendido
se fizerem annuncmr.
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Art. 2o.°Devendo ter sido preparado, de vespera,
Museu, e seus annexcs, o porteiro distribuirá os serventes do
modo a alcançar-se uma vigilancia eficaz de todo o estabelo.
cimento, evitando que o publico invada as partes vedadas o
destinadas exclusivamente ao serviço mterno e bem assim
que se instigue os animaes, que se arranque flô:es e plantas,
que se toque em armarios, instrumentos, aquarios ou que sé
mexa com as torneiras, etc. Um quarto de hora antes de en­
cerrar-se a exposição, será dado um signal.

Art. 21.°E' prohibido fumar no interior do edificio.
Bengalas, chapéos de sol, o publico deverá depositar na porta
do edificio, cães não serão tolerados.

Art. 22°Com individuos que transgredirem estas pres­
cripções e não se comportarem, depois de advertidos, o por­
teiro empregará a nccessaria energia para. manter a bôa
ordem e disciplina, recorrendo, se for preciso, a segurança
publica.

CAPITULO V

Serviço taxidermico

Art. 23.°-Dos preparadores da 1.ª secção (zoologia)
deverá haver nos dorriingos e dias santos, alternadamente pelo
menos um de promptido para salvar, para as collecções, o
cadaver dos animaes que venham. a morrer.

CAPITULO VI

Disciplina interna

Art. 24.As penas que poderão ser applicadas ao pes­
soal administrativo do Museu, quando houver semelhante ne­
cess1dade por desobediencia, insuborclinac,Io e delictos maiores,
serão graduadas da seguinte fórma: '1"Reprehensão;

2.ª-Suspensf10 temfioraria com prejuizo de vencimentos;
3'--Demissão;
4.-- Priso e entrega a policia em caso de furto, offensas

physicas e actos malevolos contra o estabelecimento e a pro­
priedade do Estado.
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CAPITULO VII

Bibliotheca

\rt. 25.°A bibliotheca do Museu Paraense póde ser
utilisada por pessoas extranhas, que tenham obtido especial
licença cio D1rector; porem não poderão retirar os livros para
fóra elo estabelecimento.
rt. 26.°O funccionario scientifico do Museu, que quizer

retirar livros para sua residencia particular, assignarú um
documento, pelo qual se obrigue a restituir uma irnportancia
calculada no dobro do valor da obra, caso esta se extravie.

Disposições geraes

Art. 27.º---0 almoço do pessoal administrativo será effe­
ctuado por turmas entre ás 1 1 horas e o meio-dia, sendo o
maximo do tempo admissivel uma hora. Nos dias de exposição
o almoço terá logar depois ele encerrada esta.

Art. 28.0--Toclo o empregado será responsavel pelos
utensílios e ferramentas que lhe for confiada.

Art. 29.No Museu Paraense não se vende objecto
algum. Poderá haver, caso convenha aos interesses do esta­
belecimento, cessão ou troca ele objectos, porém nunca sem
autorisação da directoria. Infracção d'este principio adminis­
trativo será punida com todo o rigor, conforme o gráo 4.° do
art. 24.° da disciplina interna.

Art. 3o.° Caso um servente antigo no serviço do Museu
tenha se distinguido por comportamento exemplar, espontanei­
dade e habilidade particular na arte taxidermica ou nos m1s­
teres de uma elas secções, poderá ser recompensado, por pro­
posta do Director, com o logar de ajudante de preparador,
com o vencimento igual a metade do d'aquelle. Sabendo ler
e escrever poderá, a juízo do Director e de combinação com
o Governo, ser favorecido com uma posição adequada a taes
circumstancias excepcionaes.

Padacio do Governo do Estado do Pará, 28 de Setem-
bro de 1895.

LAURO SODRÉ.
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